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P U B L I C A - S E Á S Q U A R T A S F E I R A S E S A B A D O S 

@ c r i m i n a l i d a d e em F o p t a g a l 
Temos á vista uma interessante 

publicação saída ha pouco da acre-
ditada casa editora desta cidade—F. 
França Amado. 

E' a 2.;1 edição de Os criminosos 
portuguêses, estudos de Antropologia 
criminal, pelo sr. dr. Mendes Cor-
reia, professor assistente da Facul-
dade de Sciencias do Porto. 

E' uma publicação cheia de inte-
resse, que revela um grande trabalho 
e inteligência da parte do seu autor. 

Entre outros artigos que se de-
senvolvem nesse livro, contam-se os 
seguintes: O crime em Portugal, Fre-
quencia relativa dos vários crimes, 
Estudo comparativo com outras na-

. Ções, A criminalidade em Portugal 
aumenta ?, Antropometria, Sexo, ida-

• de e naturalidade dos criminosos, 
Costumes, meio urbano e meio rural, 
Civilisação, Imitação, Educação, etc., 

: etc. 
Pode dividir-se essa série de ar-

tigos nos seguintes capítulos: A cri-
minalidade em Portugal—Os crimi-
nosos portuguêses—Morfologia, Bio-
logia e psicologia -—Meio fisico e so-
cial—A lucta contra o crime em Por-
tugal. 

Principia esse livro por desenvol-
ver o crime nas suas diversas fases 
e origens; o que ele foi e o que é 
hoje, confrontando os mesmos cri-
mes em Portugal com o que é uso 
e até lei noutros países ou regiões, 
em geral muito atrazadas na sua ci-
vilisação. 

Hoje considera-se crime o que 
em tempos passados foi autorisado 
por t e i s p o r t u g u e s a s . Está n e s t e c a s o 
o duelo, que toi permitido antes do 
reinado de D. Atonso IV. 

Havia em antigos tempos excên-
tricos costumes que os povos consi-
deravam autênticos crimes. O codigo 
de Manú proibia e castigava quem 
roesse as unlias, cortasse as arvores 
de certo modo, etc. Foi proibido 
entregar-se ao vicio do tabaco, che-
gando a ser determinado na Turquia 
que se cortasse ò nariz a quem ru-
masse. 

Em quase todos os povos estão 
em vigor penas severíssimas por cri-
mes contra os chefes de estado. 

O mesmo se dá pelos crimes 
contra a religião, que deram origem 
ao famigerado tribunal da Inquisição. 

Emquanto antigamente eram quei-
mados em vida indivíduos que pra-
ticavam determinados crimes, hoje 
indivíduos nestas condições deixam 

de ser considerados criminosos para 
serem sujeitos a tratamento em hos-
pícios c manicomios. 

As leis não punem muitas vezes 
actos considerados imorais. O jogo 
de azar, por exemplo, é permitido 
em muitos países adiantados, e, se 
110 nosso o não é, legalmente, faz-se 
letra morta e dá-se carta branca a 
quem joga, aparecendo as medidas 
de repressão quando são menos pre-
cisas. 

O autor do livro divide o crime 
nas seguintes categorias: 

Crimes contra a segurança do 
Estado e contra a ordem e tranqui-
lidade publica; 

Crimes contra pessoas; 
Crimes contra a propriedade. 
Nos dezoito anos, que decorre-

ram de 1878 a 1909, foram conde-
nados em Portugal 275:311 crimi-
nosos, assim divididos: 
Por crimes contra a religião. . . 371 
Idem contra a ordem publica e se-

gurança do Estado 61:934 
Idem contra pessoas 157:176 
Idem contra a propriedade . . . 53:607 

A percentagem para os.primeiros 
era de 0,14"/a; para os segundos, 
22,60 "/u; para os terceiros, de 
57,54 ''/q, e para os quartos, de 
19,64 «/o. 

Os crimes pela sua ordem»de-
crescente são: ferimentos e ofensas 
corporais; depois furto e subtracção; 
desobediencia, injuria e resistencia á 
autoridade; difamação, calunia e in-
juria; dano, vadiagem, roubo, homi-
cídio, falsificação, estupro e violação; 
contra a re l ig ião; íogo posto: moe-
da falsa; infanticídio; envenenamen-
to; aborto. 

Assim o provaram as estatísticas 
criminais de 1878 a 1909. 

• Parece, porém, que Portugal tem 
uma percentagem de criminalidade 
inferior á de alguns países mais cul-
tos e progressivos. Os homicídios 
são mais frequentes em Portugal do 
que em França e nos países do 
norte, e menos do que em Espanha, 
Hungria e Italia. 

As rebeliões politicas figuram em 
Portugal com uma percentagem bas-
tante elevada. 

A criminalidade em Portugal au-
mentou em absoluto de 1878 a 1909 
e mais ainda daí em diante. 

Por esta simples resenha se reco-
nhece o interesse da publicação a 
que nos estamos referindo e a que 
voltaremos, talvez, a ocupar-nos. 

Troças académicas 
São de todos os tempos as tro-

ças aos caloiros e aos bichos, como 
é vulgar chamar aos alunos do 1.° 
ano da Universidade e do Licêu. 

Mas tudo deve ter os seus limi-
tes. -

Admite-se e aceita-se a troça des-
de que dela não possa resultar peri-
go ou sacrifício para a saude.do es-
tudante troçado. 

Este ano, porem, consta para aí 
que teem sido feitas verdadeiras tor-
turas e crueldades a alguns rapazes 
apanhados de noite peias diversas 
troupes de estudantes que andam 
por 41 com as caras cobertas com as 
capas para que se não fique sabendo 
quem são os autores dessas façanhas. 

Em tempos, qde não vão muito 
longe, pintavam-se uns bigodes, cor-
tava-se o cabêlo, fazia-se dançar e 
cantar um caloiro, obrigavam-o a fa-
zer um discurso e outras coisas em-
fim que tiravam o pêlo ao rapaz sem 
risco de lhe fazer mal fisicamente. 

Agora não se faz assim, porque 
os levam para os tribunais, onde os 
sujeitam a torturas, a algumas das 
quais se podem chamar seivagerias. 

isto é muito diverso do que se 
fazia e muito improprio mesmo de 
uma academia ilustrada. O canelão 
á porta ferrea parece ter sidò aboli-
do, o que representa uma resolução 
digna de todo o aplauso; mas em 
compensação inventaram coisas pio-
res, que podem ser de funestas con-
sequências para a saúde dos indiví-
duos que teem a má sorte de serem 
apanhados por essas troupes. 

O ano passado caiu nas mãos 
dum grupo de estudantes um pobre 
caloiro, aparentemente candidato a 
tuberculoso. 

Fizeratn-lhe tais diabruras que no 
dia seguinte teve de mandar chamar 
o medico, que passaao algum tempo 
í> aconselhava a deixar os estudos e 

a ir para o Sanatorio da Guarda. E 
assim aconteceu. 

Se querem manter as troças aca-
démicas, eliminem todas aquelas que 
representem sacriticio para a saúde 
do individuo. Não é pedir muito, 
nem coisa impossível; antes pelo 
contrario reclama-se o que é justo e 
humanitario. Entendemos mesmo ser 
conveniente que a autoridade olhe 
por estas coisas para que se não dê 
carta branca a quem não sabe fazer 
uso dela. 

Ai fica exarado o nosso desejo 
conjuntamente com o nosso protesto. 

Ha muitos meios de troçar estu-
dantes sem perigo de lhes compro-
meter a saúde. 

Urna ideia encantadora 
O NAVIO DO NATAL 

O Chicago Herald teve uma ge-
nerosa ideia que todos os habitantes 
de Chicago perfilharam e a imprensa 
dos Estados Unidos advoga. 

Trata-se do fretamento dum pa-
quete, que se chamará o Navio do 
Natal, destinado a transportar para a 
Europa os presentes que as creanças 
dos Estados Unidos oferecem ás 
das nações beligerantes que tenham 
os pais na guerra ou nela lhes tenham 
morrido. 

O Navio do Natal deixará nos 
portos os brinquedos com que a in-
tancia dos Estados Unidos brindará 
os seus irmãos da Europa. » 

Diz o Daily Teiegruph que toda 
a America acolheu com entusiasmo 
tão nobre como generosa ideia, e 
que a imprensa se prontificou a re 
ceber os milhares de prémios que 
se reuniram. 

Foi com o dinheiro de seus mia-
lheiros que as creanças americanas 
compraram os brinquedos, sendo elas 
quem pessoalmente os escolheram. 

Como é natural, O Navio do Na-

ta! não terá dificuldades na viagem, 
tendo toda a diplomacia, comovida 
por esta iniciativa tão grandiosa e 
comovedora, concordado que em to-
dos os portos lhe sejam facultadas as 
maximas facilidades, e se lhe abra 
caminho seguro através dos mares 
semeados de minas e torpedos. 

O Navio do Natal, que é o va-
por Jauson, devia ter chegado no dia 
19 a Falmouth, onde desembarca os 
brinquedos para as creanças inglêsas 
e belgas. No Havre ficarão os des-
tinados para as creanças francêsas, e 
em Nápoles para as alemãs e aus-
tríacas. 

Dr. Silvio* Pelico 
Houve ontem, ás 11 horas, uma 

reunião dos alunos do Licêu Dr. José 
Falcão, na antiga igreja de S. Bento, 
discutindo-se nela a maneira mais 
viável e ordeira de protestar contra 
a campanha de que o ilustre profes-
sor e digno reitor daquele estabele-
cimento tem sido alvo. 

Os estudantes declararam que não 
abandonariam as aulas, como tencio-
navam, para que se não julgue que 
as manifestações de protesto obede-
cem á cabula. 

Foi nomeada uma comissão que 
enviou ao sr. ministro de instrução 
o seguinte telegrama: 

A Academia do Licêu Dr. José Falcão, 
reunida em assembleia geral, protesta contra 
as calunias que o jornal O Mundo vem in-
serindo contra o nosso reitor. — A Aca-
demia. 

M a n i c o m i o 
Ha ideia de encarregar o distinto 

arquitecto sr. D. Luís de Melo do 
projecto do Manicomio de Coimbra. 

Foi este mesmo arquitecto que 
fez o projecto do hospital do Rego, 
que passa por ser modelar, e do ma-
nicomio de Lisboa. 

PRO COIMBRA 

DEFESA E PROPAGANDA 
Novos socios. Bi-

lhetes de identidade. 
Vantagens dos associa-
dos. A exiguidade das 
quotas em face das re-
galias concedidas. 

lnscreveram-se socios da Socie-
dade de Defesa e Propaganda de 
Coimbra os srs.: 

Alferes Marteniano Homem de 
Figueiredo, Quartel da Graça. 

Pedro Lencastre, rua dos Estu-
dos, 5. 

Antonio Viriato Pereira de Mou 
ra, Bêco de Montarroio. 

José Nazareth, estudante, rua Ale-
xandre Herculano, 34. 

E' director de semana, de 23 a 
29 do corrente mês, o sr. Pedro Dias 
Bandeira. 

* 

Começam hoje a ser expedidas 
pelo correio aos socios as listas das 
importantes vantagens que a Socie-
dade lhes concede em numerosas 
cidades, vilas, praias e termas do paiS 
Os socios que as queiram gosar têm 
de reclamar dois bilhetes de identi-
dade : o da Sociedade de Defesa e 
Propaganda de Coimbra e o da So-
ciedade Propaganda de Portugal, sem 
que isso lhes traga o menor encargo. 
Exige-se a apresentação do primeiro 
nas casas que fazem, nesta cidade, 
descontos aos socios; o segundo, isto 
é, o da Propaganda de Portugal, em 
todas as outras localidades. Este, po-
rem, só o entregará a Sociedade de 
Defesa e Propaganda de Coimbra 
aos seus socios que paguem ou te-
nham já pago adiantadanidnte as quo-
tas relativas a um ano, forma de co-
brança adotada pela Propaganda de 
Portugal. 

Podem ser reclamados, um e ou-
tro, na secretaria da Sociedade, 8, 1 
andar, do meio dia ás 10 horas da 
noite, entregando o socio para esse 
efeito duas pequenas fotografias com 
o nome e o numero da inscrição. 

Além das numerosas e importan-
tes vantagens que a Sociedade ofe-
rece aos seus socios em todo o país, 
e que vão enumeradas nas listas a 
que acima nos referimos, podem os 
mesmos frequentar a sua confortável 
saia de leitura, que se encontra aber-
ta do meio dia ás dez horas da noi-
te. Nessa sala encontram, entre ou-

tras, as revistas seguintes: The Illus-
trated London News, The Graphic e 
The Sphere (as tres melhores revis-
tas que se publicam na Inglaterra; 
La Esfera, La Guerra e o Mundo 
Gráfico (as tres melhores revistas que 
se publicam na Espanha); etc. 

Entre os jornais encontram The 
Times, o Matin, o A B C, La Tri-
buna, La Correspondência Militar, El 
Debate, El Diplomático, etc.; e entre 
os que se publicam em Portugal, o 
Comercio do Porto, o Jornal do Co-
mercio e das Colonias, O Século, o 
Diário de Noticias, O Mundo, O Pri-
meiro de Janeiro, etc., etc. 

Em Coimbra nenhuma Sociedade 
ou Club tem uma sala de leitura da 
importancia e com a variedade de 
publicações que possue a da Socie-
dade de Defesa e Propaganda de 
Coimbra. 

E' pois mais uma importantíssi-
ma regalia que gosam os socios da 
Sociedade, cuja quota mensal é de 
100 reis, ou sejam 3 riais por dia ! 

Quer dizer, mnito menos do que 
custa um simples jornal diário por-
tuguês! 

US! CÃO FiEL 
No dia 17 do corrente, foi enter-

rada, no cemiterio da Conchada, a 
menina Maria do Rosario Fernan-
des, de 10 anos de edade, de natu-
ralidade espanhola. 

A creança possuía um cãosito a 
que dedicava uma singular afeição. 
E sendo assim, no dia do enterro da 
Mariasita, ò cão, não esquecendo os 
afagos e as caricias da dona, sentin-
do a SUA perda, cegTiiu aíc ao ceiill-
terio, o fúnebre acompanhamento. 
E aí, vendo retirar as pessoas que 
acompanhavam o feretro, já pela tar-
de, o pobre cão ficou. 

O guarda do cemiterio enxutou-o 
amiudadas vezes. Mas dada a insis-
tência do animal deixou-o de novo fa-
rejar a sepultura da desditosa crean-
ça. Não conseguindo, porém, satis-
fazer os seus intentos, isto é, con-
templar novamente aquela que lhe 
dispensára tantos afagos e meigui-
ces, deslisou, a caminho de casa, la-
tindo continuamente. 

No cemiterio, um velho que as-
sistia a esta grande prova de fideli-
dade, chorava de comoção, afagando 
enternecidamente o animal, que por 
sua vez lhe lembia as lagrimas, la-
tindo em seguida. 

P E D I D O A T E N D I D O 
O sr. Cassiano Martins Ribeiro, 

que tem o pelouro do serviço da 
iluminação, como o das aguas e via-
ção electrica, informou-nos julgar 
atendível o pedido que fizemos para 
ser colocado um candieiro de ilumi-
nação publica na estrada da Concha-
da — trazeiras da rua Oriental de 
Montarroio — aonde teem sido cons-
truídos recentemente bastantes pré-
dios. 

Vai portanto ser ali colocado o 
referido candieiro, pelo que^endere-
çamos ao sr. Cassiano Ribeiro os 
nossos agradecimentos, a que se jun-
tam decerto os dos moradores da-
quele sitio. 

Çarriíia Municipal 
Sabemos que ao Senado Munici-

pal deverá ser apresentada uma pro-
posta por um dos seus membros 
para ser feito um emprestimo de 250 
contos de reis destinados á constru 
ção de um mercado; ampliação da 
linha electrica pela Cumeada, estrada 
nova das Alpenduradas a ligar com 
a linha do Calhabé; compra de tres 
carros e uma zorra electricos; me-
lhoramentos na fabrica do gaz e na 
casa das maquinas para aspiração da 
agua; conclusão do bairro do Pe-
nedo da Saudade; abertura da ave-
nida Dias da Silva, no bairro da 
Cumeada; fornecimento de energia 
electrica para a iluminação e usos 
industriais, etc. 

Publicamos, ha pouco tempo 
ainda, uma série de dez artigos em 
que advogamos o emprestimo para 
as mais urgentes obras que aí ha 
para fazer, umas ainda por iniciar e 
outras paralisadas por falta de di-
nheiro. Não podemos ter opinião 
diversa, porque só por meio do 
emprestimo se podem conseguir es-
ses melhoramentos indispensáveis e 
até urgentes. 

Da proposta constarão os meios 
com que o município pode contar 
para fazer face a esse emprestimo, 

reconhecendo-se que, com o au-
mento da receita pela melhoria de 
diversos serviços, não será grande o 
encargo para o nosso município. 

Está encarregado de negociar este 
emprestimo nas melhores condições, 
o sr. dr. Fernandes Costa, que es-
pera vir a esta cidade conferenciar 
com a Camara sobre este impor-
tante assunto. 

Em 1918 termina o emprestimo 
para as aguas e, antes disso, parece-
nos terminar também o emprestimo 
para os contadores, o que represen-
ta já a falta de dois importantes en-
cargos para o município. 

Alem disto, os rendimentos do 
novo mercado, tracção e luz eléctri-
cas, etc., produzirão uma grande di-
rença nas suas receitas. 

De tudo isto se conclue que a 
Camara fazendo o emprestimo aten-
derá a necessidades urgentes, sem 
ficar muito onerada. 

E Coimbra acentuará o sèu pro-
gresso e desenvolvimeto. 

G A Z 
Muitas pessoas esperam ha muito 

tempo que sejam atendidas as suas 
rèquisições para canalisação de gaz 
em suas casas, sem que o tenham 
conseguido. 

Pedimos á Camara se digne aten-
der a esta falta, ácerca da qual temos 
ouvido varias reclamações. 

NA UNIVERSIDADE 
Já se acha feito o emprestimo dos 

50 COntOS de reis, destinados á mais 
rapída conclusão das obras a que se 
anda procedendo em edifícios uni-
versitários. 

No dia 26 do corrente realisa-se 
o exame de doutoramento na Facul-
dade de Scincias, do bacharel sr. José 
Custodio de Morais. • 

Este exame é feito na sala Dr. 
Gomes Teixeira. 

* 

São em numero de 78 as bolsas 
de estudo concedidas, no corrente 
ano lectivo, a estudantes pobres da 
Universidade. 

* 

Estão designados os dias 26 e 27 
do corrente e 2 de Dezembro, para 
as últimos provas do concurso para 
1. assistente da Faculdade de Me-
dicina, do sr. dr. Feliciano da Cunha 
Guimarães. 

A primeira prova realisou-se na 
segunda feira. 

Ainda este ano farão as suas pro-
vas pora l.os assistentes da mesma 
Faculdade, os srs. drs. Bissaia Bar-
reto, Rocha Brito, Morais Sarmento 
e Novais e Sousa. 

Ontem reuniu-se extraordinaria-
mente a congregação da Faculdade 
de Letras. 

M a l i i a de Flandres 
Foi sanguinolenta a batalha de 

Flandres. As perdas alemãs são in-
calculáveis. 

Travaram-se combates cotn uma 
violência brutal. As posições eram 
disputadas palmo a palmo, sendo os 
alemães repelidos com grandes bai-
xas pelas tropas francêsas. 

As ultimas noticias vindas do 
campo da batalha, fizeram prevêr a 
grande derrota sofrida pelas tropas 
do kaiser. 

Crêmos que os alemães prepa-
ram, á data das ultimas noticias, uma 
retirada geral. 

A batalha de Flandres, a cidade 
flamenga, está marcada a paginas de 
fogo e de sangue, e pelos campos 
de luta, naquelas tardes de tragedia, 
pãirará sempre, o espectro terrífico 
da morte. 

A guerra é deveras cruenta, é ex-
traordinariamente tragica, e os cam-
pos ha instantes retalhados de seá-
ras prometedoras, não são mais do 
que lugubres cemiterios onde se se-
pultará uma geração de heroes. 

Pela Bélgica e pela França, mi-
lhares de soldados expiaram a gran-
deza do seu heroísmo. 

Mas apoz tudo, depois da guer-
ra, o sangue derramado iluminará a 
terra em caudais de luz e de felici-
dade. 

A batalha de Flandres é a mais 
uma pagina de gloria para as tropas 
da França. Ela marca, sem duvida, 
uma ètape para a vitoria final. 

/NATAL 
Decorridos são já mais de XX 

séculos depois que na Cidade de Da-
vid, perto de Jerusalem, nasceu Aque-
le a quem a humanidade ainda hoje 
se rende entre cânticos festivos e hi-
nos do mais acendrado e puro amor. 

Dia 25 de Dezembro, dia solene 
entre os mais solenes que o mundo 
inteiro registra entre os seus dias 
mais festivos, e aquele justamente 
que acorda n3 nossa memoria as mais 
vivas e deleitosas recordações! 

Dum ao outro extremo do Uni-
verso o Natal é festejado com sen-
tidas manifestações de alegria e pra-
zer. 

Festeja-se no palacio do rico en-
tre cristalinas e expontaneas garga-
lhadas da infanda, e festeja-se na 
humilde choupana do pobre á volta 
das confortantes lareiras, onde se 
doiram as tradicionais consoadas. 

Iluminam-se em todo o mundo 
culto as magestosas catedrais para 
solenisar o nascimento do Redentor 
da humanidade; nos cumes dos mon-
tes ou na profundeza dos vales ilu-
minam-se egualmente as humildes 
ermidas para festejar tão fausto acon-
tecimento, embora sobre ele tenham 
passado perto de dois mil anos! 

Por toda a parte o mesmo grito: 
— Gloria in excelsis Deo et in terra 
pax homnibus! 

* 

Por toda parte, dizíamos nós, ha 
festa, ha alegrijLl 

Mas", infelizmente, não é assim! 
Ha casas onde ela não pode en-

trar; ha mansardas que nessa noite 
se não iluminam p o r q u e . . . ha fo-
me! 

Nas lareiras não crepita a conso-
ladora fogueira que doura as con-
soadas, porque o infortúnio se com-
praz em torturar os miseros que ali 
definham. 

Não brinca um sorriso nos lábios 
das crianças porque .. os pais ou 
jazem no leito da dôr ou estão can-
sados pelas atribulações da existen-
cia. Nessas casas não ha alegria, por-
que a lareira está apagada! 

Altnas boas e santas que vos com-
padeceis com a miséria dos nossos 
irmãos, reparti neste dia solene um 
quinhão da vossa ventura pelos pro-
tegidos da Gazeta de Coimbra! 

Lembrai-vos dos que sofrem e 
dos que teem fome. 

Foram mais julgados no tribunal 
desta comarca, por terem faltado aos 
exercícios da instrução militar prepa-
ratória, os seguintes mancebos: 

Artur Dinis Vitorino, condenado 
#m 8$00; Ismael da Silva Rocha, em 
10$00; Luís Pinto, em 5$00; Luiz 
Pereira Cruz, em 5$00; Jcão Alves, 
em 9$00; Samuel dÁlmeida, em 
5$00; e foram absolvidos Fernando 
Gomes da Fonseca Godinho e Luiz 
Alvaro Figueiredo Morais de Portu-
gal; por ser desconhecido o seu pa-
radeiro não respondeu Arnacleto 
Afonso. 

Pelo tribunal 
Audiência ordinaria do dia 19 

Ao escrivão do 2.° oficio, Faria, 
acção comercial por letras, reque-
rida por José Joaquim da Silva Pe-
reira, residente nesta cidade, contra 
Adriano de Sousa Carvalho e Anto-
nio Lopes de Morais, ambos resi-
dentes em Luso, comarca de Anadia. 

Advogado, dr. Gaspar de Matos.-
— Ao escrivão do 3.° oficio, Ro -

cha Calisto, execução hipotecaria re , 
querida pelo Dr. Bernardo Aires 
residente nesta cidade, contra José 
da Cunha Ataíde e mulher, residen-
tes na Cruz dos Morouços. 

Advogado, dr. Jaime Sarmento. 
— Ao escrivão do 4.° oficio, Frei-

tas Campos, execução hipotecaria, 
requerida por Maria Nazaré Ferreira 
Mosca, desta cidade, contra Joaquim 
Gomes de Matos e mulher, residen-
tes em Maans, comarca de Monte-
tnor-o-Velho. 

Advogado, dr. Frederico. 
Justificação avulsa, requerida por 

José de Alarcão Velasques Sarmento 
residente em Lisboa. 

Advogado, dr. Gaspar de Matos. 
— Ao escrivão do 5.° oficio, Per-

digão, concordata, em fórma de mo-
ratoria, requerida por Florêncio dos 
Santos Ribeiro, residente nesta ci-
dade. 

Advogado, dr. Luzitano Brites. 
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Hotas & Impressões 
A S E X P E D I Ç Õ E S 
As expedições a Angola e Mo-

çambique, veem acentuar, de uma 
maneira iniludível, a opinião do povo 
português. 

A guerra europeia desencadeou-
se de repente, porque vagueavam no 
espirito de Guilherme II os pensa-
mentos mais ignóbeis de poderio e 
de vingança. 

O Kaiser sempre sonhou com um 
império poderoso, rasgado pela Eu-
ropa, pela Africa e pelas Américas, 
aonde pudesse aninhar-se o seu pen-
samento sinistro. 

Queria ser grande, incomensu-
ravelmente grande; rasgar apocaliti-
camente o mundo; criar — formidá-
vel, horrenda, indivisível — uma no-
va Germania. 

Nem que para tal houvesse de 
incendiar, de destruir, de disimar, 
subjugando sobre as patas igneas 
dos seus cavalos, sob os tacões ru-
des dos seus soldados, o Pensamen-
to, a Liberdade, a Civilisação e a Arte. 
Desencandeou-se a guerra; invadiu-
se a França; postergou-se o direito 
internacional; violou-se a neutralida-
de da Bélgica e a onda seguiu, ver-
tiginosa. sobre Paris. 

Guilherme II imaginára que a hu-
manidade ajoelhava. 

Mas ha, momentaneamente, repe-
lões de odio que nos afastam, ás ve-
zes, iiíconscientemente, de um inimi-
go desprezível. E foi assim. 

A começo o mundo descerrou os 
lábios num sorriso trágico. 

Depois, a lento e lento, a bôca 
contorceu-se-lhe em uma medonha 
apóstrofe. Para onde se encamenha-
ria Guilherme II? Para Paris? Seria 
possível que a cidade da Arte e do 
Pensamento fosse invadida por sol-
dados de um imperador que, acre-
ditando-se guindado ás culminanCias 
do génio, deixava, todavia, atraz de 
si, os incêndios, a ruina, a desolação 
e o luto? Como? Então Malines e 
Tremond? Seguir-se-hia o mesmo na 
capital da França? E o Louvre? as 
Tulherias? e os boulevards? E a 
mesma bôca escancarara-se mais, ter-
rivelmente, indignadamente. 

Reparem bem: surdiu, de repen-
te o génio e amarfanhou a brutali-
dade. A scicncia estrategica de Joffre 

.JjiLDâs^e_á força contumeliosa de 
Guilherme 17. 

O Estado-Maior alemão, o Maior-
Estado do inundo, o Estado-Maior 
scientifico, meticuloso, calculista, im-
ponderável, sentiu-se amesquinhado, 
casquinando duas palavras de raiva 
pela bôca escancarada dos «42». 

E nos campos de batalha, eleva-
ções ou planícies, aonde se agitam 
compassadamente as azas semi-escu-
ras da Morte, ouve-se ainda, num 
desespero ultimo, o éco rouquejante 
de alguém que luta apocaliticamente. 
Vêem a Alemanha m o r r e r . . . 

Hoje ninguém duvida um mo-
mento da sua morte, da morte da 
sua civilisação, do seu comercio e 
das suas maravilhosas industrias. 

ciado exercício militar que o mau 
tempo tinha impedido de se realizar 
no domingo pretérito. 

Antes do exercício as forças que 
nele tomaram parte, que foram os 
regimentos de infantaria 23, 35, o 5." 
grupo de metralhadoras, e o desta-
camento de cavalaria 8, formaram na 
insua dos Bentos, seguindo depois a 
caminho da estação velha. 

Aos vastos campos da Pedrulha 
concorreu muita gente, na ancia de 
disfrutar, nestes momentos de guer-
ra, as fazes mais interessantes que se 
desenvolveram durante o simulacro 
do combate. 

A cavalaria desenvolveu uma vas-
tíssima rêde de reconhecimento, sen-
do contigentes de infantaria 23 e 35, 
apoiados por metralhadoras. 

O general acompanhado do seu 
estado-maior assistiu duma planura 
elevada ao exercício. 

Pelas ruas da cidade afluiu muita 
gente e a tarde prestou-se, com um 
sol acariciador, ao exercício da guar-
nição da cidade. 

Alguns alistados da Instrução Mi-
litar Preparatória acompanhados do 
sr. capitão Mota, assistiram ao desen-
rolar do combate, dando s. ex.a al-
gumas explicações da tatica militar. 

Estabeleceu-se um serviço de se-
gurança durante a marcha. 

c \ mm mm 

Mário de Aguiar 
ADVOGADO 

Rua Visconde da Luz 

* 
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As expedições a Angola e Mo-
çambique, veem acentuar, uma vez 
mais, o perigo que a nossa naciona-
lidade corre. 

Tem-se feito, no país, uma cam-
panha de lagrimas, lastimando-se a 
sorte dos soldados que largam. Oh! : 
eu bem sei que a sentimentalidade é 
uma qualidade inerente á nossa alma, 
desenvolvida no nosso povo, num 
larguíssimo grau; eu sei que os nos-
sos olhos se humedecem bruscamen-
te na separação duma pessoa queri-
da; que as lagrimas deslisam facil-
mente pelas nossas faces. Mas, ha 
momentos em que as lagrimas se 
devem calar, ocultar, fingindo-se um 
animo que muitas vezes não possuí-
mos. 

Pois não é verdade que o nosso 
país se sente ameaçado pela Alema-
nha? Quem duvidará neste momen-
to? A Alemanha lutará até á ultima. 
Será uma luta de morte, uma luta 
tragica e por momentos mesmo, uma 
luta indicisa. Os nossos territórios 
d'além-mar. podem ser penetrados 
de um momento para o outro. Te-
remos, então, que opôr uma barreira 
formidável á invasão germanica. Os 
nossos soldados devem partir. Deve 
inocular-se-lhes na alma a fé patrióti-
ca, escaldante, de quem vai combater 
por uma nacionalidade que cami-
nhou, sempre, atravez da historia, de 
epopeia em epopeia. 

-São horas de reunir. 
O sino de rebate já badalou for-

midavelmente. Quem quer ser gran-
de, neste momento de retaliações, 
deve impõr-se pela força bruta das 
armas. • 

O governo anda bem, organisau-
do uma nova expedição. A Africa 
sente-se ameaçada e ela pôde desa-
parecer de instante a instante. F.' ne-
cessário socorrê-la, marca-la ainda 
mais pelas scintilações prupuras do 
triunfo. 

Mas a campanha de lagrimas, 
essa, não fica bem nesse momento 
historico. 

MÁRIO DIAS VIEIRA MACHADO. 

E x e r c í c i o m i i i t a r 
Na quinta feira teve logar, nas 

proximidades da Pedrulha, o anun-

Desasíre e roubo 
José Simões, de Ancião, dirigin-

do-se em bicicleta para esta cidade, 
em companhia doutro individuo, caiu 
cortando a lingua, sofrendo ainda 
escoriações numa das mãos e na 
cara, pelo que teve de dar entrada 
no Hospital da Universidade, onde 
aquele ferimento lhe foi saturado 
pelo enfermeiro sr. Manuel Julio 
Rasteiro, com autorisação do sr. dr. 
Azevedo Leilão. 

O companheiro do Simões, ven-
do este por terra, não lhe dispensou 
socorros alguns, como era seu dever, 
mas tentou logo de o saquear, rou-
-b.imlu llio i r-irtpirq, fliip continha 
algum dinheiro, pondo-se em fuga. 

Ignora-se ainda quem seja o ga-
tuno, pois o ferido não pode dar 
esclarecimentos alguns, devido ao 
seu estado; no entanto a policia já 
deve ter conhecimento do caso. 

Escoia Pratica do Comercio 
O nosso presado amigo sr. Olím-

pio Ferreira Lopes da Cruz, director 
e proprietário da já conhecida e acre-
ditada Escola Pratica de Comercio, 
tomou a louvável resolução de con-
ceder aos seus alunos socios ou filhos 
de socios da prestigiosa Sociedade 
de Defesa e Propaganda de Coim-
bra, o bónus de 5 "/o de abatimento 
nas matriculas. 

cm casimiras pa-
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cecçíio especial: 
veslidos para se-
nhora,, g e n e * 
P O t o i l l e a p 

Frederico OuiliierniB Nunes i!o Carvalha 
—̂ ÊEÊ^ ^^ V O G X3 O -. • 

Rua ds Pateo da Inquisição, n.° i. 1,° 
C O I M B R A 
i nm i 'im m 

Noticias militares 
Pela 5„a D iv i são do Exército 

Afim de tomarem parte na expe-
dição a Angola, foram mandados 
apresentar no 3." esquadrão de ca-
valaria 11, o 2." sargento de cavala-
ria 8, sr. Domingos Martins Pereira; 
no 3.° batalhão de infantaria lõ, os 
2.uS sargentos de infantaria 28, Ave-
lino d'Aguiar Camara, Manuel d'01i-
veira, Mário Alcobia e José Martins 
Trindade, e de infantaria 35, o 2." 
sargento Onofre e o 1." sargento 
José Quirino da Camara Júnior; no 
2.° grupo de metralhadoras, o 1.° 
sargento de infantaria 35, Manuel 
Alves de Carvalho; e rio 3.° bata-
lhão de infantaria 17, os 2."p sargen-
tos de infantaria 24, Domingos Fi-
lipe; de infantaria 28, Abilio Anto-
nio Pereira, e de infantaria 23, Guál-
ter Monteiro Alves. 

— Recolheu á unidade a que per-
tence a fim de tomar parte na expe-
dição a Angola, o 2." sargento de 
infantaria 28, amanuense no coman-
do da Divisão, sr. Avelino d'Aguiar 
Camara. 

— Foi promovido a musico de 
2.a classe e transferido imediatamen-
te para infantaria n." 6, o musico de 
3.a ciasse de infantaria 35, Joaquim 
Patrício Simão. 

— Pediu passagem ao regimento 
de infantaria' 1, o chefe de musica de 
3.a clase de infantaria 24, Antonio 
Alves. 

— Pediu passagem ao regimento 
de infantaria 27, o musico de 3.a 

classe de infantaria 23, Jorge Tertu-
liano. 

-— Pediu para ser classificado pa-
ra empregos públicos, o 1. sargento 
de artilharia 2, Antonio Maria Men-
des. 

— Pediu para ser condecorado 
com a medalha de prata da classe de 

comportamento exemplar, o 2." sar-
gento de infantaria 28, José da Na-
zareth Barreto Pinto. 

— Pediu passagem ao regimento 
de infantaria 21 ou 22, 'o 2." sargen-
to de infantaria 28, Afonso Marques 
da Silva, e ao regimento de infanta-
ria 23 ou 35, o 1." sargento de in-
fantaria 24, Paulo Afonso. 

— Pediram 30 dias de licença 
disciplinar, respectivamente, os srs. 
tenente-coronel Antonio Rodrigues 
Mendes Castanheiro, chefe do D. 
R. 24, e o aspirante a oficial do 2.° 
grupo de administração, Horácio de 
Oliveira Marques. 

— Pelo comando da 8.a Divisão 
foram concedidos 10 dias de licença 
ao capitão de artilharia 2, Vasco Frei-
re Temudo. 

S A R A U 
Realisou-se ontem no Teatro Sou-

sa Bastos um sarau em beneficio de 
estudantes pobres. 

O programa constava de parte 
musical, poesias, um discurso pelo 
sr. D. José de Noronha, uma confe-
xencia pela sr.a D. Maria Feio, fados 
por um grupo~~cTe esiui lanuj giH-te*. 
ristas, trexos de musica em guitarra 
pelo sr. Antero da Veiga, e assalto á 
espada francêsa. 

Abrilhantou este sarau a distinta 
pianista sr.a D. Adozinda Paiva. 

A casa tinha grande concorrência, 
havendo muitos aplausos. 

Administrador do concelho 

Foi nomeado administrador do 
concelho da Louzã, o sr. Carlos Mar-
tins Amado. 

OPERAÇÕES CIRÚRGICAS 
No Hospital da Universidade rea-

lisaram-se as segnintes operações: 
Joaquim Tavares de Sousa Flo-

res, foi operado duma redução da 
luxação escapula ou cavidade cricoi-
dêa, pelos srs. drs. Angelo da Fon-
seca e Bissaia Barreto, auxiliados pe-
lo massagista Luís Rodrigues e pelo 
enfermeiro Apostolo. 

Assistiram a esta operação alguns 
estudantes do 3.° ano de Medicina. 

— Maria Augusta, de Pardilhó, 
operada de hesterectomia, pelo sr. dr. 
Daniel de Matos, auxiliado pelos srs. 
drs. Alvaro de Matos e Novais e 
Sousa. 

— A menor Emilia Jesus, opera-
da dum epitelioma da perna, pelo 
sr. dr. Angelo da Fonseca, tendo co-
mo ajudantes os srs. drs. Bissaia Bar-
reio e dois estudantes de Medicina. 

Auxiliaram as enfermeiras Olinda, 
Cristina, Pilar e Beatris. 

JUNTA GERAL 
Reutiiu-se na quinta-feira a comis-

são executiva da Junta Geral deste 
distrito, que tomou as seguintes deli-
berações : 

Sendo presente um oficio do sr. 
governador civil pedindo que, em 
vista do governo não ter dado ins-
truções sobre o destino do arquivo 
da extinta Comissão Distrital, a Co-
missão Executiva tome conta do 
mesmo arquivo, encarregando-se da 
sua guarda e conservação; a dita 
Comissão tomou posse dele, e re-
solveu satisfazer ao pedido feito pela 
camara municipal de Mira da ceden-
cia de um exemplar do projecto de 
uma estrada municipal que em tem-
po fôra remetido em duplicado á 
extinta Comissão Distrital. 

Resolveu perguntar ás comissões 
executivas das Juntas Gerais se estão 
na posse dos bens moveis e imóveis 
que pertenceram ás antigas Juntas 
Gerais e a forma porque a tomaram. 

Resolveu comunicar ao tesoureiro 
e continuo as suas nomeações feitas 
pela Junta Geral na sua ultima ses-
são e abrir concurso para provimen-
to do logar de amanuense da secre-
taria. 

Aprovou os orçamentos ordiná-

rios para o ano de 1914-1915, da 
Irmandade da Senhora da Piedade 
de Celas e da Confraria da Rainha 
Santa Isabel; da Ordem Terceira, da 
Figueira da Foz; da Irmandade da 
Senhora do Rosario, da Varzea de 
Gois; da Misericórdia de Pereira, 
concelho de Montemor-o-Velho; das 
Irmandades do Santíssimo e Senhora 
do Rosario, de Oliveira do Mondego, 
concelho de Penacova, e da Senhora 
das Necessidades, de Santo André 
de Poiares. 

CAMARA MUNICIPAL 
A comissão executiva em sua ses-

são ordinaria de quinta-feira delibe-
rou: 

Nomear, interinamente, regente 
da Escola Central de Sé Nova, o sr. 
Octávio das Neves Pereira de Mou-
ra e servente efectivo da mesma es-
cola, o sr. Manuel Fernandes Costa; 

Conceder as seguintes licenças: 
de 90 dias, ao professor de Antuze-
de; de 3 dias, ao de S. Martinho do 
Bispo e de 15 dias, ao da Sé Nova, 
sr. Nunes Chaves; 

Adjudicar ao sr. Julio Maria Fer-
reira a construção da ponte da Pe-
drinha, na estrada dos Fornos a Sou-
"selas; " ~ . 

Despachar 53 requerimentos de 
diversos negociantes pedindo aven-
ças de impostos indirectos; e 

Nomear professores para as se-
guintes escolas deste concelho: 

De Vila Pouca de Cernache, D. 
Maria Augusta da Cunha; 

Do Loureiro (Cernache), D. Ma-
ria do Céu Garcês Saldanha; 

De Arzila, D. Rita de Jesus Ba-
rata; 

De Almalaguês, D. Maria do Car-
mo Mercier de Miranda; 

De Trouxemil, josé Maria da Sil-
va; e 

Da Marmeleira do Botão, Eduar-
do dos Santos Marcelo. 

— Foi presente a planta da casa 
destinada ao aquartelamento da sec-
ção da guarda republicana, com a in-
dicação de alterações urgentes a fa-
zer na referida casa. 

Foi resolvido enviar a planta á 
respectiva repartição de obras, para 
ser entregue ao condutor sr. José Lo-
pes das Neves, para execução dos 
trabalhos nela indicados. 

— Efectuou 36 arrematações dos 
impostos indirectos, tendo a fregue-
sia de S. Martinho do Bispo subido 
de 380$20 a Ó00$00. 

ECOS DA SOCIEDADE 

ides 
A D V O G A D O 

Rua ;io Visconde da Luz, l i, I. 
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Â dedicação de Coimbra pelos norsos 
Donativos obtidos pelo Colégio 

Mondego para serem entregues ao 
Comandante da primeira expedição: 

Anonimo, $20. 
Anonimo, $10. 
F. R. Diniz, $40. 
Anonimo, $10. 
Antonio Antunes dos Santos, $40. 
Marques & C.a, $20. 
Matias Duarte dos Reis, $30. 
Augusto Figueiredo Costa, $10. 
Manoel Simões, $10. 
Joaquim da Silva Santos, $20. 
Paulo Ferreira, $30. 
F. Palhinha, $30. 
losué Ramos, $20. 
Neves & Irmão, $20. 
Mendes d'Abreu, $20. 
Antonio Lopes Breda, $30. 
Crespo & Silva, $20. 
José Pereira Delgado, $14. 
D, Maria Augusta, $20. 
Moura, $20. 
Antonio Marques, $20. 
João Rodrigues dos Santos Paixão, $00. 
João Alves Madeira, $20. 
Antonio Gaspar Ruas, $10. 
Luiz d'Almeida Júnior, $10. 
Joaquim de Sousa j., $20. 
José G. Esteves, $50. 
Eduardo Sarsfield, $50. 
G. Tinoco, $20. 
A. Santos, $20. 
Augusto Silva, $20 

( Continua). 

é8iX<8§5é êiâê 
Fazem anos: 
Na segunda-feira, a sr." D. Emilia Cor-

reia Girão (Espinho) e a menina Natalia 
Correia Reis ( Soure). 

Na terça-feira, a sr." D. Maria Amélia 
Correia Campos ( Montemor-o-Velho ). 

ÇASAMEXTQ 

Realisou-se na quinta-feira o consorcio 
do sr. Eufrosino Victor Castanhinha Doria, 
filho do sr. D. Boaventura Doria, societá-
rio da fabrica de lanifícios de Santa Clara, 
com a sr." D. Maria do Ceu Carvalho da 
Fonseca, gentil filha do nosso amigo sr. 
Alfredo Martinho da Fonseca, proprietário 
na Arregaça. 

Aós noivos desejamos muitas prosperi-
dades. 

nç lx7.es 

Tem estado muito doente o sr. Pedro 
da Silva Pinho, industrial, desta cidade. 

— Também tem passado bastante inco-
modado de saúde o sr. dr. Angelo Ferreira, 
considemido medico em Almalaguês. 

Estimamos as melhoras dos enfermos. 

Fernando Lopes 
A D V O G A D O 

Rua Visco.idc tia Luz, 50, L°, D. Telefona 448 

Associação Académica 
A Associação Académica de Coim-

bra, tem procurado realisar sempre 
o objectivo dos seus estatutos, e nes-
te sentido tem montados todos os 
seus serviços de módo a satisfazê-lo 
cabalmente. 

Com a proteção da Universidade 
e nomeadamente do seu ilustre Rei-
tor, a Associação possue uma insta-
lação que brevemente será muito bôa, 
e tem podido organisar uma secção 
de sports que está dando já as me-
lhores provas da sua incontestável 
utilidade. 

Já mais de uma vez apontámos 
no nosso jornal que a Associação 
Académica é digna de todos os en-
comios. 

Ela não descura da" Arte, e a par 
do seu desenvolvimento material, ela 
procurou sempre o desenvolvimento 
artístico. E sendo assim, mais uma 
vez, este ano, a Associacão organi-
sará um orfeon que, caminhando de 
apoteose em apoteose, seguirá, sem 
duvida, as tradições gloriosas que os 
académicos Joice e Arroio tão bela-
mente lhe souberam imprimir. 

A Associação Académica realisará 
sucessivas festas de Arte, festas aon-
de palpita sempre, unisonamente, o 
coração tradicionalmente generoso 
da nossa academia. Ainda não pas-
saram, sem duvida, os quentes mo-
mentos passados entre as grandes ce-
lebridades artísticas nacionais e es-
trangeiras. 

Ainda não esqueceram Mimi Agu-
glia, Iraconi e Vitalini, assim como 
ainda não morreram os nomes de 
João e Augusto Rosa, Brazão e Ade--
lino Abranches. 

Viana da Mota o notável pianista 
português, arribará a esta cidade no 
dia 7 de Dezembro, a convite da As-
sociação Académica, e tomará parte, 
na festividade que a mesma Associa-
ção realisará no Teatro Sousa Bastos. 

E' assim que a Associação Aca-
démica procurará desenvolver no 
seio da Academia, o gosto pela Arte. 

SUICÍDIO 
Suicidou-se ontem o guarda da 

policia civica n.° 41, Antonio dos 
Santos, dando um tiro no ouvido di-
reito. 

A morte foi instantanea. 
Tinha a monomania do suicídio, 

notando-se nele grande desprendi-
mento pela vida e acentuado des-
gosto por qualquer coisa que lhe fos-
se desagradavel. 

CRÓNICA DÁ S E M A N A 
De varias raças são as crises que 

se manifestam por esse mundo fóra 
e a que veio juntar-se, como a pior 
de todas, o tremendo cataclismo da 
guerra. 

Cá mesmo dentro do país fala-se 
em crise economica, financeira, agrí-
cola, industrial, comercial, de traba-
lho, de caracter, carestia da vida, 
etc., etc. 

Falando-se de tantas e tão varia-
das crises, uma ha a que se liga 
pouca importancia e que, por isto 
mesmo, não figura na resenha das 
outras crises. 

E' que os homens, que são os 
que geralmente escrevem para a im-
prensa, não querem saber do que 
vai por sua casa, deixando a supe-
rintendência do serviço domestico ás 
mulheres. São estas, coitadas, que 
lutam com essa outra crise, que não 
é das menos graves — das criadas de 
servir. 

Sem duvida, é esta a crise que 
mais tira o sono ás donas de casa. 

Emquanto os maridos fazem ou-
vidos de mercador ás lamentações 
das mulheres pela falta de criadas, 
as esposas não cessam de apertar as 
mãos na cabeça e de vociferar iras e 
protestos contra as criadas que as ar-
reliam e lhes tiram dias de vida; e isto 
faz-se sempre que as donas de casa 
se encontram, pois é o assunto capi-
tal e muitas vezes único das suas 
conversas. 

Assim que se vêem e dão o du-
plo osculo, a conversa resvala rapi-
damente para a falta de criadas, boas, 
dedicadas ao serviço, fieis, humildes, 
sem desarranjo na mola, assiadas, 
ágeis e com amor á familia. 

E' um grande conjunto de qua-
lidades, que é dificil1 senão impossí-
vel encontrar na mesma pessoa, 
principalmente numa criada de ser-
vir. Muitas vezes um só defeito é o 
bastante para desfazer todos os bons 
predicados que fazem honra a uma 
dessas criaturas. 

Na vasta galeria das criadas de 
servir ha exemplos raros dignos de 
registo; mas esses modelos de com-
postura e abnegação vão desapare-
cendo. 

Ha poucos anos morreu em 
Coimbra uma mulher que esteve ao 
serviço da mesma casa e da mesma 
família cerca de sessenta anos! Hoje 
muitas criadas não chegam a contar 
sessenta dias e quando atingem ses-
senta mêses já são avis-rara. 

Em Lisboa sãó poucas as criadas 
que nas condições que apresentam 
para serem recebidas em qualquer 
casa, não exigem uma ou duas horas 
por dia para namorar, e duma ama 
sei cu que se viu obngada a aceitar 
esta condição e mais ainda a de des-

canço completo á segunda-feira para 
a criada passear com o namorado. 
Mesmo que chova e caiam coriscos, 
ela não dispensa esta concessão, 
tendo a familia de ir jantar a um res-
taurante, nesse dia. 

O mal vai-se alastrando e já cá 
vai aparecendo pela nossa terra. 

Dá-se aqui um caso singular: no 
principio do ano académico — em 
outubro — aparecem em Coimbra, 
vindas com famílias de fóra, criadas 
de servir, algumas bonitas raparigas, 
perfeitos exemplares. Quando se 
chega ao Natal quase todas teem 
desaparecido e tanto mais depressa 
quanto mais atraente fôr o seu palmo 
de cara. 

E' que teem de resistir aqui ás 
tentações diabólicas do soldado, do 
pol ic ia . . . do estudante. Este é sem-
pre o pior porque sabe desfazer-se 
ém atenções, cumprimentos e pro-
messas. 

Ern uma das ultimas noites no 
Teatro Sousa Bastos, um academico-
sinho com cara de aluno do 3.° ano 
do Liceu, na bancada de traz da 
minha, fez um tal rapa-pé a uma 
criada, também muito nova, que esta 
não queria saber das fitas para cor-
responder a esse D. Juan. 

O rapazinho afirmava-lhe que seu 
pai era dos mais ricos proprietários 
do Minho ; ele era filho único e tinha 
uma tia que lhe deixava toda a sua 
grande fortuna. Não se importava 
por isso de casar pobre e até era 
seu desejo fazer uma rapariga feliz. 
Podia ser ela, logo que se prestasse 
a ser educada num colégio. Queria 
que ela soubesse pintar e tocar p ia -
no, francês, bordados. 

A pacovia, assim com os ouvidos: 
cheios de patranhas, provavelmente 
no dia seguinte já não esteve para 
aturar os amos. 

Ora com uma escola como esta 
que ha em Coimbra, como pode 
aqui haver boas criadas?! 

Organisou-se em Coimbra 
uma sociedade de homens casados 
com o fim de jpgarem o pião, aos 
domingos e segunda-feiras, no par-
que de Santa Cruz. 

Talvez isto seja protesto contra 
tantos jogos que se exportam da 
estranja. 

O pião deve ser o mais autentico 
e genuíno jogo nacional. 

Quem ha que o não tenha jo-
gado ao menos uma vez na sua 
vida? 

Os americanos devem ficar arre-
liados quando souberem que em Por-
tugal lhes levaram a palma na consti-
tuição duma excentrica sociedade, 
como tantas outras que eles tem 
por lá. 

JUCA 
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G A Z E T A DE C O I M B R A , de 21 de Novembro de 1 9 1 4 

social e operaria 
Mção civil 

Reuniram-se ante-ontem, em sessão ma-
ia, os operários da construção civil, para 

preciarem a grande crise de trabalho que 
oberba a mesma classe. 
Constituída a mesa e depois de usarem 

i palavra vários operarias, que expõem a 
jtuaçâo cm que se encontram vários dos 

camaradas, em virtude de terem sido 
spedidos das obras do Estado e das da 

Dniversidade, por falta de verba para lhes 
íagar, foram apresentados diversos alvitres. 

Foi nomeada uma comissão composta 
«los srs. José Agostinho, Bento Forte, 
inibal Murta, Manuel Correia, João Fer-
eira, Joaquim Santa, Antonio Rodrigues c 
»o Antonio dos Santos, para ontem pio-
urar o sr. governador civil e fazer-lhe ver 
situação grave em que se encontram os 

perarios da construção civil. 
Mais fo i resolvido que a comissão, con-

untamente com as direcções das 5 associa-
ões de classe que formam a União da 
instrução Civil, fiquem cm sessão perma-
ente para receber as reclamações dos ope-
irios q u e se encontram s e m trabalho c que 
ia t e rça - fe i ra se reunam novamente em ses-
ío magna para apreciarem os trabalhos da 
omissão. 

Por proposta do sr. João Antonio dos 
antos, aprovada por unanimidade, foi re-
olvido publicar no dia 1.° dc Janeiro uni 
irnal defensor da classe, que se intitulará 
) Despertar e será orgão da União da 
lonstrucção Civil. 

Para a publicação deste jornal foi aberta 
ima subscrição que ontem estava em cerca 

10 escudos, devendo ser instituídas 
ições pelas associações da classe. 

* 

A comissão procurou ontem o sr. go-
Ernador civil, que lhe declarou que partia 
oje para Lisboa com o fim de conseguir 
0 governo verbas destinadas ás diversas 
bras em projecto, para que estas comecem 
mais breve possivel, de forma a atenuar a 
rande crise de trabalho. 

Postas em execução as obras do Mani-
omio, Escola Industrial Brotero, Instituto 
e Medicina Legal, etc., desaparecerá por 
Ompleto a falta de trabalho da construção 
tvil desta cidade. 

Ihrceneiros 
R e u n e - s e na próxima terça-feira, ás 20 

Oras, a assembleia geral desta associação 
t classe, para tratar dc assuntos de caracter 
iterno. 

A assembleia funcionará com qualquer 
umero de socios. 

tieraçáo Operaria 
A comissão do teatro desta Federação 

itjuiriu todo o scenario que pertenceu ao 
(tinto teatro do Centro Republicano de 
inta Clara. 

Teem continuado com toda a regulari-
ade os ensaios do grupo dramático desta 
jlectividade, sob a direcção do hábil en-
liador sr. Antonio de Almeida, que não se 
im poupado a esforços para o bom nome 
0 referido grupo. 

- Por convite do sr. presidente da co-
li$são administrativa, reunem-se amanhã, 
S 15 horas, as direcções das associações 
ídtradas, para tratar de assuntos urgentes. 

Reunem-se amanhã: 
1 União Artística Conimbricense — A's 10 
Oras, assembleia geral, para eleições. 

Montepio Conimbricense Martins de 
Orvalho — A's 10 e meia, assembleia geral, 

para o m e s m o f i m . 
Associação dos Artistas — A's 10 horas, 

isembleia geral, também para eleições. 

•ELO M S T R I T O 
A comissão executiva da camara 

nunicipal da Figueira da Foz solici-
DU do sr. ministro do fomento que 
se dê começo ás obras do porto e 
tarra daquela cidade e á instalação 
a rêde telefónica nas diversas fre-
uezías do concelho. 

— Foi pedida autorisação ao go-
erno para se proceder a trabalhos 
ia estrada de Cortamontes a Pena-
:ova. 

Comissão de assistência 
Reuniu-se a Comissão Distrital de 

,ssistencia, tomando as seguintes re-
duções, além da aprovação de va-
los requerimentos: 

Aprovou a verba de Ó00 escudos 
tara a continuação das obras da co-
inha economica, em construção na 
litiga cêrca dos Jesuítas, na parte 
pertencente á Misericórdia. 

- Resolveu oficiar ás comissões 
»ncelhias, pedindo-lhes que seja or-
[anizado o cadastro dos indigentes, 
l fim de lhes serem distribuídos so-
íorros. 

Tribunal dos Árbitros avindores 
Reuniu na passada quinta-feira, 

ob à presidencia do sr. dr. Antonio 
íomé, tomando conhecimento das 
eguintes reclamações: 

Leonor da Conceição, serviçal, 
lontra José Antonio das Dores, ma-
or reformado. A reclamada pedia 
$50; recebeu 2$34 por conciliação. 

Maria Cavacas, serviçal, contra 
\iítonio de Oliveira Coimbra, em-
pregado na agencia do Banco de Por-
ugal. Conciliaram-se antes do julga-
nento, pelo que a reclamada recebe-

3$60. 
José Salvador, chauffeur, contra 

*osta & Menezes, da Empresa Auto-
nobilista Portuguésa. Adiada para a 
próxima quinta-feira, para inquirição 
de testemunhas. 

Carlota Augusta, serviçal, contra 
D. Piedade Côrte Real. Julgada im-
irocêdénte. 

Ontem, caiu dum andaime duns 
metros de altura, nas obras dos 
. viscondes de Alverca, á Varzea, 

o servente de pedreiro Marcolino, da 
Cruz dos Morouços. 

Foi conduzido a casa em estado 
istante grave. 

Perfeita Saúde 
i * 

s . e para 
criança 

O estado da saúde durante a gravidez 
exerce uma poderosa influencia no 
acto do parto, na saúde da mãe 
durante a amamentação e na saúde 
futura e bem estar da criança. 
Se durante este periodo melindroso a 
joven mãe se alimentar com a Emul-
são de SCOTT, que é de fácil di-
gestão, ela poderá aturar mais á 
vontade os incomodos do parto, e 
estará mais capacitada a amamentar 
seu filho, e bem assim evitar as 
debilidades que tão frequentemente 
se seguem. 

Durante a amamentação, a Emulsão 
de SCOTT aumenta a segregação do 
leite e evita o enfraquecimento da 
m3e. 
E por isso que a Emulsão de SCOTT 
fornece um alimento natural na forma 
de leite, produz uma nutrição rica 
para o desenvolvimento da criança, 
e ajuda a lançar o fundamento dum 
organismo forte. 

Nem o oleo de fígados de bacalhau, 
simples, nem outra qualquer emulsão 
tem metade do valor da 

L m u l s a 
de SCOT 

Vede o peixeiro com o 
peixe, no invólucro, ^ 
recusai tudo quanto não 
trouxer este sinal de 
genuinidade. 

Todas as Pharmaciase Drogarias 
vendem a Emulsão dc SCOTT. 

Representante: A. Y. SMART, 
Rua di Fabrica 27, Porto. 

Uma famiiia na miséria 
Por varias vezes temos recorrido 

á generosidade dos nossos leitores 
para socorrer os desprotegidos da 
sorte. 

Hoje de novo fazemos um apêlo 
ás almas caridosas para um infeliz 
operário oleiro, que ha tempos se 
debate com uma cruciante enfermi-
dade, com mulher e filhos menores 
e que luta com enormes dificuldades 
para manter o sustento dos seus. 

Passam-se dias que aquela pobre 
gente se debate com a negra aza da 
fome, sem que no humilde e obscuro 
casebre onde habitam penetre mais 
do que a clara luz do dia. 

O infeliz operário, jque já não 
pode trabalhar, chama-sc Joaquim 
Miranda e reside na Rua Nova. 
n.° 36. 

Estamos certos que a generosi-
dade dos nossos leitores não deixará 
de socorrer este desgraçado e desde 
já agradecemos, em nome do infeliz, 
qualquer donativo que lhe seja en-
viado. 

Novos jornais 
Recebemos a visita de O Acadé-

mico, orgão Filantrópico da Acade-
mia do Licêu de Coimbra, o qual 
apresenta uma boa colaboração. 

— Publicado no Porto, recebe-
mos a visita d ' 0 Torneio, que se 
destina, exclusivamente, aos princi-
piantes no jornalismo e na literatura. 
Quem se sentir com vocação poderá 
escrever para O Torneio. 

Aos calegas desejamos muitas 
prosperidades. 

TUS?*' 

Realisa-se ámanhã, como preno-
ticiámos, o desafio de foot-ball entre 
um team mixto figueirense e o 1.° 
team da União Foot-Ball Conimbri-
cense. 

O match terá logar no Campo 
da Insua dos Bentos, pelas 14 horas, 
e arbitrará o distinto sportman Her-
culano de Moura. 

Os players figueirenses devem 
chegar a esta cidade no comboio da 
manhã. 

O desafio é esperado com ver-
dadeira anciedade, visto que os dois 
grupos serão muito regularmente 
constituídos. 

n 
Ao Hospital da Universidade foi 

receber curativo dum ferimento na 
região frontal, o moço de fretes Ma-
nuel Martins, que, com outros cole-
gas, se envolveu em desordem, sen-
do ali acompanhado pelo guarda 
civico n.° 57. 

O ferimento foig saturado com 
dois pontos naturais pelo enfermeiro 
sr. Manuel Ferreira Gomes, por de-
terminação do sr. Dr. Bissaia Barreto. 

Companhia do Credito Predial 
Já se recebem para serem confe-

ridos na agencia de Coimbra as re-
clamações dos juros das obrigrações 
do segundo semestre de 1914. 

Ministério de instrução Publica 
Repartição áe Insíru.ão Agrícola 
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L A G A R D E A Z E I T E 

Faz-se publ ico q u e o lagar 
de azeite des ta Escola c o m e ç a a 
func iona r em 2õ do cor ren te mês, 
r e c e b e n d o d e s d e esse dia a azei-
tona q u e os propr ie tá r ios nele 
que i ram fabricar . 

As cond ições da ext racção 
do azeite para o publ ico são as 
s e g u i n t e s : 

1 .a O lagar só receberá azei-
tona em q u a n t i d a d e não inferior 
a 1 .000 quilos, e em b o m es tado 
d e conse rvação , d a n d o preferen-
cia no fabr ico á aze i tona fresca e 
só ga ran t indo a qua l idade do 
azeite des ta u l t ima ; 

2 . a O propr ie tár io enviará a 
azei tona ao lagar em dia previa-
men te c o m b i n a d o , e ret irará o 
azeite e os res íduos , logo que o 
fabr ico se a che c o n c l u í d o ; 

3 . a O lagar da rá aos propr ie-
tár ios d u a s ou tres qua l idades de 
azeite, á sua escolha , b e m c o m o 
os res íduos c o r r e s p o n d e n t e s ; 

4 . a A maqu ia q u e a Escola 
receberá pelo fabr ico do azeite 
será de 1 em 13, re t i rando a Es-
cola 1 litro e o propr ie tár io 12, 
po r cada qua l idade de aze i te ; 

5.Q O propr ie tá r io ou um 
operá r io da sua escolha a c o m p a -
nhará o fabr ico do azeite e não 
pode rá fazer r ec lamações s e n ã o 
d u r a n t e o t e m p o q u e dura r o fa-
brico, n ã o se ace i t ando as q u e 
fo rem a p r e s e n t a d a s poster ior-
mente . 

Escola Nac iona l de Agricul-
tura d e C o i m b r a , 2 0 d e N o v e m -
bro de 1914 . 

O Director, 

Antonio Cardoso de Meneses. 

( C A S A DE MUITOS A R T I G O S ) 

S a n t o s ^ - c i s e l o l o 
R u a V i s c o n d e da Luz, 68 a 72 — C O I M B R A 

(Telefone n." 420) — 

Esta casa continua a vender a preços fixos e modicos, 
todos os artigos que tem expostos nas suas secções 
de: brinquedos, bilhetes postais e artigos de fantasia 
para brindes, papelaria, perfumarias, jogos diversos e 
para sport, pentes, cuias, tranças cm cabelo, escvvas 
diversas, pastas e elixires para dentes, tesouras para 
bordar, costura e unhas, canivetes e navalhas, maqui-
nas para barbear, carteiras, ganchos e outras novida-
des com pedras brilhantes para penteados, ferros de 
frisar, botões para punhos e colarinhos, recordações 

dc Coimbra, etc., etc. 
Concertam-se bonecas e outros brinquedos 

•Único deposito em ,Portugal da conhecida e excelente pe-
rnada vira calçado, em preto e côr, a TR hÇAHA D:E 
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P o r t u g a l P p e ú i d e o t e 
Soc iedade anónima. R e s p o n s a b i l i d a d e l imitada 

Capina! U M M I L H Ã O t í e escudos 
Numeri» telef.: 1 8 1 1 1 * S é i h : R U A D O A L E C R I M , 1 0 — L i S B I A * E n d w o I d e » . : V I D A 

Kes<i> <iK contra incêndios dc prédios, fabricas, etc. 
*»<•!£iir. « de estabelecimentos e mobiliários. 
S e m i r n * agrícolas de cearas, eiras, palhas, arvoredos, etc. 
S : u r * dc* maquinas a utensílios de lavoura. 
• t -mt o» contra incêndios provenientes de greves e tumultos. 

<>iii:r<>N de transportes marítimos c postais. 
» i > s u r a i contra roubo de habitações e estabelecimentos. 
•» ÍÍ«I- «'* contra fraudes de empregados. 
*«•«;>!»•<>* contra a quebra dc cristais. 
*»«'isu< «>« de vida, pensões, dotes e reformas. 
<><>tiiinis contra acidentes de trabalho. 

Agencias em todas as terras importantes do país, ilhas e colonias. « « « • u r -
s a l ll<» «•OH»«l — Wílií >•• x i i '* H a n o f l , í i . ' 

BANQUEIROS— Borges & Irmão—• Poito e Lisboa 
Agenie em COIMBRA — Antonio Francisco de Brito. 

áP5® 

Vende-se o Codigo Civil anotado 
por José Dias Ferreira, em 5 volu-
mes em bom estado, pelo preço de 
16$000 reis. 

Procurar no Marco da Feira, 14, 
ou á «Porta Ferrea», com Manuel 
Lopes Falcão. 

R s m z - . i i ô l a em bom uso com-
Q ã i s q u e i a - p r a . s e dourada, 
para uma capela, para tratar com An-
tonio Caetano, na Praça do Comer-
cio, 70 e 7 1 . - C O I M B R A . 

Em todas as pharmaeias ou no Deposita Berai, J. DELIBANT, 
15, rua dos Sapateiros, LISBOA. Franco de porte comprando 2 Frascos. 
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B U I t a Sa i OOIHO mmiommoo 
A Comissão Excutiva do Muni-

cípio de Coimbra, faz saber que no 
dia 26, pelas 13 horas, volta de novo 
á praça nos Paços do Concelho o 
arrrendamento do imposto indirecto 
sobre os generos sujeitos a este im-
posto (á excepção de carnes verdes 
e frescas) que se venderem pelo con-
sumo, em todo o ano de 1915, nas 
freguesias e grupos que não foram 
arrematados na praça que se realisou 
no dia 19 do corrente. 

Coimbra, Secretaria da Munici-
palidade, 20 de Novembro de 1914. 

O P r e s i d e n t e , 

Silvio Pelico. 

ãênító É maquina ê falâra 
Vende-se um motor a gasolina 

com força de quatro e meio, cavalos 
uma maqyina a vapor, vertical, com 
força de dois e meio cavalos e uma 
galéra de quatro rodas tem, moias 
para carregar com 2500 quilos tudo 
em magnifico estado se vende por 
não precisar. 

Nesta redacção se diz. 

Arvores 
defruto 

Oliveiras, larangsiras, tangeri-
neiras, macieiras, limoeiros, pe:e-
Qfieiros, eucaliptos e outras arvo-
res de fruto. 

Bacelo enxertado e por enxer-
tar, todo barbaio. 

Os limoeiros, tangerineiras e 
larangeiras são enxertados. 

Oliveiras de I V2 a 2 metros, 
ao preço de 160 cada, sendo as 
conduções por conta do freguês. 

PREÇOS ECONOMICOS 

Dirigir a 

José Francisco Umm í u. 
Cimo de Vila - SEMIDE 

OOJàMOmá.OMi 

Bairro Houo m Santa tiara 
Ha para vender 200 lotes de ter-

reno de 300 metros cada um, no Alto 
de Santa Clara, aos lados esquerdo 
e direito da antiga estrada de Lis-
boa, até proximo do Convento. 

O local é muito higiénico e de 
surpreendentes vistas muito superio-
res ás do Penedo da Saudade. 

Os seus preços são excessiva-
mente baratos, havendo muitos lotes 
de 100 reis o metro quadrado. 

Para tratar, com seu dono 

J O A Q U I M A N T O N I O P E D R O 
Ao Ingote ou Fonte do Castanheiro 

(TELEFONES N.os 381 e 415) 

c l m u D E F Í Í H l f m 
A INFORMADORA, agenc i a 

indeterminada, com séde na rua Vis-
conde da Luz, 50, 1.° F. encarrega-
se de tiragem de cartas de formatura 
de bacharéis na Universidade de 
Coimbra. 

Carta á mesma. 

L O T I i l U Ã S " " 
João Correia de Almeida, na Rua 

Visconde da Luz, n.° 88, em Coim-
bra, faz sciente os seus amigos e fre-
guezes que além de muitas sortes 
grandes que tem vendido, durante 
os anos que vende loterias, vendeu 
agora mais o bilhete n.° 7318, com 
12 contos, e espera continuar a con-
templar os seus freguezes. 

A primeira loteria é de 20 con-
tos, no dia 20 do corrente. 

BASTOS 

Prançais et anglais 
Parlé écrit et traduit. Metho-

de avaníageuse . 
R e n s e i g n e m e n t s : Livraria 

França Amado. 

Potes \mi"à azeite 
Vendem-se dois de boa folha com 

duas boas torneiras, e quasi novos' 
levando 140 alqueires cada um. 

Quem pretender pode dirigir-se 
a João dos Santos — Ançã, 

HOJE 2\ ao nGvembro, ás 20 horas HOJE 
SOIRF.E DA MODA 

I. PARTR 

Programa: 

1. Ouverture, pelo quarteto. 
2. Estreia do film com 1000 metros, 

em 2 actos, Sangue dc cigana. 
3. O travesso. 
4. Kri-kri e os sapatos da creada. 
5. Les Reguinis, duetistas comicos. 

O tango, cantado e dançado. 

II. PARTE 

6. Ouverture, pelo quarteto. 
7. Quedas das montanhas. 
g i a) Le Signe, Saint-Saêns. 

I b) Fileuse, Dunklcr. 
. (Solo de violoncelo pelo dis-

tinto artista Mauricio Dias.) 
9. Estreia do film de grande .sensa-

sação em 4 actos, com 2000 me-
tros, Lobos do mar. 

10. Despedida dos celebres Les Re-
guinis, que apresentarão o nu-
mero de extraordinário suces-
so, grande Fatima cómica, com 
bailados arabes. 

.<6 .to M 

O quarteto, sob a direcção do dis-
tinto maestro Tomás de Lima, tocará, 
entre outros, os números seguintes: 

Solar dos barrigas, C. Cardoso. 
Sardana (da opera Gain), Breton. 
Alto Minho (rapsódia), S. Morais. 

r ç a l i o 
Precisa-se dum na Casa das 

Mobilías, rua Ferreira Borges, n.03 

124 a 1 2 8 . - C O I M B R A . 

Vendem-se, sendo a farmacia sita 
em Sangalhos, Anadia, em bom lo-
cal e com medico. 

A Quinta, é na Ribeira de Fra-
des, perto de Coimbra; tem casas, 
oliveiras, arvores de fructo, terras de 
semeadura, pinhal e agua. 

Para tratar, na rua da Figueira 
da Foz, n.° 82-2.°. - Coimbra. 

Anuncio para arrematação 
COMARCA 0E COIMBRA 

Escrivão do 2." oficio 
(1." publicação) 

No dia 5 de D e z e m b r o pro-
ximo, pelas 11 horas , á por ta do 
tribunal judicial des ta comarca , 
sita nos Paços Munic ipa i s des ta 
cidade, á Praça 8 de Maio , vão 
á praça e serão en t regues a q u e m 
maior lanço oferecer acima do 
valor da sua respectiva avaliação, 
pelo p rocesso de execução n o s 
t e rmos d o D e c r e t o d e 2 9 d e 
M a i o de 1907 que Emilia de Je-
sus, viuva, proprietária , d ' A l m a -
laguez, m o v e cont ra Joaqu im M a -
ria Raposo e mulher Crist ina do 
Nasc imen to , proprietária, do re-
fer ido logar, auzen tes no Brazil, 
os bens seguintes , p e n h o r a d o s 
pela m e s m a e x e c u ç ã o : 

1 — A terça par te d u m a m o -
rada de casas, com altos e bai-
xos, com um p e q u e n o pateo, no 
logar e f reguezia d 'A lmalaguez , 
des ta comarca , prédio a inda pro-
indiviso. Aval iado na quant ia de 
9 0 $ 0 0 . 

2 .° — U m a terra de semea-
dura , com arvores de f ruto, no 
sitio do P r o m ô c o , f regues ia d 'A l -
tnalaguez; aval iado na quan t ia de 
2 0 $ 0 0 . 

3 . ° — A terça par te d u m a vi-
nha, no a lud ido sitio do P r o m ô -
ço, prédio a inda p ro- ind iv i so ; 
aval iado na quant ia de 2 0 $ 0 0 . 

4 .° — M e i o d u m pinha!, no 
sitio do Vale de Barrancas , limite 
e f reguezia de Almalaguês , pré-
dio a inda pro- ind iv iso ; aval iado 
n a quant ia d e 1 5 $ 0 0 ; 

5.° — U m a sor te de terra, 
com seu pinhal, no sitio do La-
gar d o s Cavaleiros , limite e fre-
guezia de Almalaguês . T e m oli-
veiras e é conhec ido pelo Sal-
gueiral . Aval iado na quant ia de 
4 0 $ 0 0 . 

D a s res tantes d u a s terças par-
tes d o s préd ios m e n c i o n a d o s em 
1 e 3.° logares e d a out ra me-
tade no m e n c i o n a d o em 4 .° lo-
gar, é compropr ie ta r ia Mar ia da 
Conce ição , solteira, maior, pro-
prietária, res idente no di to logar 
de Almalaguês . 

Pe lo presente são c i tados 
q u a e s q u e r c redores incer tos para 
assistirem á praça. 

Verifiquei a exact idão. 

O J u í s de D i r e i t o , 

Oliveira Pires, 
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Mobílias em genero inglês. Confortável 
f i e estofos á inglesa S S 5 

3 7 — P r a ç a Luiz de Camões—37 E M I A-SE u S catalogo de mobi-
e amostras 

de alguns artigos, tais como: stors, é 
brize-bises b o r d a d o s , papeis pintados, fa-
zendas, vitraux (papei-1 para colar em vi-
dro), etc. Telefone n.° 1:346 End. teieg. FFÇeiLI 

S E G D R ANCA NO \ l 
VI í i n U 
;»!<? i ! 
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VELAS D'ERB0N — ( F o r m u l a f rancesa ) 

Preparado anti-procreativo inteiramente inofensivo e da 
mais absoluta confiança e garantia! O mais conhecido em 
todo o país e o primeiro que se divulgou em Portugal! 

Superior aos melhores produtos similiares estranjeiros! 
Preparado extraordinariamente prático e perfeitamente imper-
cetivel! 

Regeitem sempre, por incomodos e perigosíssimos, todos 
os aparelhos que são a causa de graves infecções e de imen-
sas enfermidades uterinas! 

E para evitar confusões, desilusões ou amargas decepções, 
que ninguém use ou compre qualquer outro preparado, pro-
duto ou aparelho para o mesmo fim, sem primeiro ler o li-
vrinho do mais palpitante interesse e atualidade: 

«Efeitos, c a u s a s e vantagens das Vi las ri '£rbon> 

Este interessante livro dá-se a toda a gente que o requisite, 
gratuitamente, e envia-se também pelo correio em envelope 
fechado e sern carimbo, mediante uma estampilha de 25 reis 
para o porte. 

Nele se debate a questão de moralidade em que muitos 
colocam o propaganda deste preparado, tratando do facto de 
se pensar na sua proibição, frisando e fazendo notar os cri-
mes, os remorsos e os perigos que se evitam com o seu uso, 
as doenças contagiosas que impedem, e, por ultimo, salien-
tando bem os PERIGOS eu usar certos preparados e apare-
lhos que se vendem para o mesmo fim. 

E' um livrinho que se lê dum folego e com interesse e 
que todos devem possuir. — Caixa de 56 evelas, 2$250; 1 2 
caixa de 28 velas, 1$350. Pelo correio, porte grátis, como 
amostra ou mais 100 reis lacrado e oculto. Deposito geral 
para Portugal, colonias e Brasil : FARMACIA J. NOBRE, 35 
Rua da Mouraria, 37, Lisboa. 

A' venda em Coimbra, na Drogaria M. P. Marques, Praça 
Um rmHf fafflhpin se dão gratuitamente livros. 
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A uiiica fabrica ( lecurimboscom: íe. 
ta que existe uu Europa. (irauile lúbri-
ca Uu letras e chupas esmaltadas, Upo-
gralia, aneís, brasões, ele. Fl.EllsE-
GUAVAOOK tem estudado em Paris, 
Liei lua e Viena, coui otieiuas em gale-
rias próprias, em propriedade sua. Tu-
do veude baratíssimo. Premiado com 3 
medalhas de ouro. Tem 3 lelelones — 
Lisboa. Deposno em Coimbra em cusa 
do sr. iNhliY LADK11U, liua do Vis-
conde da Luz, 63-<ií> — Telefone 31i. 

o 
u 
o 
y 
y 
lisooGQaosooti mm ooodúqoúqi 

í® 111 
IMM^È1 ̂ sSafe&s u 

«wf 

iívt 
M N & U H A I E I S A 9 — 9 ® C E » J F C E O S ® ^ « I N A M M Í 

t ompanhia de Seguros • 
F I D E L I D A D E I 

Fundada em 1835 a Séde em LISBOA ® 

1 . 3 4 4 : 
• F u n d o de reserva 5 3 8 . 1 3 7 $ 3 5 9 g 
• I dem de ga ran t i a , d e p o s i t a d o na Caixa Gera i 
§ de D e p o s i t o s 9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 j 

I Total 6 3 7 . 0 2 0 $ 9 2 9 | 

| Indenisações, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de 13! I 

I 4 . 1 5 1 : 4 2 4 ^ 3 1 4 
— * — ——— ^ " 1 • ' * * — ^ 

Esta C o m p a n h i a , a mais an t iga ã a mais p o d e r o s a de P o r - ® 
$ tugal, t o m a s e g u r o s con t r a o r isco de fogo , s o b r e prédios , m o - | 

Íbilias, e s t a b e l e c i m e n t o s e r iscos mar í t imos , 
C o r r e s p o n d e n t e e m C o i m b r a 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor • , — — | 

Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 
IP ««••'OTO 

Isqueiros mais baraíos 
FREIRE-Gravador 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á cass de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e" em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

Q O O Q O Q O O O O O Q O 

L0TER1A 
Sexta feira, 27 de Novembro 

Premio maior 20:000$ 
JULIO DA GUMH^ PINTO 

SEíE LAREO DAS AFEIAS E AVENIDA NAVAKfil 
C O r a i B H A 

DEPCI-RATOL! 
[Soberbo remedio de origem a l e m ã ] 

D e p u r a t i v o e ant i -s i í í l i t ico de todos o mais preconizado 
pela classe medica É O ÚNICO com que os doentes se podem 
tratar até á cura completa (e' sern deixar o menor vestígio), 
andando nas suas ocupações habituais, nas suas viagens, nos 
seus passeios, sem o mais leve incomodo e sem o mais ligeiro 
inconveniente! Eficaz em qualquer época do ano e podendo 
ser usado com qualquer temperatura: chuva, frio ou calor! 
Orande remedio, de efeitos admiraveis/ recomendado pelos 
médicos e pelas inúmeras pessoas que o teem tomado. Enér-
gico e inofensivo! 

O mais energico depurativo e mais eficaz purificador do 
sangue! O Ú N I C O que não é purgativo nem exige dieta ou 
resguardo. O Ú N I C O que não causa a minima alteração no 
organismo do doente, quer seja tomado por adultos, quer 
por crianças, quer por pessoas fracas e de idade avançada! 
O Ú N I C O que abre o apetite, dá energia e um bem estar geral 
ao doente! O Ú N I C O que não exige o auxilio de lavagens, 
pós, pomadas, gargarelos e outros tratamentos secundários. 

(g preço atual do DEPUR TOL 
i Y h l i í n i m i m r h m Í P ' Pelo decreto n.° 162, pu-
i U U J l O l U i p O l U l 1 1 I L . b ] i c a d o e m 1 4 d e o u t u -
bro de 1913 e ACTUALMENTE Ei« VI60B, são todas as especialidades 
de formula e origem estrangeira sobrecarregadas com um sêlo 
fiscal especial, que varia conforme a qualidade e quantidade 
do medicamento. Assim, o Osiiuraiol, sendo uma especialidade 
farmacêutica de o r igem a l e m ã , i o r m u i a de um i l u s t r e 
m e d i c o e p r o í e s s o r a l e m ã o , é, pelo referido decreto, obri-
gado a levar um sêlo de 5 centavos por cada tubo, impor-
tancia esta que — bem a nosso pezar — nos vemos forçados a 
juntar ao preço antigo deste incomparável e soberbo remedio, 
que passará a vender-se ao preço seguinte: 

1 t u b o , i | 0 5 0 e C ) t u b o s , 5 $ 8 0 0 

tratamento 
e o porte peio correio é grãtiíTpãFa Toiía. a parto 

Este facto vem demonstrar exuberantemente e duma forma 
clara e positiva as nossas afirmações de sempre: Que o De-
puratol e um depurativo de origem estrangeira, formula dum 
distinto medico alemão, que aplicada no nosso pais tem dado 
os resultados soberoos na cura da sífilis, de que sao testemu-
nhas uezenas de milhares ele pessoas! sao íaaos de todos os 
dias e que só por si Gastariam para justificar o seu consumo 
extraordinário e quasi universal! 

A sauue e o Deni estar constituem a maior riquèsa duma 
casa, portanto estamos certos que nao sera por tao pequeno 
aumento — de que alias não temos culpa, mas antes nos pe-
nalisa—que qualquer doente deixará de se tratar e curar! 

Que iodos se tratem pelo DEPUR FGL, o umeo e verda-
deiro remedio oa SI íLIS! 

Pedir livro cie intruções em todos os depositos. Deposito 
geral para Portugal e Colonias: Farmacia J. Nobre, 35, Rua 
da Mouraria, 37 —LISBOA. 

A' venda em COIMBRA, na Drogaria de M. P. Marques, 
Praça 8 de Maio, 33 t 3ó. l a m b e m nesta casa se distribuem 
livros. 

wí-

WÊÊÉ^tMEisà 

( A G E N C I A I N D E T E R M I N A D A ) 

llconite ia Luz, 50,1. --F. Coimbra 
Cobrança de dividas, a s sun tos forenses , comercia is , 

civis, criminais, eclesiást icos e confidenciais . 
T i r agem dé licenças, matr iculas , cer t idões , paga -

m e n t o de con t r ibu ições e avenças , legal isação de d o c u -
men tos . Real isação de empres t imos . 

Reclamações peran te as Repar t i ções do Es tado . 
Afixação de cartazes, anúnc ios , r éc lames e distri-

bu ição de p rospec tos , etc. 
V e n d a e a r r e n d a m e n t o de p r o p r i e d a d e s rúst icas 

e u rbanas . 
L iqu idação e t r anspor te de mobíl ias , cereais e ma-

deiras . 
Colocação de creados, c e a d a s , cosinheiras e amas de 

leite, o q u e é fei to c o m t o d o o esmero . 
Esta agenc ia tem m e d i c o e a d v o g a d o para serviço 

d a s c readas e a m a s de leite. 

Informações úteis para todas as classes sociais 
Arrendamentos e alugueis de prédios. 
Caiação de p réd ios e l impesa de chaminés . 
En t r ega de e n c o m e n d a s ao seu dest ino, den t ro da 

a rea da c idade . 
Secção de consultas e de investigação secreta e 

publica. 

SERIEDADE NOS ^EGOCIOS Q PESSOAL HABILITADO 

Esta agencia encontra-se aberta das 9 ás 17 horas, 
ex éto aos domingos em que f&oha ao meio dia. 

IMnAÇOfS PAGAS, 1 281:67fl$174 
FUNDO DE RESERVA, 250.000$ 

Efectua seguros terrestres so-
bre prédios, mobílias, estabe-
lecimentos e fabricas. Seguros 
agrícolas. 

Correspondente em Coimbra: 
José Joaquim da Silva Pereira. 

14- Praça do Comercio —14 

Praça do Comercio 56. 
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Q u e r e i s ter boa colheita de batata , milhoí centeio, cevada e 
vinho, c o m o de todas a s ou t r a s c u l t u r a s ? 

C o m p r e m o s a f a m a d o s 

f 
M A R C A "í?' L R E G I S T A D A j j 

ã r f r S / / 
r I i I /J 

m * m ~~~\q a b i \ \ d o 

Estes a d u b o s são os q u e melhor r e m u n e r a m o agr icul tor por 
serem fo rmulas teór icas e p ra t i camente esco lh idos para as d iversas 
cul turas em ha rmon ia c o m os te r renos . 

F o r m u i a s a d e q u a d a s a todas as p lan tas s e g u n d o a s u a exigencia 
em azote , fosforo , po tassa e cal. 

Pedi r a nossa tabela de p reços e o gu ia prat ico d a s a d u b a ç õ e s 
q u e a t o d o s se envia g ra tu i tamente , b e m assim t o d o s os esclareci-
m e n t o s q u e ju lgarem precisos com referencia a a d u b o s . 

Aceí tam-se revendedores onde os não kaja 

| PADARIA POPULAR | 
§§§ (Antiga padaria de Inácio Miranda) ig 

== * 12— Largo da Freiria —13 sfc = 

Hg Manoel Rodrigues da Bela §= 
!H & Irmão, proprietários desta ^ 
= acreditada e antiga padaria, m 
|H previnem ó publico e os seus 
= estimados fregueses que no 
= intuito de bem os servir tem ^ 
^ na referida padaria pão de ^ 
^ bom fabrico e de todas as m 
^ especies, tais como: ^ 
^ Pão abiscoitado, bolacha. = 
^ Pão d'agua, espanhol, pa- ^ 

ra todos os preços. = 
^ Pão de 80 e 90 reis o m 

^ Todo este pão é fabricado ^ 
|H com agua filtrada. = 

O estabelecUnento pode ^ 
^ ser visitado por todas as ^ 
=j pessoas que assim o deseja- =§= 
= rem vendo mesmo o fabrico m 

^ Pão quente, desmanhã, das ^ 
Wzi 6 horas ao meio dia, e de = 
^ tarde das 8 em diante. 1=1 

m s oi 

T r e s p a s s e 
Trespassa-se a Cosinha Mo-

derna, mais conhecido por Moulin 
Rouge, da rua do Cosme. 

Para tratar com o seu proprietá-
rio, a qualquer hora. 

H A B ^ I M O 
Oferece-se, da província, para fa-

zendas ou mercearia. 
Informações na tipografia deste 

jornal. 
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A Sanitaria 8 
R. Sá da Bandeira, 7-13 S 

: : : C O I M B R A : : : ( 

Materiais de construção. Sa 
neamento moderno. Cimento 
das melhores marcas. Telha 
grés, ladrilhos, azulejos, etc. 
etc. Cal hidraulica. Fogões 
cofres á prova de fogo e es-
quentadores em cobre. Cana-
lisações em ferro e em chum-
bo. Gazometros e candieiros. 

Fazew-sa instalações de agua, gaz 

: : : : : e electricidade :: :: : 

Esta casa é a única depositaria, 
em Coimbra, do incomparaveí 

C E R E S I T 
magnifico preparado que tor-., 
na a argamassa absolutamente 
impermeável. Único preventi-
vo, eficaz, contra o salitre, hu-
midade e pressão de agua, sen-
do o seu resultado já conhecido 
nas cinco partes do mundo 111 

Endereço tetegraKco: A SàSISéêéé 

* * Nua iro tiletontco: 512 * * 

.V. -o l 
Trabahos t ipográficos * fr ^ * 

Na Tipografia da Gazeta de Coimbra 

Exames do í.° e 2.° grau 
Aluno da Universidade com di-

ploma da Escolas Normais e boa pra-
tica de ensino primário, habilita pan( 
o 1.° e 2.° grau. Leciona também o 
1e 2.° ano dos liceus. Para tratar, 
na rua das flores, 14. 
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Director e pro^rietari J j Á O RIBEIRO ARROBAS 
S d i i o r • — A b e l P a i s d e F l g u e V e d o 

Redacção, administração e oficinas de composição e impressão - P A T E O DA I N Q U I S I Ç Ã O , 27 - (Telefone n.° 351) — COIMBRA 

Assinaturas i pae.-imen o ad ian tado) .— Sem estampilha: anu, ááSO;; seroes! re, í í i O ; trimestre, ?570. Com estampilha: ano, 3 /06 ; semestre, 1 /33 ; trimestre, #76,3. Colonias portuguesas, ano, 3 /06 . 
Brazil, ano, 3 /33 i fortes i 

PuMicaçÔes. — Anúncios, por CMIJI linha, 3 c.; repetições, id<;m, 2 c Comunicados e reclames, cada iiuhi, 4 c. (Os srs. assinantes teem desconto de 3 0 % . ) Anúncios l e r a m e n t e s , contracto especial 

PUBLICA-SE Á.t í Q U A N T A S F E I R A S E S A B A D O S 

G u e r r a . . , e l u c i d a t i v a 
Uir! 

Do triunfo dos aliados dspende a 
vida e o p -o j resso dos povos latinos. 

_ A formidável campanha que o 
seio da Europa sente debater-se em 
mesclas de gestos heroicos e de ho-
tentoticcs cruéis, alastra em cres-
cendo titânico por sobre todos os 
povos, agitando os espíritos, pro-
jectando luz nos factos e deixando 
ver em fóco amplo e assaz ilumi-
nado o verdadeiro objectivo de quem 
a provocou, a senha feroz dos da 
Germania, o empoeiramenlo arro-
gante do manto escuro com que Gui-
lherme 11 e os seus Íntimos obreiros 
pretendem recalcar e sumir as bri-
lhantes scintilações da civilisação la-
tina. 

As nações europeias, aquelas que 
pela sua equilibrada constituição so-
cial, se deram ja o gosto de bem 
ponderar o significado real do triun-
fo democrático, alcançado não im-
porta sob que forma de instituições, 
devem no presente momento ter adi-
vinhado já o golpe profundo, cruel 
e desastroso que o espirito liberal 
do século vigente receberia quando 
a trombeta kaiseriaua, inchada e rou-
fenha, vibrasse vitoriosa por de cima 
",dos destroços espesinhados de todas 
as conquistas democráticas, domi-
nando pela força a acção dos povos 
europeus. 

O progresso seria de recuo. 
A civilisação transformar-se-ia em 

barbarie, as liberdades individuais e 
sociais redundariam em joguete de 
uma vontade prepotente, a justiça 
chamar-se-ia arbítrio, a razão mere-
ceria as honras de um idialogismo 
pueril! 

A conduta desiial dos soldados 
do império alemão, dizendo-se me-
ros executores das ordens do seu 
estado maior, permitem-nos racioci-
nar assim. 

E' a guerra! mas a guerra não é 
um produto de geração expontanea 
que obrigue as sociedades onde ger-
minou a um alimento especial á 
moda alemã, condimentado com cri-
mes e regado com sangue de ino-
centes. 

E' a guerra! mas a guerra não é 
um gesto tirânico de força esma-
gando liberdades e derruindo povos, 
impondo sentimentos e amputando 
civilisações, sufocando crenças e pro-
clamando divindades, vandalisando a 
Arte e prostituindo as inteligências. 

E' a guerra! mas a guerra não é 
a paralisação do Direito e a aneste-
sia duma alma nacional, o veículo 
de soluções caprichosas ou de satis-
fações megalomanicas. 

E' a guerra! mas a guerra não é 
espectáculo de fórum, luta de feras 
ede criminosos, em que Guilherme 
II'se arrogue rotundidades de Nero 
moderno. 

E' a guerra! mas a guerra não é 
o despreso pelas convenções inter-
nacionais, reflectida e liberrimamente 

.aceites em tempo de paz, nem o grito 
'de morte pelas nacionalidades lati-
nas que melhor teem reflétido e efe-
ctivado as grandes aspirações da 
humanidade que pensa. 

E' a guerra! mas a g u e r r a . . . é 
a guerra 1 

Os aliados provocados batem-se 
nela como meio de alcançar a paz. 
Os alemães, provocadores, batem-se 
como meio de tudo se submeter a 
arrogaticia de ferro que tolhe! 

Os primeiros pretendem extin-
guir o fóco sedicioso que de além-
Reno ameaça toda a Europa de in-
tranquilidade ou de despotismo. Os 
segundos lançaram-se na aventura 
infeliz de querer aniquilar a civilisa-
ção latina, jogando-lhe traiçoeira-
m e n t e o punhal no sentido do Co-
ração — a França! 

Mas, a Inglaterra que, apesar de 
não ser latina, aprecia em alta escala 
a democracia e a liberdade dos po-
vos, quiz, ela mesma, mostrar ao 
m u n d o todo qual a sua consideração 

^ pela individualidade das nações. 
' E hoje todos os povos novi lati-
nos se deveriam coligar, em estreitos 
laços de mutuos interesses, numa 
acção decidida contra as ambições 
de conquista e de atrofiamento de 
liberdades que o imperador da Ale-
manha e os seus acólitos moltkistas 
v e e m estadiando, frenéticos e pre-
jiíènciosos, em dramaticas arremetidas 
dè selvagens cruéis. 

Nós, portuguêses, sentindo-nos 
inimados do mesmo espirito fran-

í$s, dotados do mesmo tempera-

mento e admiradores da grande ci-
vilisação que de além Pirinéus tem 
irradiado pelo mundo em rutilantes 
lampejos de génio, não duvidamos 
da oportunidade de lhe manifestar-
mos as nossas simpatias, hoje que a 
França se sente agredida pelo seu 
velho e desleal inimigo, arremessan-
do sobre eia todo o peso da sua 
soldadesca falha de escrúpulos, tra-
dicionais e rudes. 

Assim é que a grande maioria, a 
esmagadora maioria do povo portu-
guês anceia sinceramente pelo triun-
fo dos aliados, qtte o mesmo é dizer, 
pelo triunfo da liberdade e da justiça. 

As ameaças de além Reno devem 
cessar. 

Deve cessara intranquilidade que 
sobre o inundo está caindo em vir-
tude duma tara que o decorrer dos 
tempos ha feito robusíecer-se na 
psicologia aspera da raça germanica. 

Será essa a uuica condição de 
vida para os povos latinos. 

Disso depende o futuro da nossa 
Patria. 

A . A . D A C A P E L A E SILVA. 

Dr . L u í s R a m i n i o 
Pela ultima Ordem do Exercito 

foi promovido a capitão, continuan-
do pertencendo ao mesmo regimen-
to, o tenente medico de infantaria 
23, sr. dr. Luís Flamínio Teixeira de 
Azevedo. 

Daqui enviamos um abraço de 
sinceras felicitações ao ilustre oficial, 
regosijando-nos o facto de o vêr 
continuar pertencendo ao mesmo re-
gimento, pois sabemos que conta ali 
numerosas simpatias, por ser um de-
votado cumpridor dos seus deveres, 
que sabe sempre executar com uma 
bem acentuada correcçáo, que muito 
nobilita o seu caracter; dessa simpa-
tia participa também por parte da 
população civil que o conhece. 

AOS ÊNiftNS 
A direcção da Sociedade Pro-

tectora dos Animais cumprimentou 
os srs. governador civil e comissá-
rio de policia de cuja colectividade 
foram nomeados socios honorários, 
de quem mais urna vez solicitaram a 
sua valiosa cooperação em prol dos 
animais. 

Estes dois ilustres funcionários 
foram duma amabilidade extrema pa-
ra a direcção da Sociedade, prome-
tendo o sr. comissário de policia 
adoptar urgentes medidas no sentido 
de atenuar o sofrimento aos animais, 
que, apezar de vigilancia, se obser-
va ainda. 

PRO COIMBRA 

DEFESA £ PD0PA6AHDR 
Novos socios. Coo-

perações valiosas. Um 
jornal dos Açores refe-
re-se elogiosamente á 
Sociedade:::::::::::: 

Inscreveram-se socios da Socie-
dade de Defesa e Propaganda de 
Coimbra os srs.: 

Major Augusto Soares da Costa 
Cabral, comissário de policia. 

João Pinto da Costa, Panasquei-
ra, Santa Clara. 

Âiferes Miguei Mário Pupo Cor-
reia, Arregaça. 

Gilberto Veloso da Costa, rua da 
Figueira da Foz, 82. 

E'-nos muito grato registar que, 
na séde da Sociedade, é raro o dia 
em que não se. recebem pedidos de 
inscrições de novos socios, facto este 
que á evidencia nos prova quão bem 
recebida tem sido e continua a ser 
a orientação até aqui seguida pela 
Direcção. 

No nosso gabinete, pessoas de 
representação social estão-nos cons-
tantemente procurando não só para 
nos significar a sua viva simpatia, 
como também para nos assegurar 
que estão trabalhando dedicadamen-
te pela causa da Sociedade. 

Em alguns concelhos do distrito 
também sabemos que se trabalha 
activamente. Da Camara de um dê-
les, ainda ha cinco dias a Direcção 

recebeu um oficio muito honroso, 
no qual se lhe comunica que dedi-
cados esforços se estão empregando 
para engrandecimento .da acção da 
Sociedade naquela localidade. 

Conclusão: 
Com ião valiosas cooperações não 

será para extranhar qne, antes dum 
ano, a Sociedade possa contar cerca 
de mil e quinhentos socios. 

Da Folha, jornal de 
Ponta Delgada, Açores: 

••Ponta Delgada não é a terceira 
cidade do país. Muito longe disso, 
ocupa, talvez, entre as cidades por-
tuguesas, o 5.° ou 6." iogar —graças 
a grandes faltas e a grandes desma-
zelos que afectam o que se fez e o 
que se ha-de porveniura fazer. Re-
gressei ha pouco do Continente. Co-
nheço Coimbra superficialmente qua-
si. No entanto, isso bastar-me-ha 
para que constratando-a com a nossa 
cidade, possa dela dizer alguma coi-
sa do que resaita mais á vista e que 
bastante é. 

Começarei por fazer notar que o 
serviço do Correio lá é um serviço 
rápido e bem feito. Nunca, durante 
um ano que lá residi, tive ocasião 
da mínima censura. 

Nunca pessoa alguma me disse, 
queixando-se, que lhe faltava cartas 
ou encomendas, no registo *ou na 
posta restante, na caixa ou no domi-
cilio. 

Dos hotéis direi que, pelo menos, 
tres são de boa ordem: — Bragança, 
Avenida, Palace. Tive ocasião de ver 
as suas magnificas salas, como os 
seus aposentos que, não sendo de 
grande luxo, são dum razoavel con-
forto. Por ali passa muita gente agra-
davelmente impressionada. Eles não 
tém subsidio e mantêm-se. 

Porque será? 

E' ocasião para 'lhes dizer que a 
Sociedade de Defeza e Propaganda 
dos interesses de Coimbra é incansá-
vel em trabalho e zelo. Tudo tem 
conseguido para a sua terra por que 
é tenaz o seu esforço, a sua boa von-
tade, o seu desinteresse em todos os 
lucros, que só deseja para a sua ci-
dade querida. 

Em cada ano novos melhoramen-
tos. novas vantagens: Lá está o ma-
nicomio, a guarda republicana, a au-
mento da policia, etc. 

E preocupa-se também com as 
excursões e muito bem. Em cada 
ano são duas ou tres visitas da fra-
ternisação, boamente retribuídas. Es-
tão a ver as vantagens para o co-
mercio. 

Depois é admiravel como vemos 
aquela linda cidade aumentar a olhos 
vistos. Dum dia para o outro novas 
construções, novos edifícios, empre-
sas novas. O capital não se retrae, 
não se acumula: emprega-se. Daí a 
belêsa crescente do Penedo da Sau-
dade :—uns trinta edifícios magnífi-
cos, cheios de conforto, de luz, de 
bom ar, de arte. 

Ali lia arte e fantasia. Em Ponta 
Delgada sempre o mesmo estilo pe-
sado, somnarento . . . Onde ha ai um 
bairro novo? Unia Avenida como a 
de Sá da Bandeira que, num só ano, 
se encheu de novos edifícios, de no-
vos e bonitos prédios?! 

J O Ã O D A E Q A . » 

D U R A Ç Ã O D A G U E R R A 
Segundo a opinião de um feld-

marechal austríaco, homem prático e 
sabedor da arte da guerra, esta po-
derá levar ainda o ano de 1915, 
porque durante esse ano as poten-
cias beligerantes poderão conseguir 
novos reforços de gente e dinheiro, 
mas é impossível ir mais alem, por-
que não haverá homens para subs-
tituir os mortos e feridos nem meios 
para fazer face a tantas despêsas. 

E' sua opinião que virá a dar-se 
um grande combate naval, porque 
até agora não passa de escaramuças. 

Quem sabe se combates decisi-
vos em terra não determinarão mais 
proximos preliminares para a paz. 

P A S S A P O R T E S 
Nas semanas findas, em 14 e 21 

do corrente mês de Novembro, fo-
ram passados no Governo Civil des-
te distrito 44 passaportes, sendo na 
primeira semana 26 e na segunda 18. 

Acompanharam os emigrantes na 
primeira semana 17 pessoas de fami-
lia, e na segunda 13. 

Foram para Nev-York 2 emigran-
tes, e os demais para o Brasil. 

/NATAL 
Decorridos são já mais de XX 

séculos depois que na Cidade de Da-
vid, perto de Jerusalem, nasceu Aque-
le a quem a humanidade ainda hoje 
se rende entre cânticos festivos e hi-
nos do mais acendrado e puro amor. 

Dia 25 de Dezembro, dia solene 
entre os mais solenes que o mundo 
inteiro registra entre os seus dias 
mais festivos, e aquele justamente 
que acorda na nossa memoria as mais 
vivas e deleitosas recordações! 

Dum ao outro extremo do Uni-
verso o Natal é festejado com sen-
tidas manifestações de alegria e pra-
zer. 

Festeja-se no palacio do rico en-
tre cristalinas e expontaneas garga-
lhadas da infanda, e festeja-se na 
humilde choupana do pobre á volta 
das confortantes lareiras, onde se 
doiram as tradicionais consoadas. 

Iluminam-se em todo o mundo 
culto as magestosas catedrais para 
solenisar o nascimento do Redentor 
da humanidade; nos cumes dos mon-
tes ou na profundeza dos vales ilu-
minam-se egua!mente as humildes 
ermidas para festejar tão fausto acon-
tecimento, embora sobre ele tenham 
passado perto de dois mil anos! 

Por toda a parte o mesmo grito: 
— Gloria in excelsis Deo et in terra 
pax homnibus! 

Por toda parte, dizíamos nós, ha 
festa, ha alegria! 

Mas, infelizmente, não é assim! 
Ha casas onde eia não pode en-

trar; ha mansardas que nessa noite 
se não iluminam porque . . . ha fo-
me ! 

Nas lareiras não crepita a conso-
ladora fogueira que doura as con-
soadas, porque o infortúnio se com-
praz em torturar os míseros que ali 
definham. 

Não brinca um sorriso nos lábios 
das crianças porque . . os pais ou 
jazem no leito da dor ou estão can-
sados pelas atribulações da existên-
cia. Nessas casas não ha alegria, por-
que a lareira está apagada! 

& 

Almas boas e santas que vos com-
padeceis com a miséria dos nossos 
irmãos, reparti neste dia solene um 
quinhão da vossa ventura pelos pro-
tegidos da Gazeta de Coimbra! 

Lembrai-vos dos que sofrem e 
dos que teem fome. 

Amadeu Rodrigues Amado (Brasil). 10$00 

IVSuseu tachado de Castro 
O sr. governador civil deste dis-

trito solicitou do sr. ministro do 
fomento que se mande proceder ás 
obras de adaptação na igreja de Al-
medina, para instalação do Museu 
Machado de Castro, desta cidade. 

TEATRO SOUSA BASTOS 
Está anunciada para o proximo 

dia 29 a primeira matinée concerto 
que a Empresa do Teatro Sousa 
Bastos vai realisar como inicio a ou-
tras que, talvez quinzenalmente, se 
lhe seguirão. 

Além do famoso quarteto que 
possue e que se exibirá em conjunto 
e a solo cada um dos distintos pro-
fessores que o compõem, conta a 
Emprêsa com outros elementos de 
valor, tendo já reservado para este 
primeiro concerto um numero de 
grande nome no meio musical. 

Todas as noites novas e bonitas 
tas e interessantes números de varie-
dades. 

mi • a » 

D" Einden,,—navio M a i a 
São curiosas as afirmações dadas 

pela imprensa ácerca do celebre na-
vio alemão Emden, que os inglêses 
chegaram a comparar ao lendário 
Alabama. 

Quando rebentou a guerra o 
Emden achava-se em Kiao-Tchao, vi-
giado por navios francêses e russos. 

O comandante do Emden man-
dou põr um cano postiço no seu 
navio, fingindo assim ter quatro ca-
nos. Assim disfarçado conseguiu 
sair do porto, metendo pouco de-
pois no fundo com torpêdos um 
cruzador russo e outro franêcs. 

Depois começou a dar caça ao 
comercio inglês e nisto andou três 
mêses, perseguido por 70 navios in-
glêses, francêses e japonêses. 

Fazia parar os navios mercantes, 

recolhia as suas tripulações num va-
por que as levava para terra e de-
pois apossava-se do carvão que eles 
levavam, metendo em seguida os na-
vios no fundo. 

Só para os inglêses estão avalia-
das as perdas causadas pelo Emden 
em mais de 1 milhão de libras es-
terlinas. 

As tripulações eram tratadas ad-
miravelmente, chegando ás vèses a 
levantar hurrahs ao comandante do 
Emden e á tripulação que foi apri-
sionada. 

O governo inglês determinou que 
lhes fossem dadas as honras da guer-
ra e que aos oficiais fosse concedido 
conservar as suas espadas e revol-
veres. 

Um dos oficiais do Emden é ir-
mão da esposa do sr. D. Manuel de 
Bragança. 

Foi um cruzador australiano que 
conseguiu destruir o navio fantasma 
alemão. 

G U A R D A REPUBLICANA 
A folha oficial deve publicar hoje 

o decreto autorisando a organisação 
da l.a e 2.a secções do batalhão n." 
4, com séde em Coimbra. 

A respeito de casa para a sua 
séde, ao contrario do que se tem 
dito, ainda não principiou a ser de-
socupada. 

M g l h o f M i e s locais 
Voltou a Lisboa o sr. governador 

civil deste distrito para novamente 
instar com o governo pela realisação 
de vários melhoramentos locais, que, 
sendo de grande utilidade para Coim-
bra, iriam atenuar a crise de traba-
lho que se vai acentuando nesta ci-
dade. 

A cedencia do edifício da cadeia 
de Santa Cruz para ser adaptado ao 
tribunal judicial; a canalisação de es-
gotos no bairro de Santa Clara; o 
Manicomio, Instituto de Medicina 
legal, principalmente, são melhora-
mentos da mais alta importancia e 
vantagem para Coimbra, ao mesmo 
tempo que constitue acto de jus-
tiça a sua realisação. 

O malfadado Manicomio, para o 
qual se fez urn emprestimo, anda 
com a macaca, como andou a guar-

da republicana, para a qual se anda 
agora a preparar a casa, no Pátio da 
Inquisição. 

O sr. dr. Almeida Ribeiro, digno 
chefe superior deste distrito, mostrou 
a sua bôa vontade de contribuir para 
o desenvolvimento desta cidade e do 
distrito, pois por mais melhora-
mentos se interessa s. ex.a que dizem 
respeito a outras localidades. 

CONEGO ALVES MATOSO 
Foi nomeado pela Santa Sé bispo 

da diocese da Guarda, o rev.'no sr. 
Conego da Sé de Coimbra e vice-
reitor do Seminário da mesma ci-
dade, José Alves Matoso, que ha mui-
to era indigitado para vir a preen-
cher uma das mitras vagas. 

Recaindo em s. ex.a as qualidades 
exigidas para o desempenho de tão 
elevado e espinhoso cargo, não du-
vidamos acreditar que o ilustre sa-
cerdote saberá exercercê-lo com todo 
o zèlo e competencia. 

A s. ex.a apresentamos as mais 
sinceras felicitações. 

Sabemos que sua ex.a só por 
obediencia aceitou tão espinhoso 
cargo. 

Lstá já afixada nas freguezias des-
ta cidade a relação dos mancebos 
isentos este ano do serviço militar e 
sujeitos por isso á respectiva taxa, 
que poderão apresentar na reparti-
ção de finanças deste concelho, des-
de 25 do corrente até 9 de Dezem-
bro, as reclamações que tiverem por 
convenientes a bem dos seus justos 
direitos. 

Palo tribunal 
Audiência ordinaria do dia 23 

Ao escrivão do 5.° oficio, Perdi-
gão, execução de pequenas dividas, 
requerida pela firma comercial da 
cidade do Porto, S. F. Alves Bastos 
& C.a, contra o comerciante desta 
cidade José Sebastião d'Almeida. 

8 
Durante a presente semana estão 

de serviço o escrivão do 4.° oficio, 
Freitas Campos e o oficial de deli-
geticias, Joaquim Rodrigues dos San-
tos. 

Resolve-se intervir na guerra, auxiliando assim a Inglaterra, 
nossa aliada 

Reuniram-se na segunda feira, em 
sessão extraordinaria, os deputados 
e senadores para tratar da questão 
da guerra, em que Portugal tem de 
intervir. 

O chefe do governo leu a se-
guinte declaração, que foi ouvida 
num grande silencio por todas as 
pessoas que enchiam completamente 
o parlamento: 

Sr. Presidente — Durante anos sucessi-
vos, lidando com ardor pela conquista das 
liberdades cívicas, fizemos amoravehnente a 
campanha generosa da atracção de todos os 
portuguêses em volta da bandeira sagrada 
do resurgimento nacional. 

Mas um momento chegou em que, até 
pelas próprias imposições da nossa solida-
riedade patriótica, fomos resolutamente para 
a Revolução de 5 de Outubro. E é com or-
gulho que hoje apontamos ao mundo para 
a nossa Republica. 

Egualmente, desde o advento do novo 
regimen, que nos restabeleceu dentro e fóra 
do país a continuidade da vida histórica, 
temos procurado sempre fazer uma politica 
externa de concordia e de dignidade e ne-
nhum. odio nos move para com qualquer 
outra nação. 

Neste transe, porém, de angustiosa lucta 
internacional, tão decisiva para a indepen-
dencia e segurança dos povos, não ha nin-
guém, entre nós, conscio dos deveres impe-
rativos do nosso destino que não sinta que 
o nosso glorioso patrimonio maieriai e mo-
ral corre os maiores perigos, se os não con-
jurarmos, previdentemente, cimentando a 
todo o custo, ainda mesmo com o sacrifício 
do sangue, a solidariedade secular entre 
Portugal e a Inglaterra, base imprescindível 
da nossa progressiva valorisação mundial. 

Com este firme proposito, bem patente 
na espontanea declaração aqui expressa pelo 
governo, em 7 de Agosto, com o assenti-
mento solemne do Congresso e do Povo, 
concertámos com o governo inglês prestar-
Ihe, além de todos os mais serviços ao nosso 
alcance, o concurso militar a que ele, signi-
ficando-nos nobremente o alto apreço em 
que o tem, nos convida. E, certos de qne, 
seja qual fôr o campo onde a Republica 
Portuguésa haja de zelar o prestigio da Na-
ção,. ela não hesitará nunca, nem um só 
instante, em ocupar o logar de honra que, 
em defesa dos nossos proprios direitos e ao 
lado da nossa eminente aliada lhe pertença, 
vimos resolutamente também apresentar, 
obedecendo á Constituição, a seguinte pro-
posta de lei; 

E o poder executivo autorisado a inter-
vir militarmente na actual lucta armada 
internacional quando e como julgar neces-
sário aos nossos altos interesses e deveres 
de Nação livre e aliada da Inglaterra, to-
mando, para esse fim, as providencias ex-
traordinários que as circunstancias de mo-
mento reclamam. 

Nota elucidativa á presente proposta de 
lei, redigida de acordo entre os governos 
português e inglês: 

Logo no principio da guerra, Portugal 
afirmou espontaneamente que estava pron-
to, como aliado da Grã-Bretanha, a d;tf-lhc 
todo o concurso. O governo inglês, apre-
ciando altamente este claro testemunho de 
cordeal solidariedade, convidou com entra-
nhavel reconhecimento o governo português 
a contribuir de facto, consoante entre am-
bos se estipulasse, com a sua cooperação 
militar. E, por este modo; os dois governos 
asseguram os fins da aliança, ha séculos já 
subsistente entre as duas nações, e cuja ma-
nutenção tanto é do interesse comum de 
uma e de outra. 

Todos os chefes políticos, sem 
distinção, fizeram declarações termi-
nantes de adesão ao governo para 
se cooperar na guerra. 

O entusiasmo, dentro e fora do 
parlamento, foi extraordinário. 

Hoje será publicado o decreto 
de mobilisação parcial do exercito, 
cujos detalhes serão afixados nurn edi-
tai, que será acompanhado duma 
proclamação do sr. ministro da guer-
ra ao país. 

Além da l.a e 7.a Divisões, serão 
mobilisados diversos serviços. 

As primeiras noticias das resolu-
ções do Congresso foram recebidas 
pelo telefone dirigidas á redacção da 
Gazeta de Coimbra, ,e também por 
telegramas do Comercio do Porto e 
Agencia Havas. 

Este serviço telefónico e telegrá-
fico foi afixado no átrio da Socieda-
de de Defêsa e Propaganda de Coim-
bra, onde acorreram logo numero-
sas pessoas, espalhando-se dentro em 
breve por toda a cidade, onde as re-
soluções do Congresso eram aguar» 
dadas com geral anciedade, 
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A semana que findou foi pouco 
prospera em noticias da guerra. Sur-
de, como uma scentelha, a batalha 
nas Flandres. Dizem os telegramas 
oficiais que as perdas alemãs se ele-
varam a um numero extraordinaria-
mente enorme: 70 a 80 mil homens. 

Já os leitores podem imaginar, 
sem exageros, o que foi a tremenda 
derrota sofrida pelas tropas do Kaiser. 

Na região do Yser, os belgas, 
favorecidos pelas enormes compor-
tas de Nieuport, nas terraplenagens 
aonde se alojaram, formidavelmente, 
as tropas imperiais, desencadearam 
avalanches de agua, obrigando-os a 
debandar apressada e desastrada-
mente. 

Foi então, que as tropas belgas 
operaram deligentemente, sugeitan-
do o exercito alemão a um fogo ter-
rível e mortífero. 

Os terrenos visinhos, perto de 
Ypres e Dixmude, atulharam-se com-
pletamente de cadaveres, que, a pou-
co e pouco, merelavam a atmosfera 
de um odor pestilento e nausea-
bundo. 

Depois, a par de tamanha mor-
tandade, ha a consignar os constan-
tes ataques, á arma branca, pelas 
tropas belgas, francêsas e argelianas, 
num fluxo e refluxo permanente, 
assinalando-se, continuamente, a he-
roicidade homérica dos últimos. 

Ha paginas de gloria, rescen-
dendo a imortalidade, nas planícies 
das Flandres. São reçapitulações da 
historia antiga, crescendo a abnega-
ção, o sentimento, a grandiosidade 
que reside, concentradamente, no 
grande amor pela Patria-Mãe. 

A neve, nas Flandres, desce con-
tinuamente, como um farrapo bran-
co, a amortalhar a heroicidade de 
uns e a abnegação de outros. 

Veem arribando, sonolentamente, 
os dias de nevoeiro, de invernia, re-
talhados pelo rouquejar incessante e 
continuo do vento e pelo matraquear 
das chuvas copiosas. E' o periodo 
horroroso da campanha. E' o Inver-
no que aborda. Talvez que as ope-
rações mudem de face e que os sol-
dados, constrangidos pela neve, se-
jam forçados a combates parciais, 
demorados, com menor violência, 
retardando assim, contrafeitamente, 
as horas escaldantes da vitoria final. 

Toda a gente se inclina pelo 
triunfo da Inglaterra. Existe, no nos-
so povo, uma crença extraordinaria 
na preseverança dos_ inglêses. A' 
frente da Orã-Bretanha topa-se a fi-
gura primordial de Iord Kitchener. 

Nos seus discursos inflamados de 
patriotismo, lord Kitchener, tem in-
culcado ao mundo como a Inglaterra 
se viu forçada a compartilhar da 
sorte das armas aliadas. 

A Alemanha ameaçava o mundo 
de uma maneira grotesca. Tinha arre-
metidas como a personagem capital 
da notabilissima novela de Cervan-
tes. 

Na paz, nos momentos de tran-
quilidade, absorvia-se já uma atmos-
fera ignea. 

A conflagração era o espetro que 
pairava pela Europa. A figura de 
Guilherme II era o alvo das atenções 
gerais. 

Relembravam-se as scenas san-
guinolentas de 70; recordava-se a 
entrada triunfal dos prussianos em 
Paris; e a nossa imaginação, extra-
ordinariamente fantasista, concebia 
Guilherme como a transmutação de 
um ser sobrenatural num simples 
imperador da Alemanha. 

E certo da sua personalidade, o 
Kaiser atirava para o ar, as bafuradas 
estratégicas do seu charuto. E ale-
vantava-se o fumo, em espirais ten-
tadoras, como uma gaze, e Guilher-
me julgava descortinar um império 
formidável de que ele era o único 
senhor. Acabou-se tudo. 

A humanidade despertou e pou-
de, alfim, conhecer, a fundo, a figura 
grotesca do imperador Guilherme. 
E em vez de se amortalhar nas nu-
vens pardacentas do mistério e da 
heroicidade, como Napoleão Bona-
parte, Guilherme, o Imperador, caiu, 
baqueou, como um boneco de feira 
sob o impulso brutal de um punho 
forte. 

MÁRIO DIAS VIEIRA MACHADO. 

N O V O T A L H O 
Os srs. Antonio Marques Violan-

te júnior e Luís dos Reis, acabam de 
abrir um novo talho no Mercado D. 
Pedro V, onde a concorrência não 
deixará de ser avultada, devido á sim-
patia de que gosam aquêles estima-
dos amigos, aos quais auguramos um 
futuro cheio de prosperidades. 

(E$':ok do galhabé 
Foi criada, ha tempo, no Calha-

bé, uma escola de instrução prima-
ria. Era, como- se sabe, um melho-
ramento importante para aquela lo-
calidade. As creanças poderiam ser 
assim beneficiadas, pelo ensino pri-
maria, visto que, sómente em Ce-
las é que encontrariam uma escola. 

Ora facilmente se compreende 
que, nos tempos de invernia, quan-
do a chuva cai abundantemente e o 
vento nas fustiga inclemente, man-
dar para Celas uma creança de 8 ou 

mesmo de 10 anos de edade, seria 
uma barbaridade. Logo, a criação 
da escola no Calhabé, era, evidente-
mente, de enorme alcance. 

A escola foi criada, não resta du-
vida; porém, até hoje ainda não 
abriu. E' que estas coisas de ensino, 
que nós reputamos de capital inte 
resse, pouca ou nenhuma importan-
cia merecem ás autoridades compe-
tentes. 

E' sempre assim. 
Rasgar o país em caudais de luz, 

retalhar a ignorancia que vegeta pelo 
nosso torrão, mas, dificultando sem-
pre os factores que para tal deveriam 
concorrer. 

Esperaremos, dentro em breve, a 
escola em condições de funcionar 
capazmente. 

JOSE ALBERTO DOS REIS 
A D V O G A D O 

Rua da Sofia, 5f-l.° — COIMBRA 
COIMBRA 
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B i s p o s 
Consta que foram nomeados bis-

pos de Angra o rev. conego Damas-
ceno Rato, de Vizeu, é do Funchal o 
rev. Antonio Pereira Ribeiro, vigário 
capitular da mesma diocese, natural 
de Viana do Castelo. 

Para Coimbra fala-se no conego 
do Porto, dr. Coelho da Silva. 

p u U i t e 
Ha em Coimbra um grande abuso 

no modo como certa gente, sem 
respeito algum pelos artistas teatrais 
nem pelo publico que frequenta as 
casas de espectáculo, se porta den-
tro dessas casas. 

Parece a essa gente que tem o 
direito de se intrometer com os ar-
tistas, achincalhando-os, troçando-os 
durante o seu trabalho; e parece-íhe 
também que o publico que gasta o 
seu dinheiro para ir ali passar algu-
mas horas é obrigado a suportar es-
sas troças e piadas, quase sempre 
descabidas e sem graça, quando não 
são inconvenientes e impróprias da-
quele logar. 

Ora este costume vem de longe. 
Entrando, porém, nos hábitos cá da 
terra muita coisa boa que se não fa-
zia, é preciso que, para Coimbra não 
passar por uma terra- de malucos e 
mal intencionados, ou selvagens, em 
prejuiso do proprio publico e das 
emprêsas teatrais, a autoridade faça 
saber a esses senhores que eles.não 
constituem os únicos espectadores 
que pagam, e que todos teem o di-
reito de se manter em respeito e 
dentro da ordem naquelas casas. Se 
não gostam não vão lá, ou retiram-
se, mas nunca desrespeitar artistas a 
ponto de os irritar e perturbar o an-
damento do espectáculo. 

Afirmava ha dias um artista que 
tendo corrido uma grande parte da 
Europa e da America, nunca viu 
publico como o de Coimbra pelo 
modo como algum procede dentro 
do teatro. 

A D V O G A D O 

Rua do Paíeo da Inquisição, n.° 1, l.c 

C O I M B R A 

filameds dojardfm Botânico 
Construção ilo muro da parada 
do quartel, pa^a alinhamento 
da mesma alameda. 

Um nosso amigo e que o é 
igualmente desta linda terra, escre-
ve-nos de Lisboa, lembrando que a 
camara municipal tem agora ocasião 
de comprar ao ministério da guerra 
a facha de terreno precisa para o 
alinhamento da linda alameda do 
Jardim Botânico, em virtude de um 
decreto com força de lei que foi pu-
blicado na Ordem do Exercito ir. 27 
( l . a serie), de 19 do corrente e pelo 
qual é o ministério da guerra auto-
risado a alienar, vendendo, os terre-
nos e edifícios de que não necessita. 

Esse decreto deve já ter sido pu-
blicado no Diário do Governo e por 
isso lembramos á camara para, sem 
demora, proceder á acquisição do 
terreno e proceder-se depois á cons-
trução do muro. 

O estado em que tudo aquilo se 
encontra, proximo do Jardim Botâ-
nico e do Jardim-Escola João de Deus 
é uma vergonha e urge que provi-
dencias sejam tomadas, pois Coim-
bra tudo tem a lucrar com a conclu-
são desta e doutras obras importan-
tes que estão em projecto. 

ECOS DA SOCIEDAD 
ésmsãésm 

Fizeram anos: 
Montem, o sr. Augusto Henriques. 
Fhzem anos: 
Hoje, o menino Armando de Brito Pi-

menta de Almeida e a sr." D. toaquinaJulia 
Fonseca. 

Na sexta-feira, o sr. Afonso Rasteiro. 

^ deabamento esmerado 

especial: 
vestidos para se-
nliora, g e n e * 
PO t o i l l eup 
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NOTA A MARGEM 
A carestia da vida, com o aumento ex-

cessivo dos generos dc primeira necessi-
dade, e a falta de trabalho, que constante-
mente se observa nas diferentes artes e 
oficios, em especial na construção civil; a 
crise de trabalho que atira para a rua cen-
tenares dc trabalhadores, a maior parte 
dos quais com numerosa familia, é um 
assunto momentoso que hoje nos merece 
especial atenção. 

De um extremo a outro deste torrão 
português começa a soprar um vendaval 
de angustia que envolve, na sua fúria lou-
ca, desde a humilde choupana do cavador 
até á obscura mansarda do construtor civil; 
começa agora a divisur-se o pronuncio de 
uma atmosfera de desventura, com a falta 
de trabalho que se estende por Portugal 
além. 

Após a declaração dessa tragica carni-
ficina que se desenha além-fronteiras, uma 
fúria devastadora e degradante, onde o 
sibilar fumegante das balas e o troar cons-
tante dos canhões, impelem para a morte 
milhares de seres humanos; após a guer-
ra, dizemos nós, a carestia da vida em 
Portugal torna-se cada vez mais sensível 
e mais angustiosa para as classes traba-
lhadoras. 

Agora, uma enorme avalanche dos sem-
trabalho atravessam as ruas de Lisboa, 
Porto, Coimbra e varias outras terras, 
cheios de tristeza, por não encontrar onde 
ganhar o pão quotidiano para sustento 
dos seus. 

Em Lisboa, centenas de operários vêem-
se na aura necessidade de se alimentarem 
das casinhas economicas, emquanto os 
sevs entes queridos se encontram sem um 
bocado de pão para mitigar a fome. 

E no Porto c em Coimbra ? E' o que 
vamos analizar no proximo numero. 

J. LEMOS 

Montepio Conimbricense 
Recaiu tios seguintes srs. a eleição dos 

corpos gerentes para o corrente ano da 
Associação de socorros mutuos Montepio 
Conimbricense Martins de Carvallo, reali-
sada no passado domingo: 

Assembleia geral—Presidente, Lourenço 
A. Esteves Martins; vice-presidente, Julio 
Cesar Augusto; 1.° secretario, Carlos Ri-
beiro ; 2.° secretario, José Breda; vogais, 
Adelino Amado Filipe e Alberto Viana. 

Direcção — Presidente, Marcos José Mar-
garido; Vice-presidente, José Bernardes 
Coimbra; 1.° secretario, Antonio Francisco 
da Silva; 2.° secretario, Manuel Contente 
Pinto Júnior; tesoureiro, José Monteiro dos 
Santos; vogais, Aires Baltazar Lopes, losé 
Soares; suplentes, Alfredo da Costa Pinto e 
Manuel Francisco. 

Conselho Fiscal— Efectivos, Manuel Ba-
ptista de Almeida, José Maria Ferreira Ro-
cha e João de Melo; suplentes, José Fran-
cisco Fernandes e José Augusto cia Fonseca 
Júnior. 

Associação dos Artistas 
Realisou-se no domingo a eleição dos 

corpos gerentes para 1915, ficando eleitos 
os seguintes srs.: 

Assembleia geral — Presidente, Antonio 
Justino da Costa; Vice-presidente, Albino 
Amado Ferreira; 1.° secretario, Joaquim Luiz 
Olaio Júnior; 2." secretario, Joaquim Abreu 
Couceiro ; Vice-secretario, Francisco Rodri-
gues da Conceição; suplente, José Maria 
cios Santos. 

Direcção — Presidente, José Augusto Lo-
pes de Almeida; 1." secretario, Rodolfo Pi-
menta; Tesoureiro, Julio Ferreira da Pie-
dade; Vogais, Antonio Francisco Mendes 
Alcantara, Sebastião Nunes, Luiz Baptista 
Duarte, Rogério Queiroz; suplentes, Anto-
nio Luiz dos Santos Azevedo e Afonso Ri-
beiro. 

Conselho Fiscal — João de Oliveira, José 
Gonçalves de Campos, João Bizarro; su-
plentes, Alfredo da Cunha Melo e Amilcar 
Antonio de Almeida. 

União Artística 
No domingo realisou-se também a elei-

ção dos corpos gerentes para o corrente 
ano da Associação de socorros mutuos União 
Artística Conimbricense, ficando eleitos os 
srs.: 

Assembleia geral — Presidente, Joaquim 
Ribeiro da Silva Ventura; vice-presidente, 
José Augusto dos Reis; 1." secretario, Gui-
lhermino Dias da Conceição; 2.° secretario, 
José Joaquim de Menezes; suplentes, José 
Soares e Fausto de Matos. 

Direcção — Presidente, Joaquim Ferrei-
ra; vice-presidente, José Lop(;s da Fonseca, 
Trego; 1.° secretario, Dionísio Duarte Ro-
drigues; 2." secretario, Augusto Maria dos 
Santos; tesoureiro, Manuel l cixeira; vogais, 
Paulo Dias Raimundo, Francisco Mendes 
Alcantara; suplentes, Joaquim Miguel de 
Andrade Ruas e Fausto Eugénio da Cruz. 

Conselho Fiscal — Efectivos, Afonso Ri-
beiro, Antonio Maria Correia, João de Oli-
veira ; suplentes, Saul Gomes e Carlos Pom-
peu da Silva. 

Federação Operaria 
Reunirám-se no domingo as direcções 

das associações de classe- filiadas na Federa-
ção Operaria, que aprovou as contas apre-
sentadas pelo ex-tesoureiro da comissão 
administrativa sr. Jeronimo Feri eira da Silv.i 

e deu posse á comissão ultimamente eleita. 
Depois entrando-se na ordem dos tra-

balhos-—apreciação d.i resolução da camara 
mr.uicipal sobre a cedência gratuita de agua 
c !\íiuçào d'. 50 por cento no preço do gaz 
fornecido á Associação Académica, foi apro-
vada por unanimidade uma moção de pio-
testo contra tal resolução. 

Depois de vários alvitres, foi resolvido 
que uma comissão de delegados da mesma 
Federação fosse amanhã entregar á camara 
uma representação pedindo as mesmas re-
galias concedidas á Associação Académica. 

Essa representação será firmada com as 
chancelas das associações federadas. 

— A comissão do teatro resolveu que 
todos os saraus realisados a dentro desta 
colectividade sejam dados exclusivamente 
pelo seu grupo dramático. 

Moços de frete 
Reuniu-se na segunda-feira a assembleia 

geral desta associação de classe, para tratar 
de assuntos vários. 

Foi resolvido eliminar dois socios por 
injurias ao secretario da direcção, mandar 
fazer um carimbo para a associação e reali-
sar na sua séde social um sarau em benefi-
cio do s«u cofre. 

Depois de lido e apreciado um oficio da 
União Geral dos Trabalhadores, em que co-
municava a resolução das direcções das 
associações aderentes ao movimento de pro-
testo contra a carestia da vida, de não toma-
rem parte no bando precatorio a favor das 
vitimas da guerra, resolveu a assembleia 
encorporar-se no cortejo com o seu estan-
darte provisorio. 

Ccnst ução o vil 
Reuniram-se ontem, em sessão magna, 

os operários da construção civil, para tratar 
ainda da falta de trabalho. 

O sr. João Antonio dos Santos expõe á 
assembleia que o sr. governador civil, pro-
curado pela comissão nomeada na ultima 
reunião, declarou que ia a Lisboa solicitar 
do governo verbas para continuarem as 
obras paralisadas. 

Foi resolvido que a mesma comissão vá 
hoje entregar a sua ex." uma lista dos ope-
rários sem trabalho. 

Por ultimo, foi distribuído e apreciado 
pela assembleia um manifesto dos operários 
da construção civil de Chaves que se encon-
tram em gréve, por lhe terem diminuído o 
salario. 

Em vista de não terem ainda pedido o 
auxilio dos seus camaradas desta cidade, fi 
cou assente aguardar a ocasião oportuna de 
lhe prestar o auxilio monetário. 
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Colégio Licêu 
P A L Í i G I D DA F A M Í L I A BARATA 

» 

R U A D A I L H A , 1 2 

Coimbra 

Reabriu no dia 1 de 
Outubro. Recebe alunos 
internos, semi-internos e 
externos, para instrução 
primaria e para instrução 
secundaria. 

Os alunos habilitados 
por este colégio, fundado 
no ano passado, obtive-
ram bom resultado nos 
seus exames. 

íilllíí liíiiSÉiiiii 

Instrução militar preparatória 
. Dos 50 mancebos acusados em 

juizo por faltas ás sessões da instru-
ção militar preparatória, responde-
ram na segunda-feira os últimos, os 
quais foram os seguintes: 

Manuel da Silva Coelho, conde-
nado na multa de 2$00; 

Francisco dos Santos, na de 1$00; 
Carlos Alberto Pereira, na de 

1$00; 
Antonio Fernandes, na de 7$00; 
Adelino Francisco, na de 1$00; 
Arnaldo Rosa Dias, na de 5$00; 
Bento dos Santos, absolvido. 
Deviam responder mais 6 man-

cebos que não foram encontrados. 

O P E R A Ç Õ E S U R U R G I A S 
No Hospital da Universidade foi 

operado pelo sr. dr, Angelo da Fon-
seca, tendo como ajudante o sr. dr. 
Bissaia Barreto, e a anestisiar o sr. 
dr. Morais Sarmento, o menor de 
11 anos Antonio Poiares, duma hér-
nia do lado esquerdo, auxiliando a 
operação os enfermeiros Apostolo e 
Proença. 

O doente encontra-se em muito 
bom estado, assim como todos os 
outros que teem sido operados. 

Q i o p o - S o n d e 
O sr. conego Adelino Correia de 

Aguiar, sobrinho do saudoso Bispo-
Conde, mandou celebrar, na Carre-
gosa, no dia do 1.° aniversario da 
sua morte, um oficio fúnebre solene 
com missa cantada na capela da Se-
nhora de Lourdes e absolvição na 
capela do cemiterio onde está sepul-
tado o venerando prelado. 

No fim destes piedosos actos fo-
ram distribuídas esmolas aos pobres 
daquela freguesia. 

D a r g a l l o - C o l l a r 
Encontra-se de passagem nesta 

cidade esta distinta soprano ligeira, 
que dará dois concertos no Salão da 
Associação dos Artistas nos proxi-
mos dias 26 e 29 peias 20 e meia 
horas. 

O pubiico desta cidade terá oca-
sião de apreciar esta iminente artista, 
bem como o notável pianista sr. D. 
P. Coliar e por isso é de esperar 
que o Salão da Associação dos Ar-
tistas, escolhido pela sr.a Dargallo-
Collar, que o preferiu ao convite 
feito pelas emprezas teatrais desta 
cidade, para assim concorrer com 
parte dos seus lucros para o cofre 
desta Associação, tenha nessas noites 
grande concorrência, avaliando, pela 
procura que teem tido os bilhetes 
para os concertos, encontrando-se os 
que restam á venda na Sapataria Te-
les, rua Sá de Miranda; Casa Hava-
neza, rua Ferreira Borges e na Ha-
vaneza Central, rua Visconde da Luz. 

D e s a s t r e s 
Alexandre Marques, soldado da 

Guarda Republicana, destacado nesta 
cidade, passeando a cavalo, este es-
pantou-se, aos Arcos do Jardim, 
prostrando o cavaleiro, que sofreu 
um ferimento na região ocipital, sen-
do pensado pelos estudantes do 4.° 
ano de Medicina e o enfermeiro Ma-
nuel Julio Rasteiro. 

— Joaquim Dias, de 74 anos, 
apontador das obras publicas, indo 
tirar o ponto ao pessoal, foi atrope-
lado por um carro, causando-lhe 
uma coutusão no humero esquerdo. 

Levado ao banco do Hospital, 
aí recebeu tratamento pelo sr. dr. 
Azevedo Leitão e o massagista sr. 
Luz Rodrigues, estando na pre-
sença os estudantes do 4.'' ano de 
Medicina. 

â É Ê p i lieiAa peies wm se 
Donativos obtidos pelo Colégio 

Mondego para serem entregues ao 
comandante da primeira expedição: 

Eloi, $10. 
A. Gonçalves da Cunha, $50. 
Antonio de Matos Neves, $40. 
Reis Simões (nome ilegível), $30. 
J. Reis (ou Leis, nome ilegível), $10. 
Mário (nome ilegível), $20. 
Antonióip. C. (nome Ilegível), $50. 
Paulo ou Fausto (nome ilegivei), 1 esc. 
C. Guilherme (nome ilegivei), $50. 
João Mendes, $50. 
Alberto da Fonseca, $10. 
Antonio Pereira de(Carvalho, $50. 
Manuel José Teles, $50. 
Fortunato Sêco, $20. 
Albano Domingues Martins, $10. 
Damião, $50. 
Antonio Vieira de Carvalho, 12 pares de 

peúgas. 
Jorge Morais, $20. 
Manuel Tomás Vieira, 2 pares de meias. 
Antonio Joaquim Marques, $20. 
Estevam da Maia, 1 par de meias. 
Manuel Pereira, $16. 
Alfredo Martins Leal, 1 par de meias. 
Anonimo, para os feridos da guerra, $16. 
José Tavares Pitorra, $20. 
João Gonçalves Andias, $20. 
João Neves da Silva Miranda Júnior, $50. 
Um pequenino bazar das alunas, $66. 
Américo Redondo Pelaio, 4 maços de al-

godão e 1 de gaze. 
( Continua ). 

Troças académicas 
Foi-nos mostrada uma 

carta que um académico 
do Porto escreveu para 
Coimbra ácerca das troças 
académicas, e dela extra-
íamos os seguintes perío-
dos: 

* Li na Gazeta de Coimbra de sa-
bado p. p. um pequeno artigo ácer-
ca das tradicionais troças académi-
cas. 

Conversei hoje com colegas das 
diversas escolas da Universidade do 
Porto sobre esse assunto. 

Muitos deles já tinham conheci-
mento do facto, pela imprensa e, ain-
da, por informes recebidos directa-
mente dos colegas de Coimbra, pa-
rentes ou amigos. 

Todos nós, francamente, estra-
nhamos que nos tempos modernos 
se cometam tais atrocidades (é o 
termo) nessa Universidade secular, 
de que sou e fui sempre entusiasta 
admirador. 

Essas arbitrariedades causam pés-
sima impressão em todas as escolas 
superiores do país, em cujas acade-
mias elas se não cometem. 

Vê-se, sim, o contrario para com 
os novos companheiros, que são 
sempre bem recebidos por todos 
nós; e assim deve ser, pois assim o 
exige o brio académico e a nossa 
educação. 

Necessário se torna abolir essa 
pratica pelo modo como se faz. 

Ainda ha pouco tempo, na Fa-
culdade de Letras de Lisboa houve 
uma sessão soléne, a que assistiram 
professores e todos os alunos, em 
honra dos novos académicos que 
iam frequentar aquela escola pela 
primeira vez. 

Que contraste com o proceder 
coimbrão! 

Essa campanha da imprensa de 
Coimbra tem, portanto, o nosso in-
condicional aplauso, como o deve ter 
de todas as pessoas que se presam. . . 

Professores eslagiarios 
O Diário do Governo, publica a 

nomeação dos professores estagiá-
rios para os liceus de Lisboa, Porto 
e Coimbra. 

Para o desta cidade foram no-
meados os srs. drs. Fructuoso Alves, 
Antonio Fernandes, Cesar Fontes, 
José de Matos, Sebastião dos Santos, 
Mário d'Almeida e Adelino Dinis. 

Mário de Aguiar 
ADVOGADO 

Rua Visconde da Luz 

moooommoocmQ 

Noticias militares 
Cães saniíaríos 

Tendo o comandante do 2." gru-
po de companhias de saúde, sr. dr. 
Lima Duque, solicitado autorisação 
para seretn adestrados, durante a 
próxima escola de recrutas, dois 
cães, de raça apropriada, na pesqui-
sa de soldados feridos, doentes ou 
extraviados, a fim de se verificar o 
auxilio que, em campanha, esses ani-
mais podem prestar aos maqueiros 
regimentais, foi concedida a compe-
tente autorisação, ordenando já o sr. 
comandante do grupo a acquisição 
dos preciosos animais. 

Pela 5.a Divisão do Exército 
Foram promovidos a alferes para 

o regimento de infantaria 23, o aspi-
rante a oficial, José Maria Correia 
Cardoso, e os sargentos ajudantes, 
João Duarte Biscoito e Inácio Palma 
da Silva; e para infantaria 35, os as-
pirantes a oficial, José Esquivel, Hen-
rique de Sousa e Augusto Bernardo 
de Freitas. 

— Foram colocados em infanta-
ria 23, o alferes de infantaria 10, 
Jorge Monjardim Gomes e o alferes 
de administração militar, José To 
maz de Sousa Faisca; no 2." grupo 
de administração militar, o alferes 
João Domingues Peres. 

— Pediu passagem ao 1." grupo 
de companhias de administração mi 
fitar, o 2." sargento artífice, do 2. 
grupo, Adelino Alves Lobo. 

— Idem para ser readmitido no 
serviço por mais um ano, o 2.° sar-
gento de infantaria 24, Antonio Au 
gusto Cardoso. 

— Pediu a exoneração do serviço 
o tenente-medico meliciano, Alfredo 
de Freitas. 

— Pediu 30 dias de licença nos 
termos do regulamento disciplinar, o 
tenente de infantaria 35, Manuel 
Duarte Lopes Subtil. 

— Mudou a residencia para a fre 
guesia do Sul, concelho de S. Pedro 
do Sul, o tenente-coronel medico re 
formado do quadro de saúde da In 
dia, José Augusto Monteiro de Sou 
sa Machado, que se achava residindo 
na Figueira da Foz. 

— Pediu 30 dias de licença nos 
termos do regulamento disciplinar, o 
2.° sargento de infantaria 23, Vicente 

— Foram concedidos 10 dias de 
licença ao alferes Antonio Maria Vaz, 
ultimamente colocado em cavalaria 8 

— Pediu 30 dias de licença nos 
termos do regulamento disciplinar, o 
alferes de infantaria 35, José de Fi-
gueiredo Temido. 

— Por se terem oferecido para 
fazer parte da expedição a Angola, 
foram mandados apresentar em in-
fantaria 16, os tenentes de infantaria 
35, Rodrigo Teixeira d'Almeidâ e 
José Quirino da Camara, e o 2.° sar-
gento de infantaria 28, José da Na-
zareth Barreto Pinto, 



O desafio de foot-ball 
A União vence um «team» 
misto Rgueitense por 3 bo-
las a i. 

Realisou-se no passado domingo, corno 
noticiámos, o desafio de foot-ball entre o 
União e um team da Figueira. 

A tarde esteve por vêses cortada de con-
tínuos aguaceiros, que lastimavam, conti-
nuamente, o espectador desinteressado e 
calmo. Todavia, o desafio decorreu anima-
damente, como não tencionávamos decor-
resse. 

Ós jogadores da Figueira chegaram a 
esta cidade no comboio da manhã, sendo 
esperados por bastantes spor tomen desta 
cidade. Depois de um contratempo forçado, 
amainou-se o vendaval, e o sol veio visitar-
nos e aquecer-nos, por momentos, com a 
sua. agradavel presença. 

A assistência era numerosa, arroman-
do-se em derredor do campo, pela linha de 
touche acima, numa harmonia e estetica 
apreciaveis. No entanto, não será desfavo-
rável como sempre, um elogiosinho da nos-
sa parte. Ha muita gente que não quer vêr 
as coisas, tal como elas são; de maneira 
que, na generalidade, increpam-nos, por 
nós, indignadamente, lhes criticamos as 
maneiras, as formas, o gesto, tudo em fim, 
o que concorre parcialmente para um qua-
dro desanimador e destoante. 

Expliquemo-nos melhor. 
Como toda a gente viu, no desafio de 

domingo, os players figueirenses portaram-
se correctamente, de uma maneira louvável, 
de modo que, corresponderia da parte da 
assistência uma atitude mais ordeira e me-
todista. Não foi assim, porém. Mas deixa-
lo. Nós admitimos que a assistência en-
tusiasme, anime e retalhe por vêses, com pa-
lavras de incitamento, a monotonia abso-
lta que se fórma em redor dos campos de 
foot-ball. Mas insultar, isso, não. Adeante. 

0 desafio encarou-se-nos por diversos 
prismas. Veio abrir, concludentemente, a 
época de foot-ball. Por outro lado, mostrou 
aos foot-baflers como a persistência e a te-
nacidade concorrem poderosamente para ro-
dear de uma certa simpatia os jogadores 
que fazem parte de um determinado onze. 
Adeante. 

O desafio foi renhido, com fazes dc in-
teresse, passagens admiraveis, e matema-
tieas, precisas, como não costumavámos vêr 
no U. F. C. Todos os jogadores se houve-
ram bem, de maneira a arrancar da nume-
rosa assistência fartos aplausos. 

0 ataque da U. F. C. assidiou conti-
nuamente as balisas da Figueira, em com-
binações bem talhadas, em corridas de 
efeito. Falta de remate nas suas avança-
das, porque, no caso contrario, o U. F. C. 
poderia, inegavelmente, fabricar mais al-
guns goals. Todavia, todos os forwards -se 
houveram bem, magnificamente até. O ata-
que do U. F. C. combina bem, mas remata 
mal. Apontamos-lhe esse defeito para que 
se corrija a tempo. 

0 primeiro goal, que abriu o score do 
U. F. C. foi mracado na primeira parte. Os 
dois últimos na . segunda. Um fabricado 
muito regularmente por Ferreira, após uma 
passagem de Barros. O outro, o melhor dos 
três, feito por Jeronimo, meia esquerda. Na 
linha de defêsa, os bachs regularmente. 
Pedro com um pouco de infelicidade. Não 
trabalhou tanto como costuma. Ajudou, 
todavia, bem. 

Na linha de ataque, Ferreira, Jeronimo 
e Barros acertadamente. Os jogadores da 
Figueira dominaram, instantes, pelo pêso 

Nos últimos minutos, atacaram aspera -
mente o U. F. C. conseguindo, fabricar o 
único goal. Meireles (Chinês) e Mário fo-
ram os melhores jogadores do team figuei-
rense. O refree, sr. Herculano de Moura, 
houve-se imparcialmente, não sendo toda-
via, a sua arbitragem perfeita. A'parte li-
geiras faltas, perdoáveis, aliaz, concorreu 
para que o desafio marcasse uma pagina 
brilhante no nosso acanhado e redusidissi-
mo meio desportivo. 

A linha vencedora era assim constituí-
da-. 

Carvalho 
Ramos Velindro 

J. Pedro Assunção (cap.) Colaço 
Barros Jeronimo Ferrreira Danilo Reis 

A Pedro d'Assunção, capitão do U. F. 
C., e aos seus jogadores, as nossas felicita-
ções, pela tarde de um magnifico jogo e de 
uma sadia propaganda que nos proporcio-
naram. 

João Severo. 

Fernando Lopes 
A D V O G A D O 

Rua Visconde da Luz, 50,1.°, D. Telefone 448 

Associação Académica 
Na próxima semana devem co-

meçar as aulas de ginastica e lucta, 
sob a direcção do sr. Cesar de Melo, 
campeão de Portugal deste ramo de 
sport. 

Inquirição de testemunhas 
Ontem, na Auditoria Administra-

tiva deste distrito, foram inquiridas 
as testemunhas de um processo que 
o sr. Eduardo da Rocha Sarsfield 
move contra a Camara Municipal de 
Soure, em que julga que esta tomou 
deliberações que não estão em har-
monia com a mesma. 

São advogados por parte da Ca-
mara, o sr. dr. Antonio Leitão, e do 
reclamante, o sr. dr. Afonso de Al-
buquerque. 

O juiz auditor é o sr. dr. Fran-
cisco Correia Pereira de Seixas. 

Manuel José da Costa Soares 
Passou na segunda-feira o pri-

meiro aniversario do falecimento do 
nosso saudoso amigo sr. Manuel Jo-
sé da Costa Soares. 

A sua memoria é ainda lembra-
da com saudade por todos aquêles 
que tinham no extinto um verdadei-
ro amigo. 

A fim de comemorar esta lutuosa 
data, recebemos de mão caridosa uma 
nota de 5 escudos, para ser distri-
buída pelos nossos pobres. 

Essa distribuição foi assim feita: 
Ao infeliz operário Joaquim Mi-

randa, Rua Nova, 1$00. 
Augusta Pereira, Vale Meão, $50. 

' Maria Julia, entrevada, Travessa 
4e Montarroio, $50, 

Luiza Maria, aos Lazaros, $50. 
Antonio Melo, antigo operário, 

impossibilitado de trabalhar, rua do 
Loureiro, $50. 

Amélia da Conceição, viuva, Lar-
go do Rumai, $50. / 

Maria Joana, viuva, rua Corpo 
de Deus, $50. 

Maria do Nascimento, rua do 
Carmo, $50. 

Maria da Conceição Nazaré, Rua 
do Forno, $50. 

Em nome dos pobres contem-
plados, agradecemos o generoso 
obulo. 

Para o poder judicial 
A policia enviou participação pa-

ra juizo contra: 
Luís Francisco, do Casal do Lo-

bo, freguesia de Santo Antonio dos 
Olivais, por agredir com um guarda-
chuva Ricardina Augusta, do logar 
do Tovim do Meio, da mesma fre-
guesia, que recebeu diversos ferimen-
tos de que foi pensada no Hospital 
da Universidade; 

Joaquim Soares, residente ás La-
ges e Domingos Rodrigues, morador 
na Rua do Almoxarife, por tentarem 
agredir Fernão de Melo, morador á 
R. João Cabreira, sendo ainda o Do-
mingos acusado de se evadir ao ser 
preso e tentar agredir as pessoas que 
pretenderam opôr-se á fuga, vendo-
se o civico 93 na necessidade de dis-
parar um tiro para o ar, não conse-
guindo, apesar disso, capturá-lo; e 

Eugénio Baptista, morador á Rua 
Nova, por agredir um individuo que 
não foi conhecido e resistir á policia, 
chegando a agredir o civico 101 com 
um sôco e a rasgar-lhe o casaco. 

Brinco perdido 
A sr.11 Ermelinda Ferreira, resi-

dente na Travessa da rua do Norte, 
5, perdeu um brinco douro, dando 
alviçaras aquém ali lh'o entregar. 

Preso enfermo 
Vindo da comarca de Mangualde, 

chegou ontem a esta cidade Joaquim 
de Figueiredo Nunes, que na cadeia 
daquela comarca estava cumprindo 
18 meses de prisão, acrescida de ou-
tro tanto tempo de multa a $20 por 
dia, por ofensas corporais. 

O preso deu entrada na cadeia 
de Santa Cruz, donde seguiu para o 
Hospital da Universidade para trata-
mento duma doença grave numa per-
na, que certamente lhe virá a ser am 
putada. 

SUÍNO PERDIDO 
Em Santa Clara, nuns terrenos 

pertencentes ao sr. Augusto Lopes, 
foi encontrado um suino que até 
agora não foi reclamado. 

D E S P E D I D A 
João Caetano, ex-corneteiro n.° 10, 

de infantaria 23, tendo de retirar pa-
ra Elvas, onde se foi alistar no bata-
lhão de infantaria 17 que vai fazer 
parte da coluna expedicionária a An-
gola, não poude despedir-se, como 
era seu desejo, de todos os indiví-
duos que faziam parte do extinto Ba-
talhão Nacional Republicano e dos 
alistado? da Sociedade I. M. P. n.° 
10; fa-lo, porém, por este meio, visto 
não o poder fazer pessoalmente, pro-
testando a todos, ao mesmo tempo, 
o seu profundo reconhecimento pe-
la estima e consideração que sempre 
se dignaram dispensar-lhe. 

O B I T U Á R I O 
Albino Nogueira Lobo 

Após prolongada e dolorosa en-
fermidade que ha muito fazia prever 
um proximo desenlace fatal, finou-se 
no domingo á noite o sr. Albino 
dos Santos Nogueira Lobo, chefe 
maquinista e director das oficinas do 
abastecimento d'aguas, pai estremoso 
do sr. dr. Alberto Nogueira Lobo, 
1. assistente da Faculdade de Medi-
cina. 

O finado foi um funcionário mui-
to hábil e dotado sempre das me-
lhores qualidades de caracter. 

O seu funeral foi multo concor-
rido, sendo dirigido pelo sr. Cas-
siano Martins Ribeiro. 

A chave do caixão foi levada pe-
lo sr. dr. Silvio Pelico, presidente da 
Camara Municipal. 

A' familia do extinto apresenta-
mos as nossas sentidas condolências. 

Tratou do funeral a agencia da 
viuva de Antonio Maria Pinto. 

— Também faleceram: 
A menina Maria Leonor M e n e s e s i 

filha do nosso amigo sr. José Joa-
quim de Meneses, proprietário da 
Tipografia Operaria; 

A sr.a D. Leonor dos Santos Bar-
raca,, filha do sr. Antonio dos Santos 
Barraca, da Figueira da Foz, para on-
de seguiu o cadaver; e 

O sr. Manuel Bernardes, guarda 
n.° 24 da policia civica. 

Os nossos pesames ás famílias 
enlutadas. 

José Paredes 
ADVOGADO 

Rua do Visconde da Luz, 13, l.° 

Seia, 23-XI 914.— Tem sido assumo de 
ocasião, a intimação dimanada da Secretaria 
de Finanças a todos os proprietários de la-
gares de azeite, para que estes se avencem 
ou abram deposito ao manifesto, do azeite 
que receberem como maquias. Depois de 
terem pago a sua colecta como industriais, 
parece que esta ordem é uni absurdo, mas 
baseiam-se 110 «Regulamento de 29 de De-
zembro de 1879», considerando como «De-
posito* a vasilha que recebe o azeite! 

Pensam alguns proprietários —caso con-
tinue a teima — receber dinheiro em vez de 
azeite, para assim se livrarem do fisco. 

A' primeira reclamação que naquela re-
partição deu entrada, respondeu-se que para 
nada aquilo valia! 

— Ante-ontem, durante a noite, nevou 
durante algumas horas, tendo feito um frio 
como ha maito tempo não estavamos habi-
tuados, chegando o te rmómetro a marcar 
durante o dia, 2.° abaixo de zero. 

— Onde foi para comprar um prelo, 
regressou do Porto, o director do Seia Fra-
ternal. — c. 

G A Z E T A D E C O I M B R A , d e 1 7 „ * d e " O u t u b r o d e 1 9 1 4 

Ultimas noticias 
No conselho de ministros, reu-

nido esta noite, foi aprovado o de-
creto de mobilisação do exercito 
para a constituição de tiYría divisão, 
devidamente organisada. 

Tratou também dos preparativos 
para a nova expedição a Angola, to-
mando-se conhecimento das ultimas 
noticias vindas daquela província. 

— A divisão que vai ser mobili-
sada é composta de 20:000 homens, 
da l.a e 7.a divisões, com reforços 
de vários corpos de outras divisões. 
As reservas daquelas divisões serão 
chamadas. As tropas ficarão «aquar-
teladas em Lisboa, Mafra, Alcobaça, 
Vendas Novas e outros pontos. 

— Seguado informa A Capital, 
importantes forças de cavalaria ale-
mã invadiram o sul de Angola, mar-
chando em territorio português. 

REMEDIO FRANCES 

Em todas as pharmacias ou no deposito gerai 
J. DELIGAUT, 15, rua dos Sapateiros, Lisboa. 

Franco de porte compranda 2 frascos. , 

CEMITERIO DA C0NCHADA 

Enterramentos feitos no cemiterio da 
Conchada: 

Antonio Bebiano, filho de Raimundo 
Jorge do Amaral e de Judith Soledade Be-
biano, de 2 meses, de Coimbra; sepultada 
110 dia 11. 

Leonor de Jesus Simões Carvalho, filha 
de Pio Simões de Carvalho e de Joana de 
Jesus, de 75 anos, de Coimbra; sepultada no 
dia 11. 

Felismina da Conceiçã», filha dc Joaquim 
Maria e de Virgínia da Conceição, de 47 
anos, de Coimbra ; sepultada no dia 12. 

Terêsa de Jesus, filha de Mannel Henri-
que e Joaquina Mendonça, de 87 anos, de 
Tavira; sepultada no dia 13. 

Albeitina Nunes Baio, filha de José N u -
nes e Serafina da Conceição, de 16 meses, 
de Coimbra ; sepultada no dia 14. 

Guilhermina Areosa Cruz, filha de An-
tonio Duarte Areosa, de 42 anos, de Co im-
bra; sepultada no dia 14. 

Ana de Jesus, filiação desconhecida, de 
48 anos; sepultada no dia 14. 

Albertina Rujo, filha de Corina Rujo, de 
17 anos; sepultada no d ia>5 . 

Artur Amaro dos Santos, filha de Emi-
lia dos Santos, de 18 anos, de Coimbra; se-
pultado no dia 15. 

HORÁRIO DOS COMBOIOS 
Desds 1 ;!e novembro de 1914 

Partidas de Coimbra 
3,20 Correio. Camp., Porto, B. Alta até á 

Guarda. 
5,25 Mixto. Mir. e Louzã. 
7,22 Tramway. Alfar. e Fig. 

10 Mixto. Alfar., Entronc., Lisb., B. Bai-
xa e Fig. 

10,43 Rápido. Alfar., Entronc. e Lisb. 
11,45 » Pamp. e Por to . 
14.54 Tramway. Alfar. e Fig. 
15,30 Sud-express. Pamp., Paris e Entronc.-

Lisb. 
15.55 Omnibus. Pamp., ramal da Fig. e Por -

to. 
16,35 Omnibus. Mir. e Louzã. 
16,50 Tramway. Alfar. e Fig. 
20,55 Rápido. Entronc. e Lisb. 
21,52 » Pamp. e Porto. 
23,39 Correio. Altar., Entronc. e Leste. 

Chegadas a Coimbra 
0,10 Correio. Porto, Pamp. e B. Alta. 
0,25 Tramway. Fig. e Alfar. 
4.05 Correio. Lisb", Entronc., B. Baixa, Les-

te e linha de Torres. 
8,15 Tramway. Alfar. e Fig. (Só a 23 de 

cada mês.) 
8,39 Omnibus. Louzã c Mir. 
9.06 Tramway. Fig., Alfar. e Oeste. 

10,33 Omnibus. Pamp., Porto, B. Alta e V i -
zeu. 

11.07 Rápido. Por to e Pamp. 
12,09 » Lisb. e Entronc. 
13.08 Tramway. Fig. e Alfar. 
15,55 Omnibus. Porto. 
16,05 Sud-express. Lisb., Entronc. e de Pa-

ris e Pamp. 
16,30 Omnibus. Lisb., Entronc. e linha de 

Torres. 
19,14 Omnibus. Louzã e Mir. 
21,19 Rápido. Por to e Pamp. 
22,22 » Lisb., Entronc. e Fig. 

Carreiras de automovel entre 
Arganil e Coimbra 

Horário e itinerário da vinda : 
Arganil (part ida) 5 !/2 
Moita 6 
S. Martinho 6 i/2 
Ponte de Mucela 7 
Risca Silva . . . . 7,50 
Poiares . . . . . . . . . 8 
Coimbra (chegada) 9 ' /2 

Horário e itinerário da ida: 
Coimbra (part ida) 15 */2 
Poiares 17 
Risca Silva 17,10 
Ponte de Mucela 18 '/2 
S. Martinho 19 
Moita 191/2 
Arganil (chegada) 20 

Preços: de Arganil a Coimbra, 1 $12 e 
$92 na ultima bancada. Os logares de frente, 
mais $10. Nos restantes pontos, 2 centavos 
por cada quilómetro e 2 centavos de sêlo; 
e na ultima bancada menos 10 centavos. 

Bagagens: 10 centavos, por cada quilos, 
para Poiares e 15 centavos para o resto da 
carreira. 

Os bilhetes encontram-se á venda no es-
tabelecimento do sr. Julio da Cunha Pinto 
no U r g o das Ameia*, 

Vende-se o Codigo Civil anotado 
por José Dias Ferreira, em 5 volu-
mes em bom estado, pelo preço de 
6$u00 reis. 

Procurar no Marco da Feira, 14, 
ou á «Porta Ferrea», com Manuel 
Lopes Falcão. 

í a I \ A li 4 
de pr imei ro leite," ofere-
ce-se para Lisboa. Carta á 
Informadora, Rua Viscon-
de da Luz, 50, 1.°, F. 

Piano vertical e uma pianola 
com 100 rolos de musica, em se-
parado, por modico preço. 

n 
0 i i 

Vendem-se, sendo a farmacia sita 
em Sangalhos, Anadia, em bom lo-
cal e com medico. 

A Quinta, é na Ribeira de Fra-
des, perto de Coimbra; tem casas, 
oliveiras, arvores de fructo, terras de 
semeadura, pinhal e agua. 

Para tratar, na rua da Figueira 
da Foz, n.° 82-2.°. - Coimbra. 

A n t o n i o C a r d o s o d e Carva-
lho, casado, industrial, des ta ci-
dade , p re tende licença para esta-
belecer u m a fabrica de louça, na 
rua Direita, n.° 130, f reguezia de 
San ta Cruz , des ta c idade . 

E, c o m o a dita fabrica se en-
cont ra c o m p r e e n d i d a na tabela 
anexa ao decre to regulamentar de 
21 de O u t u b r o de 1863, c o m o 
es tabe lec imento de s e g u n d a clas-
se, s e n d o os seus inconvenien-
tes — muito fumo e perigo de 
incêndio pela acumulação de 
combustível — por isso, em con-
f o r m i d a d e com as d ispos ições 
daque le decre to , são, pelo pre-
sente , conv idadas as au to r idades 
publicas, os chefes ou ge ren tes 
de qua i squer es tabe lec imentos e 
todas as pessoas in teressadas a 
apresentar na Admin is t ração des-
te conce lho , den t ro de trinta dias, 
a contar da da ta deste , as suas 
reclamações , por escrito, cont ra 
a concessão da p re tend ida li-
cença. 

Co imbra , 2 0 d e N o v e m b r o 
de 1914 . 

Antonio Cardoso de Carvalho. 

Poptago 
COMPANHIA 

peo ic íen te 

Soc iedade anónima. R e s p o n s a b i l i d a d e l imitada 

Capitai U M M I L H Ã O d e escudos 
Numero lelef.: t81'J * Séde: RUA DO ALECRIM, 10 — LISBOA * Endereço lde?.: VIDA 

S e g u r o w contra incêndios dc prédios, fabricas, etc. 
N e g u r i m de estabelecimentos e mobiliários. 
S i K g u r o K agrícolas de cearas, eiras, palhas, arvoredos, etc. 
S e g u r o u de maquinas a utensílios de lavoura. 
ftegu'01» contra incêndios provenientes de greves e tumultos. 
S e g u r o * de transportes marítimos e postais. 
S e g u r o u contra roubo de habitações e estabelecimentos. 
S e g u r o * contra fraudes d e empregados. 
S e g u r o » contra a quebra de cristais. 
S e g u i - o a de vida, pensões, dotes e reformas. 
S e g u r o « contra acidentes de trabalho. 

Agencias em todas as terras importantes do país, ilhas e colonias. S u c u r -
N u t n o P « B I ' « - B u a S * a * * « > « > . M a n o e l , 9 1 . 

% 
BANQUEIROS -

Agente em COIMBRA-

• Borges & Irmão — Porto e Lisboa 
-Antonio Francisco de Brito. 

Ministério cie Instrução Publica \ ( o i l t í U T S l < l c ( ' o i l l l h i a 
Repartição de Instrução Amoola í 

I ( É D I T O S DE 3 0 D i A S ) 
sccla nacional de Aârlculfuro ( / . « ) 

L A G A R D E A Z E I T E 

Eaz-se publ ico q u e o 
de azeite des ta Escola c o m e ç a a 
func iona r em 26 do cor ren te mês, 
r e cebendo de sde esse dia a azei-
tona que os propr ie tá r ios nele 

fa queiram íaoricar. 
As cond ições da ext racção 

do azeite para o publ ico são as 
s e g u i n t e s : 

1.a O lagar só receberá azei-
tona em q u a n t i d a d e não inferior 
a 1 .000 quilos, e em b o m es tado 
de conse rvação , d a n d o preferen-
cia no fabr ico á aze i tona fresca e 
só ga ran t indo a qua l idade do 
azeite des ta ult ima ; 

2 . a O propr ie tár io enviará a 
aze i tona ao lagar em dia previa-
m e n t e c o m b i n a d o , e retirará o 
azeite e os res íduos, logo que o 
fabr ico se a c h e c o n c l u í d o ; 

3 . a O lagar dará aos propr ie-
tár ios d u a s ou tres qua l idades de 
azeite, á sua escolha, bem c o m o 
os res íduos c o r r e s p o n d e n t e s ; 

4 . a A maqu ia q u e a Escola 
receberá pelo fabr ico do azeite 
será de 1 em 13, re t i rando a Es-
cola 1 litro e o propr ie tár io 12, 
por cada qua l idade de azei te ; 

5 . a O propr ie tár io ou um 
operár io da sua escolha a c o m p a -
nhará o fabr ico do azeite e não 
pode rá fazer r ec lamações senão 
du ran t e o t e m p o q u e dura r o fa-
brico, não se ace i tando as q u e 
fo rem ap re sen tadas poster ior-
mente . 

Escola Nac iona l de Agricul-
tura d e Co imbra , 2 0 d e N o v e m -
bro de 1914. 

O Director, 

Antonio Cardoso de Meneses. 

Uentfa k rnspinn e saléra 
Vende-se um motor a gasolina 

com força de quatro e meio, cavalos 
uma maquina a vapor, vertical, com 
força de dois e meio cavalos e uma 
galéra de quatro rodas tem, molas 
para carregar com 2500 quilos tudo 
em magnifico estado se vende por 
não precisar. 

Nesta redacção se diz. 

e cosinheíras, 
precisam-se. 

Dirigir á In-
formadora, Rua Visconde da Luz. 
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R u a V i s c o n d e d a Luz, 6 8 a 7 2 — C O I M B R A 
(Telefone n.° 420) — 

Esta casa continua a vender a preços fixos e modicos, 
todos os artigos que tem expostos nas suas secções 
de: brinquedos, bilhetes postais e artigos de fantasia 
para brindes, papelaria, perfumarias, jogos diversos e 
para sport, pentes, eúias, tranças em cabelo, escovas 
diversas, pastas e elixires para dentes, tesouras para 
bordar, costura e unhas, canivetes e navalhas, maqui-
nas para barbear, carteiras, ganchos e outras novida-
des com pedras brilhantes para penteados, ferros de 
frisar, botões para punhos e colarinhos, recordações 

de Coimbra, etc., etc. 
Concertam-se bonecas e outros brinquedos 

fânico deposito em £ortvgal da conhecida e excelente po-
mada para calçado, em preto e côr, a £$J@<é$é E,E 
: : : : : : : : : ÇglMBRA ; V : : : : ; : : 
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Pelo ju izo de direito des ta 
l aoa r ! c o m a r c a e car tor io do escr ivão 

do 1.° oficio, Almeida C a m p o s , 
correm édi tos de trinta dias, a 
contar da s e g u n d a e ult ima pu-
bl icação des te anunc io no Diá-
rio do Governo, c i t ando M a n u e l 
Rodr igues Marça lo , casado com 
Mar ia P imenta , de Q u i m b r e s , 
des ta comarca e ausen te em parte 
incerta nos Es t ados U n i d o s do 
Brasil, para no praso de cinco 
dias. depo i s de f indo o d o s édi-
tos, paga r á exequen te D o n a M a -
ria da Naza re th Ferreira M o s c a , 
viuva, proprietária, de Co imbra , a 
quant ia de 6 6 $ 4 0 e bem asaim 
os ju ros q u e se l iquidarem, a ra-
zão d e 1 2 % a o a n o d e s d e 3 0 d e 
Abril de 1 9 1 3 até real embo l so 
manifes to , honorá r ios de a d v o g a -
do e p r o c u r a d o r e cus tas a q u e 
se obr igou e b e m assim sua mu-
lher, c o m o cons ta do respect ivo 
titulo, pa s sado em 30 de Abril 
de 1907, dev idamen te r econhe-
cido e man i fes t ado e jun to á c o m -
petente execução in tentada pela 
referida exequen te n o s t e rmos do 
art .° 16 do D e c r e t o de 29 de 
M a i o de 1907, ou n o m e a r den t ro 
do p razo acima de s ignado á pe-
nhora b e n s suficientes, s o b pena 
desse direi to se devolver á exe-
quen te e se p rosegui r n o s demai s 
t e rmos da execução até final. 

Co imbra , 2 0 d e N o v e m b r o 
de 1914 . 

O escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida Cam-
pos. 
Verifiquei a exac t idão . 

O juiz de direito, 

Oliveira Pires'. 

Fio d e © u r o 
No domingo foi achado um fio 

de ouro, com alguns berloques, o 
qual será entregue a quem provar 
que lhe pertence. 

Dirigir á tipografia deste jornal. 

éBBb i m.2 a 
de 13 a 17 anos, 
para escritório, preci-
sa-se na Informadora. 

um emprego de capital 
N o prox imo d o m i n g o , 2 9 d o 

corrente , ás 11 horas , á por ta do 
Tribunal Judicial des t a c idade, 
v e n d e - s e em praça publica, u m a s 
casas de três anda res e lojas, si-
tas na rua d o s Gri los , f reguezia 
da Sé Velha, com os n . o s 3, 5 e 
7, que é de b o m rend imento , e 
em b o m es tado de conservação , 
e vão á praça em 3 : 0 0 0 $ 0 0 . 

Français et anglais 
Parlé écrit et traduit. Metho-

de avantageuse . 
R e n s e i g n e m e n t s : Livraria 

França Amado. 

~ L O T E RIAS 
João Correia de Almeida, na Rua 

Visconde da Luz, n.° 88, em Coim-
bra, faz sciente os seus amigos e fre-
guezes que além de muitas sortes 
grandes que tem vendido, durante 
os anos que vende loterias, vendeu 
agora mais o bilhete n.° 7318, com 
12 contos, e espera continuar a con-
templar os seus freguezes. 

A primeira loteria é de 20 con* 
tosl%no dia 20 do corrente, 



G A Z E T A D E C O I M B R A , d e 2 5 d e N o v e m b r o d e 1 9 1 4 

BS&sajmiKatytasaBHi&sssm-v: rvaps-. âsesaós rH^aaa^arssggsii^fwaafurTiag; 
i§ 

if n i N i 

i i O r l i c i o o r i p -

( A G E N C I A I N D E T E R M I N A D A ) 
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I s ! 
Cobrança de dividas, a s sun tos forenses , comerciais , 1 

civis, criminais, eclesiást icos e confidenciais . fcj 
T i ragem de licenças, matr iculas , cer t idões , paga - s S i 

m e n t o de con t r ibu ições e avenças , legal isação de d o e u - 11 § 
men tos . Real isação de emprés t imos . ' 

Reclamações pe ran te as Repar t i ções do Es tado . 
Af ixação de cartazes, anúncios , r éc lames e distri- p | 

bu ição de p rospec tos , etc. | 
V e n d a e a r r e n d a m e n t o de p r o p r i e d a d e s rúst icas | 

e u rbanas . 
L iqu idação e t r anspor t e de mobíl ias, cereais e m a -

deiras. 
C o l o c a ç ã o d e c r e a d o s , c r e a d a s , ^ o s ; n h e l r a s e a m a s d e 

í e l t e , o q u e é feito c o m t o d o o esmero . 
Esta agenc ia tem m e d i c o e a d v o g a d o para serviço 

d a s c readas e a m a s de leite. a ..í S È. f t i s ? BBS 

nforincõas iitóis mm todas m úmm sssisfí è 

Arrendamentos e alugueis de prédios. 
Caiação de p réd ios e l impesa de chaminés . 
En t rega de e n c o m e n d a s ao seu des t ino , den t ro da 

area da c idade . 
Secção de consultas e de investigação secreta e 

publica. 

S E R I E D A D E S O S N E G O C I O S Q P E S S O A L H A B I L I T A D O 
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F n t a a g e n c i a e n c o n t r a - s e a b e r t a d a s 9 á s 1 7 h o r a s , 
e x c é i o a o s d o m i n g o s e m que í e r . b a a o m e l o d i a . 
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A «nica fabrica cie c arimbos eòmrie . 
la que existe nu Europa. Grabde fabri-
ca úts leiras e ciiu|ius esmaltadas, lipo-
feralia, aows, brasões, etc. FlíliiKÊ-
UKAVALÍOK tem estudado em Paris, 
berlioi e Viena, com olicinas em gale-
rias propilas, em propriedade sua. f u -
rto vende baratíssimo. Premiado com 3 
meualbus je ouro. Tem 3 telefones — 
Lisboa. Deposito em Cuimbi a em casa 
do sr MKhV L A L E U U , Hua do Vis-
coaue da Luz, 63-l>o—íelelone 311. 
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Q u e r e i s ter b o a colhe i ta de batata , milho, centeio, cevada e 
vinho, c o m o de todas as o u t r a s c u l t u r a s ? -

C o m p r e m o s a f a m a d o s 

m m AO \WR\M 

Estes a d u b o s são os q u e melhor r e m u n e r a m o agr icul tor por 
se rem fo rmulas teór icas e p ra t i camente escolh idos para as d iversas 
cul turas em h a r m o n i a c o m os te r renos . 

F o r m u l a s a d e q u a d a s a t o d a s as p lantas s e g u n d o a sua exigencia 
em azote , fosforo , po tassa e cal. 

Pedi r a nossa tabela de p reços e o guia prat ico d a s a d u b a ç õ e s 
q u e a t o d o s se envia g ra tu i t amente , b e m assim t o d o s os esclareci-
m e n t o s q u e ju lgarem prec isos c o m referencia a a d u b o s . 

Ace i íam-se r e v e n d e d o r e s onde o s não haja 

m m m m ã m m ê m » m 
X r a T o a l 3 n . e s t i p e g x r í l e o : : ' 

N a T I P O G R A F I A G A G A Z E A D E G O I K B 

i n i i n c i Q p r o m 
CÒfRôRGA CE COIMBRA 

Escrivão do 2." oficio 
(2." publicação) 

No dfe" 5 de D e z e m b r o p r o - ' 
ximo, pelas 11 horas , á por ta do 
tr ibunal judicial des ta comarca , 
sita n o s P a ç o s Munic ipa i s des ta 
c idade, á P raça 8 de Maio , vão 
á praça e serão en t regues a quem 
maior lanço oferecer ac ima do 
valor oa sua respect iva avaliação, 
pelo p rocesso de execução nos 
t e r m o s d o D e c r e t o d e 2 9 d e 
M a i o dc 1907 q u e Emilia de Je-
sus, viuva, proprietár ia , d 'A lma-
laguez, m o v e cont ra Joaqu im M a -
ria R a p o s o e mulher Cris t ina do 
N a s c i m e n t o , proprietár ia , do re-
fer ido logar, auzen te s no Brazil, 
os bens seguintes , p e n h o r a d o s 
pela m e s m a e x e c u ç ã o : 

1 . ° — A terça par te d u m a m o -
rada de casas, c o m altos e bai-
xos, com um p e q u e n o pateo, no 
logar e f reguezia d 'A lma laguez , 
des ta comarca , p réd io a inda pro-
indiviso. Ava l i ado na quant ia de 
9 0 $ 0 0 . 

2.° — U m a terra de semea-
dura , com a rvores de f ru to , no 
sitio do P r o m ô c o , f regues ia d 'A l -' o 
tnalaguez; ava l iado na quan t ia de 
20$00. 

3 .°— A terça par te d u m a vi-
nha, no a lud ido sitio do P r o m ô -
co, p réd io a inda p ro - ind iv i so ; 
aval iado na quan t i a cie 20$0G. 

4 . ° — { M e t a d e d u m pinhal, no 
sitio do Vale de Barrancas , limite 
e f reguezia de Almalaguês , pré-
dio a inda p ro - ind iv i so ; aval iado i 
na quant ia de 1 5 $ 0 0 ; 

õ.° —- U m a sor te de terra, 
c o m seu pinhal, no sitio do La-
gar d o s Cavaleiros , limite e f re-
guez ia de Almalaguês . T e m oli-
veiras e é conhec ido peio Sal-
gueiral . Aval iado na q u a n t i a . d e 
4 0 $ 0 0 . 

D a s res tantes d u a s terças par-
tes d o s p réd ios m e n c i o n a d o s em 
1.° e 3.° logares e da out ra me-
tade no m e n c i o n a d o em 4 .° lo-
gar, é compropr ie ta r ia Mar ia da 
Conce ição , solteira, maior, pro-
prietária, res idente no di to logar 
de Almalaguês . 

Pe lo p resen te são c i tados 
q u a e s q u e r c redores incer tos para 
assist irem á praça. 

Verifiquei a exact idão. 

O Jnís de Direito, 

Oliveira Pires. 
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desaparecem sem ardor com o 
>íi»gii mais conhecido preparado, em 

todo o. país: injecção Anti-Blenorragiea BLENORRENOL, 
que faz desaparecer qualquer purgação antiga, recenle ou 
crónica, no prasode 3 dias c, regra geral, apenas com um 
fiasco. 

Preço 510; pelo correio 710. 

u ^ s J i í i i i c u r a certa c rapida usando 
ft em injecções a solução dos 

Pós adstringentes GONORRENOL, seja a purgação de que 
naturêsa fôr e sem que produza o mínimo ardor. 

Caixa com instrucções 800 reis; peio correio 820 reis. 
Pedidos á casa depositaria para Portugal e colonias: Far-

macia J. Nobre, 35, Rua da Mouraria, 37 — Lisboa e em 
Coimbra á Dograria Marques, Praça 8 de Maio, 33, a 3ô. 

N. B. — A propaganda destes dois medicamentos é ha 
muitos anos feito duma fórma extraordinaria pelas curadas 
ou em tratamento. 

Prevenção — Todas as pessoas em uso destes preparados 
teem direito a um exemplar do livro scientifico e ilustrado 
e dum extraordinário valor: o perigo social das doenças 
venereas, onde vem descrito com toda a proficiência e cla-
resa os perigos das blenorragias (purgações mal tratadas). 

vores 
Fruto 

V. 

s>n 

<i FUNDO OE mim, 250.00':$ 
— rP --- mOEM̂SAÇOES PAGAS, 128i:670$174 

| Lfectua seguros terrestres so-
r c\ \ Si l 3 r e prédios, mobílias, estabe-/ rpi i * t /1 V 1 ore prédios, mooilias, estaoe-

'•( ^ .i I * * | S ): P Iccimentos e fabricas. Seguros \ i Vil V L ' / L 1 \ / | agrícolas. 
V -- I Correspondente em Coimbra: 

; q 7 7 ; tsOCA iesé Joaquim fia Silva Pereira. 
- . - - - j ^ 1 4 — P r a ç a d o Comercio—14 

S é d e em Lisboa —Praça do C o m e r c i o 56. 
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F u n d o de reserva . 

F i m l a d a e m I S 3 5 « S é d e e m L I S B O A f 

Idem de garant ia , depos i t ado na Caixa Gera l 

^ (Antiga padaria ds Inácio Miranda) m 

^ 12— Largo da Freiria —13 'M ^ 

Hl Manoel Rodrigues da Bela = 
^ & Irmão, proprietários desta ^ 
^ acreditada e antiga padaria, 

previnem o publico e os seus 
estimados freguêses que no ^ 

^ intuito de bem os serv.r tem ^ 
§§§ na referida padaria pão de is 

bom fabrico e de todas as ^ 
jfj§ especies, tais como: ès 
^ Pão abiscoitado, bolacha. ^ 
^ Pão d'agua, espanhol, pa- ^ 

ra todos os preços. = 
m Pão de 80 e 90 reis o M 

^ Todo este pão é fabricado §§| 
^ com agua filtrada. = 

O estabelecimento pode ÉI 
ser visitado por todas as ^ 
pessoas que assim o deseja- m 

Hf rem vendo mesmo o fabrico ^ 

^ Pão quente, de manhã, das §§h 
§H ô horas ao meio dia, e de ^ 
Hl tarde das 8 em diante. Hg 

lí!li!l!i!li!íill!lllliiljliill!!i!íll 

V de D e p o s i t o s . 

5 3 8 . 1 3 7 $ 3 5 9 | 

9 8 . 8 8 3 ^ 7 5 0 a 

Õ 3 7 . 0 2 0 $ 9 2 9 § # Total . . . . . . . 

!ade»isaçc3s, por prejuízos, pagas até 31 de d e z f m b r o de 19! ? 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 ^ 3 1 4 l 
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Esta C o m p a n h i a , a mais an t iga ã a mais p o d e r o s a de P o r - *» 
tugal, torna s e g u r o s con t ra o r isco de fogo , sob re prédios , m o - | 
biiias, e s t abe lec imentos e r iscos mar í t imos , ^ 

C o r r e s p o n d e n t e em C o i m b r a f 

BASILIO XA VIER D'ANDRADE, Sucessor ® 
a o l M B i ^ M g M i B W M , . m r - n , . n „ i , . i , • 

2 
Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. ® 
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VELAS D'E-ÍBON — ( F o r m u l a f r a n c ê s a ) 
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Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que lia no 
genero. 

Peçam á cass de mui-
tos artigos FRK1RE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 
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Sexta feiro, 27 de Novembro 

Premio maior 20:000$ 
j i J L i n D A O U M H • P i ^ J T O 

SÉDE URSO DAS AMEIAS F AVEÍÍS6A LAVARRL 
. C O I M U R A 
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Preparado anti-procreativo inteiramente inofensivo e da 
mais absoluta confiança e garantia! O mais conhecido em 
todo o pais e o primeiro que se divulgou em Portugal! 

Superior aos melhores produtos similiares estranjeiros! 
Preparado extraordinariamente prático e perfeitamente imper-
cetivei! 

Regeitem sempre, por incomodos c perigosíssimos, todos 
os aparelhos que são a causa de graves infecções e de imen-
sas enfermidades uterinas i 

E para evitar confusões, desilusões ou amargas decepções, 
que ninguém use ou compre qualquer outro preparado, pro-
duto ou aparelho para o mesmo fim, sem primeiro ler o li-
vrinho do mais palpitante interesse e atualidade: 

«Efe i tos , c a u s a s e v a n t a g e n s d a s V e l a s d'Erbon» 

Este interessante livro dá-se a toda a gente que o requisite, 
gratuitamente, e envia-se também pelo correio em envelope 
fechado e sem carimbo, mediante uma estampilha de 25 reis 
para o porte. 

Nele se debate a questão de moralidade em que muitos 
colocam o propaganda deste preparado, tratando do facto de 
se pensar na sua proibição, frisando e fazendo notar os cri-
mes, os remorsos e os perigos que se evitam com o seu uso, 
as doenças contagiosas que impedem, e, por ultimo, salien-
tando bem os PERIGOS eu usar certos preparados e apare-
lhos que se vendem para o mesmo fim. 

E' um livrinho que se lê dum folego e com interesse e 
que todos devem possuir. — Caixa de 56 evelas, 2$250; 1 k 
caixa cie 28 velas, 1$350. Pelo correio, porte grátis, como 
amostra ou mais 100 reis lacrado e oculto. Deposito geral 
para Portugal, colonias e Brasil : FARMACIA J. NOBRE, 35 
Rua da Mouraria, 37, Lisboa. 

A' venda em Coimbra, na Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio, 33 a 3ó, onde também se dão gratuitamente livros. 
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Exames ao 1.° e 2.° grau 
Aluno da Universidade com di-

ploma da Escolas Normais e boa pra-
tica de ensino primário, habilita para 
o 1.® e 2.° grau. Leciona também o 
A°- e 2.° ano dos liceus. Para tratar 
na rua das flores, 14. 

Trespasse 
Trespassa-se a Cosinha Mo-

derna, mais conhecido por Moulin 
Rouge, da rua do Cosme. 

Para tratar com o seu proprietá-
rio, a qualquer hora. 

ao 

Oliveiras, k r a r . g w a s , fangeri-
«e iras , m a c i e i r a s , l i m o e i r o s , pe je-, 
queiros, euca l iptos e outras arvo-
res de fruto. 

Bace lo enxertado e por enxer-
tar, todo barbado. 

Os l imoeiros, íangerineiras e 
l a r a n g e í r a s s ã o enxertados. 

Oliveiras de I '/2 a 2 metros, 
ao preço da i60 cada , s e n d o as 
c o n d u ç õ e s por conta do f r eguês . 

PREÇOS ECONOMICOS 

Dirigir a 

J Francisco Germano S G . a 
Cimo de Viia - SEMIDE 

*•> i 
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R. Sá da Bandeira, 7-13 Õ 

: ; : C O I M B R A ; ; ; 
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Materiais de construção. Sa 
íreamento moderno. Cimento 
das melhores marcas. Telha 
grés, larTrilhos, azulejos, etc. 
etc. Cal hidraulica. Fogões 
cofres á prova de fogo e es-
quentadores em cobre. Cana-
lizações enl ferro e cm chum-
bo. Oazometros e candieiros. 

F ! jgstaiaçBss fig agaa, qaz 

: : : : : s electricidade : : : : : 

lista casa é a única depositaria, 
em Coimbra, do incomparaveí' 

ER E 
magnifico preparado que tor-
na a argamassa absolutamente 
impermeável. Único preventi-
vo, eficaz, contra o salitre, hu-
midade e pressão de agua, sen-
do o seu resultado já conhecido 
nas cinco partes do mundo!II 

Endereço telegráfico: A SéS-lléêlé 

* * Numero teleíonico: 512 * # 

Fotos para azeite 
Vendem-se dois de boa folha com 

duas boas torneiras, e quasi novos' 
levando 140 alqueires cada um. 

Quem pretender pode dirigir-se 
a João dos Santos — Ançã. ^ 

Internato escolar 
COIMBRA 

R. Venâncio Rodrigues, 9 

(Quinta de Santa Cruz) 

Recebem-se alunos que frequen-
tem o Liceu, Escola Normal ou colé-
gios, por preços rasoaveis. 

Todos os alunos darão referencias 
do seu bom comportamento. 

O serviço interno está regulamen-
tado, havendo rigorosa v!gilancia no 
estudo e comportamento dos alunos. 

O edifício, recentemente cons-
truído para este fim, possue excelen-
tes condições higiénicas, e está si-
tuado no novo Bairro de Santa Cruz, 
quasi ao fundo cias Escadas do Li-
ceu, e a pequena distancia do Colé-
gio de S. Pedro. 

Prestam-se os necessários escla-
recimentos. 

O DIRECTOR, 

João Pires da Silva, 
(Professor da E cola anesa á Normal) 

lalrro Ifono ás Santa Ciara 
Ha para vender 200 lotes dc ter-

reno de 300 metros cada um, no Alto 
de Santa Clara, aos lados esquerdo 
e direito da antiga estrada de Lis-
boa, até proximo do Convento. 

O local é muito higiénico e de 
surpreendentes vistas muito superio-
res ás do Penedo da Saudade. 

Os seus preços são excessiva-
mente baratos, havendo muitos lotes 
de 100 reis o metro quadrado. 

Para tratar, com seu dono 

JOAQUIM ANTONIO PEDRO 
Ao Ingote ou Fonte do Castanheiro 

(TELEFONES N.os 331 e 415 

a em bom uso com-
â i l C j U C l â p r a -Se dourada, 

para uma capela, para tratar com An-
tonio Caetano, na Praça do Comer-
cio, 70 e 7 1 . - C O I M B R A . 

Oferece-se, da província, para fa -
zendas ou mercearia, 
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Q U A R T A S F E I R A S E S A B A D O S 

@ criminalidade em Poptagal 
Voltamos ainda a ocupar-nos da 

interessante publicação do sr. dr. 
Mendes Correia, intitulada Os crimi-
nosos portugueses. São tão curiosas 
algumas das suas informações e até 
mesmo tão conveniente é não igno-
radas, que entendemos haver vanta-

i gem em dar-lhes a maior publici-
dade. 

Os crimes de moeda falsa e de 
falsificação teem já no nosso país al-
guns agentes hábeis. Na sua maio-
ria, porém, são espanhóis. A passa-
gem de moeda falsa é frequente-
mente incumbida a mulheres. Os 
fabricantes-de moeda falsa teem em 
calão o nome de percaleiros; os fal-
sificadores de cheques e outros do-
cumentos de valor, o de laparôtos, 
e os que viciam cautelas e bilhetes 
da lotaria teem o nome de gatunos 
da londrina. 

E' importante o numero de va-
dios, principalmente em Lisboa e 
Porto. Só na capital já se calculou 
em 10:000 garotos que vivem da va-
diagem. E' nela que se recrutam mui-
tos dos criminosos profissionais. 

Durante 20 anos, que não termi-
naram ha muito, os condenados por 
embriaguês atingiram" uma media 
anual de 726 reus. 

Não quer isto dizer que o seu 
numero não fosse muitíssimo mais 
elevado, mas muitos dos embriaga-
dos não sofrem castigo nem são le-
vados aos tribunais. 

Bastantes crimes cometidos por 
abuso do álcool são praticados ao 
domingo, em ocasiões de festas, ro-
marias e feiras. 

Crimes de infanticídio são quase 
totalmente praticados por mulheres. 
Em seis anos decorridos, de 92 cri-
mes desta naturêsa, apenas 4 foram 
praticados por homens. 

Os factores principais deste crime 
são a miséria, a vergonha e o receio 
da deplorável situação a que a socie-
dade condena as mães de filhos ile-
gítimos. A ausência dos maridos é 
também um factor importante para 
os casos de infanticídio e aborto. 

' Portugal não é dos países em que 
os homicídios são mais raros. 

Entre os assassinos nota-se um 
numero muito maior de anormais 
degenerativos e patoiogicos de que 
entre os outros delinquentes. A maior 
parte dos homicídios são resultantes 
da embriaguês. 

O envenenamento não é um cri-
me frequente em Portugal, dando-se, 
principalmente, entre mulheres. 

São resultantes, quase sempre, 
dum Jgrande fundo de debilidade 
mental e da falta de instrução. 

O estupro, a violação e o aten-
tado ,ao pudor são praticados, cm 
geral, por. degenerados e anormais 
patoiogicos. O autor do livro salien-

; ta o facto das autoridades facilitarem 
a entrada no registo das toleradas de 
menores de 13 e 14 anos vitimas do 
mesmo crime. 

Os crimes de roubo são pratica-
dos em geral por verdadeiros profis-
sionais. São muitos estes criminosos 
e alguns perfeitamente amestrados; 
tnaior é o numero de criminosos 
pelo furto e subtracção. Nada menos 
de 15:560 reus em 6 anos foram con-
denados pelos tribunais portuguêses. 

A burla é cultivada sob múltiplas 
formas, figurando nelas o celebre 
«conto do vigário». Em Espanha cha-
mam a estes criminosos d'entierro, 
porque se fundam em historias de 

.tesouros escondidos com que teem 
logrado muita gente, até mesmo em 
Portugal. 

Os crimes de dano e de fogo 
posto são ditados, geralmente, por 
um espirito de maléfica retaliação, 
algumas vezes por negligencia cul-
posa. Os de fogo posto, felizmente, 

; não são muito vulgares em Portugal. 
De 1893 a 1903 foram condena-

dos 3:352 militares, ou seja uma me-
dia anual de 304, notando que á 
maior parte coube penas disciplina-
res. Quer isto dizer que o numero 

. de reus condenados por tribunais ci-
vis é relativamente muito superior. 

Os distritos do continente com 
menor criminalidade são: Faro, Via-
na do Castelo, Coimbra, Leiria e 

' Portalegre. 
Nas ilhas a criminalidade, na de-

vida proporção, é inferior á do con-
tinente. 

Ha mais delinquentes do sexo 
jnasculino do que do sexo feminino. 
A diferença é tão sensível que nos 
trios de 1903 a 1909 houve 98:288 
jyomens criminosos e 25:991 mulhe-

res, e isto apesar de haver maior 
população destas do que daqueles. 

A idade que fornece maior nu-
mero de criminosos é de 18 ao$ 20 
anos e depois dos 20 aos 30. 

Tem aumentado a criminalidade 
precoce em Portugal. 

As antigas casas de correcção 
eram escolas do crime. Havia ali cri-
minosos da pior especie, que trans-
mitiam facilmente os seus defeitos 
aos menos criminosos. Estas casas 
foram modificadas na sua organisa-
ção. 

Os crimes de furto são os mais 
vulgares entre os menores. 

O auctor do livro refere-se ao 
assalto em Coimbra, por uma qua-
drilha de menores, da casa dum pro-
fessor do licêu. Postos em liberdade, 
eram encontrados poncos dias de-
pois a praticar crimes idênticos. 

E' preniciosa a influencia da ca-
deia sobre os menores. Nunca se de-
via permitir a promiscuidade de 
adultos com menores. 

O distrito que produziu mais cri-
minosos, segundo as estatísticas da-
quele tempo, foi o d'Aveiro. O de 
Coimbra ocupava 12.° logar. 

Espanha fornece a Portugal não 
só elevado numero de gatunos e la-
drões, mas também de toleradas. 
Muitos dos crimes principais prati-
cados em Portugal foram seus auto-
res espanhóis. 

Os ambulantes, operários das fa-
bricas e marítimos são as profissões 
que oferecem maior variedade na 
criminalidade. 

Muitos outros dados curiosíssi-
mos fornece esse livro, a que não 
podemos referir nos por falta de es-
paço, ciando assim por terminado 
este assunto. 

A S S O C I A Ç Ã O n a s moms 
Na terça-feira realisou na Asso-

ciação dos Med ;cos do Centro de 
Portugal uma interessante conferen-
cia sobre Dactiloscopia, o socio e 
secretario desta douta Associação, 
sr. dr. Alberto Pessoa. 

Sua ex.a que versou o assunto 
com muita proficiência, foi muito 
aplaudido pelos seus colegas, que o 
ouviram com muita atenção e vivo 
interesse, por espaço de tres quartos 
de hora. 

h e s t a d e a r t e 
Realisa-se no dia 7 de Dezembro, 

no Teatro Sousa Bastos, o anuncia-
do sarau que a Associação Acadé-
mica levará a cabo. 

A abrilhantar esta festa da Aca-
demia vem a esta cidade o grande 
pianista Viana da Mota. 

R U A S I N T R A N S I T Á V E I S 
Em tempo de chuva algumas ruas, 

como as dos bairros do Penedo da 
Saudade, Cumeada, Antero do Quen-
tal (parte), a que atravessa da Ave-
nida Sá da Bandeira para Entre-Mu-
ros, etc., ficam intransitáveis, tal é a 
camada de lama que nelas se fórma. 

Isto não pode ser. Está a exigir 
providencias, que reclamamos a bem 
do publico. 

0 SUBMARINO 
Afinal volta a discutir-se de novo 

esta arma formidável. 
Julgava-se que os efeitos do sub-

marino fossem de somenos impor-
tancia. Porém, no Mar do Norte e 
nas recentes batalhas navais, o sub-
marino tem desempenhado um pa-
pel preponderante e eficaz. 

Os cruzadores, os couraçados e 
os destroyers, são constantemente 
perseguidos pelo submarino. A cam-
panha a favor dele é, pois, digna da 
maxima atenção»por parte das auto-
ridades competentes. 

O tenente da nossa Armada, sr. 
Fernando Branco, foi o primeiro a 
apresentar em diversos jornais da 
capital, muito antes da guerra, a im-
portancia primacial do submarino. 

Antes de Percy Scott já havia fa-
lado o sr. tenente Branco. Volta no-
vamente á estacada, em art gos na 
Lacta, referindo-se á maxima urgên-
cia que o nosso pais tem em ar-
mar-se para todas as eventualidades, 
não se descurando, todavia, dos ter-
ríveis engenhos de destruição que 
são os submarinos. 

Já o mesmo sucedeu com os ae-

roplanos. Houve tempo em que o 
nosso governo e o nosso povo ma-
nifestaram um entusiasmo extraordi-
nário pela aviação. Vieram aeropla-
n o s encaixotados, acondicionados 
convenientemente; pensou-se na edi-
ficação dum campo de aviação, em 
escolas, na maneira mais fácil de 
propagandear a aviação, e, até hoje, 
como todas as coisas do nosso povo, 
os pobres aeroplanos não passaram 
ainda dos caixotes. 

Abriram-se subscrições, o povo 
concorreu com o seu minguado pe-
cúlio e as aves parece que viefam 
unic.tmente para realçar. E toda a 
gente sabe, em exemplos da guerra 
atual, que o aeroplano —a quinta ar-
ma — possue, também, como o sub-
marino, uma capital importancia. 
Senão que o digam os celebres tau-

'ue que voaram inúmeras vezes sobre 
Paris. 

Uma comunicação urgente só a 
poderá reaiisar, proveitosamente, um 
aeroplano. 

Que o governo pense de uma 
vez para sempre na maneira mais fá-
cil de poder fazer voar os aeropla-
nos ainda encaixotados. 

A nossa visinha Espanha já pos-
sue aviadores de renome. Porém, 
nos, sempre na mesma. 

Japi c o m e p e i a ! 
Realisou-se na quarta-feira a elei-

ção do júri comercial, para o pro-
ximo ano, que recaiu nos seguintes 
srs: 

1.a pauta 
Manuel Lopes Seco, Eugénio An-

tunes Ramos, Lotário Lopes Martins 
Ganilho, Francisco Simões da Silva, 
Antonio Fernandes, Jai ne Lopes Lo-
bo, Joaquim Pessoa dos Santos, João 
Rodrigues Moura Marques, João Viei-
ra da Silva Lima, Carlos Augusto 
Louzada, Joaquim Fernandes dos 
Santos, Antonio Luis Marta, Augusto 
Pais Martins dos Santos, Antonio 
Augusto Ventura, Manuel Joaquim 
Vilaça, Antonio juzarte Pascoal, José 
Gonçalves de Campos, Joaquim M. 
de Macedo, Albino Amado Ferreira, 
Antonio Braz dos Santos e Manuel 
de Matos Cabo. 

2.a pauta 
Francisco V. de Carvalho, João 

Antonio da Cunha, Antonio Augusto 
Neves, José Henriques Pearo, Ma-
nuel das Neves Barata, Julio da 
Cunha Pinto, João Mendes da Costa, 
José Sebastião d'Almeida, Paulo An-
tunes Ramos, José Monteiro dos 
Santos, Antonio Gonçalves de Cam-
pos, Albano Gomes Pais, Miguel Jo-
sé da Costa Braga, José Antonio Dias 
Pereira, Augusto Pinto Amado, Ma-
nuel Antonio da Costa, João Nunes 
Vicente, José de Sousa Feiteira, Fran-
cisco Joaquim da Costa, Raul José 
Fernandes e Francisco França. 

PRO COIMBRA 
I 3p 

Novos socios. Organi-
sação dc núcleos. Refor-
ma dos Estatutos. 

lnscreveram-se socios da Socie-
dade de Defesa e Propaganda de 
Coimbra, os srs.: 

Major Firmino Teixeira da Mota 
Guedes, Rua Sá da Bandeira, 53. 

Manuel Pereira Júnior, Estrela, 11. 
F. A. Barreiro de Castro, Estrada 

da Beira. 
José Rodrigues Paulo, Largo do 

Salvador, õ. 

E' director de semana, de 30 do 
corrente a ô de Dezembro, o sr. 
Gonçalo Nazareth. 

A Direcção receberá com varias 
manifestações de agrado e simpatia 
os representantes dos vários nuclcos 
de socios que se estão organisando 
no distrito e que a esta cidade virão 
para confirmação oficial da sua or-
ganisação. 

Os primeiros a serem recebidos 
parece que serão os das vilas da 
Louzã e de Ançã, cuja organisação 
ficará completa dentro de alguns dias. 

* * 

O importantíssimo desenvolvi-
mento que a actividade social vem 
assumindo ha oito mêses a esta parte 
e a correspondente complexidade 
dos serviços da Sociedade, teem le-
vado a Direcção a pensar na reforma 
dos Estatutos, como uma necessidade 
imperiosa. 

A QUESTÃO DA AGUA 

DESÃGERTAOÂ RESOLUÇÃO li Eli 
E' sabido que na ultima reunião 

do Senado Municipal foi resolvido 
ceder gratuitamente a agua á Asso-
ciação Académica e redução no preço 
do gaz. 

Esta deliberação, como era natu-
ral, causou grande celeuma nos ha-
bitantes da cidade por vários moti-
vos, entre os quais devem figurar na 
cabeça do rol não se ter feito igual 
concessão a estabelecimentos de ca-
ridade e de beneficencia, nem cole-
ctividades que prestem serviços de 
reconhecida utilidade publica, como 
é a Associação dos bombeiros volun-
tários; mais ainda porque ha poucos 
mêses teve de ser reformado o regu-
lamento da agua sob o fundamento 
de ser preciso aumentar a receita 
deste serviço, que não pode nem 
deve dar deficit ao município; e ainda 
mesmo pela resolução, aliás acertada, 
dos actuais senadores municipais te-
rem acabado com os passes gratuitos 
nos electricos, até mesmo os que 
lhes eram distribuídos. 

Abriu-se portanto uma excepção 
para a Associação Académica, fazen-
do-lhe uma concessão que a camara, 
que tem o dever de ser boa admi-
nistradora das receitas municipais, 
não podia fazer. 

Escusado será afirmar que ne-
nhum resentimento ou má vontade 
sentimos pela Associação, em favor 
da qual recaiu esse beneficio. Não é 
este o motivo porque vimos hoje 
ocupar-nos deste assunto. O nosso 
fim é deixar bem afirmada a nossa 
opinião sobre um assunto que para 
aí se debate com manifesto caracter 
de protesto. 

Oxalá que a Associação Acadé-
mica consiga as pretensões que 
tem em mira obter para o seu desen-
volvimento. Oxalá que ela prospere 
e se engrandeça para prestar á classe 
todos os benefícios possíveis para 
honra da academia de Coimbra. 

No tempo em que existia o Tea-
tro Académico, dentro daquelas ve-
lhas paredes havia união e estimulo 
para manter uma justificada reputa-
ção em todo o país a academia de 
Coimbra, que ali se reunia todos os 
dias, quase na sua totalidade. Ali 
dava as suas recitas e saraus, ali ti-
nha as suas assembleias gerais, etc., 
etc., e tudo isto com uma compos-
tura e amor de classe que se torna-
vam notáveis. Oxalá que esses bons 
tempos voltem para essa Associação 
e que os seus socios saibam com-
preender bern as vantagens que ela 
lhes pode prestar, se não lhes falta-
rem o apoio e a boa vontade dos 
associados. 

A camara municipal não se es-
cusou ha tempo a mandar preparar 
no parque de Santa Cruz um campo 
de jogos para os socios da Associa-
ção, Académica. Ninguém notou se-
quer, nem tinha que notar, a resolu-
ção da camara, porque se tratava de 
alguma coisa que representava bene-
ficio publico, como é o robusteci-
mento fisico dos socios. 

Mas a questão agora é outra; 
foi-se conceder agua de graça, que 
todos os outros pagam, e reduzir o 
preço do gaz, que os mais pagam 
por inteiro. 

O resultado é a camara ver-se 
agora embaraçada com pedidos de 
outras colectividades, que se julgam 
com o mesmo ou maior direito de 
receberem igual beneficio. 

Isto era dos livros. Havia de 
dar-se necessariamente, e mal andou 
a camara em o não ter previsto, por-
que escusava de se vêr envolvida 
agora numa questão difícil, que pre-
parou sem necessidade. 

Não se podem fazer concessões 
destas quando as ruas estão para aí 
a reclamar reforma no seu pavimen-
to; o bairro do Penedo da Saudade 
sem uma única rua concluída e trans-
formado por isso num atoleiro peri-
goso no tempo de chuva; quando o 
mercado é o que é; quando se pre-
cisa de reformas urgentes na fabrica 
do gaz e na casa das maquinas da 
agua; quando ha falta de iluminação 
em alguns pontos; quando se con-
serva a nojenta montureira no local 
onde está; quando ha caminhos ru-
rais intransitáveis; quando ha falta 
de carros electricos, etc., etc., e tudo 
por falta de dinheiro. 

Ficou memorável a celebre frase 
do sapateiro de Braga: « Ou todos 
comem ou haja moralidade ». 

Ou a camara tem de fazer idên-

tica concessão a outras colectivida-
des, ou então nada de excepções. 

Lembre-se, porém, a camara que 
tem de ser boa administradora dos 
rendimentos municipais. 

B proximo concerto no Teatro 
Sousa Bastos 

Á parte do programa já conheci-
do, e que já era notável, temos a 
acrescentar um valioso elemento, na 
cantora sr.a D. Emiliana Salgado. 

Esta senhora tem obtido verda-
deiros sucessos desde que obteve 
o primeiro premio do Conservato-
rio de Madrid, discípula dá grande 
professora D. Carolina Cepeda, pas-
sando pela sua estreia na Boheme, 
no Teatro Real, e em centenas de 
festas de arte, onde as plateias que 
teem aplaudido cantoras de fama, 
lhe tributam igualmente fartos aplau-
sos. 

Os seus concertos em Lisboa, na 
Trindade, no Olímpia, durante as 
matinées artísticas, foram sempre 
apreciados pela imprensa portuguésa, 
que lhe consagrou justos elogios, a 
delicada emissão da sua voz, e rele-
vo com que fraseia. 

D. Emiliana Salgado cantará no 
proximo concerto a melódica ro-
manza de Micaéla, da opera Car-
men, e as celebres variações do Bar-
beiro de Sevilha, um dos trechos fa-
voritos dos sopranos ligeiros. 

Mais uma vez sinceros parabéns 
á Emprêsa do Teatro Sousa Bastes, 
pela fórma arrojada como implanta 
entre nós, uma nova era«de arte, pois 
consta-nos que para outros concer-
tos se apresentam artistas completa-
mente novos no nosso meio e de 
grande cotação. 

O concerto realisa-se amanhã. 

EXPEDIÇÃO A ANGOLA 
No dia 5 de dezembro parte pa-

ra Angola a expedição das nossas tro-
pas. Será composta pelo vapor Cabo 
Verde, que conduzirá 300 cabeças de 
gado e o Ambaca, 1500 praças, con-
duzindo as restantes o vapor Africa. 

Da 5.a Divisão, com séde em Coim-
bra, saem hoje para Lisboa, 125 sol-
dados e 8 cabos. 

Desta cidade partirão no com-
boio correio das 23,39, 28 soldados 
e 8 cabos dos mais modernos de in-
fantaria 23 e igual numero de infan-
taria 35. 

Projecta-se para a saída dos sol-
dados uma grande manifestação pa-
triótica. 

Foi mandado apresentar no 3.° 
grupo de metralhadoras a fim de se-
guir na expedição para Angola, o 2.° 
sargento de infantaria 35, sr. Adeli-
no Soares. 

OPERAÇÕES CIRÚRGICAS 
No Hospital da Universidade rea-

lisaram-se as seguintes operações: 
José Pereira, de 70.anos, interna-

do do Asilo de Celas, foi operado de 
um hidrocelo do lado esquerdo, pe-
los srs. drs. Angelo da Fonseca, ten-
do como ajudante o sr. dr. Bissaia 
Barreto e a anestesiar o sr. dr. Mo-
rais Sarmento; auxiliaram os enfer-
meiros Apostolo e Gomes. 

Julio Rodrigues, operado de lapa-
ratomia, pelo sr. dr. Daniel de Ma-
tos, tendo como ajudantes os srs. drs. 
Angelo da Fonseca, Bissaia Barreto, 
e Morais Sarmento; auxiliaram os en-
fermeiros Apostolo, Soares e Ferraz. 

Maria Ferreira,, da Figueira da 
Foz, operada de hésterectomia, pelo 
sr. dr. Daniel ne Matos, tendo como 
ajudantes os srs. drs. Angelo da Fon-
seca, Alvaro de Matos e Bissaia Bar-
reto; auxiliaram as enfermeiras Olin-
da, Cristina, Pilar e Beatrís. 

Professores primários 
No Club Recreativo Conimbri-

cense reuniram-se os professores pri-
mários para resolverem qual a sua 
atitude em face do atraso de paga-
mento. Porem, como não estivesse a 
maioria, foi convocada nova reunião 
para a próxima quinta-feira. 

Instituto Bronco Rodrigues 
Trabalhos das professoras e alunas ce-

gas para a Cruz Vermelha. Um 
passa-montanha muito prático. 
Este estabelecimento de ensino 

especial desejando contribuir com o 
trabalho das professoras cegas e suas 
alunas, para o conforto dos que es-
tão lutando nos campos de batalha, 
solicitou de algumas fabricas e esta-
belecimentos de lã em fio para com ela 
serem manufacturados artefactos de 
malha que serão entregues á socie-
dade da Cruz Vermelha. 

Entre estes artefactos destaca-se 
um muito interessante: é um passa-
montanha extremamente simples e 
de um emprego essencialmente prá-
tico. Este passa-montanhatem a forma 
de um cilindro perfeito. Pode servir 
por isso de regulamento util ao com-
batente, que numa trincheira fôr ata-
cado pelo entorpecimento doloroso 
das estremidades dos dedos, que 
muitas vezes paraliza o atirador e o 
impede de disparar a arma. 

Enterrado na cabeça até á altura 
dos olhos, ficando a parte superior 
solta, em forma de barrete, ou do-
brada presa na dobra posterior, o 
passa-montanha constitue um boné 
de viagem, que resguardará por com-
pleto as orelhas e a nuca. 

Se se acabar de enterrar o passa-
montanha até que o segundo orifício 
do cilindro fique ao nível da testa, 
basta puxá-lo até ao queixo, para que 
toda a cabeça e pescoço fiquem res-
guardados e só o rosto a descoberto. 

Deste modo o pescoço fica com-
pletamente abrigado. A néve ou a 
chuva deslizando sobre a lã, não po-
de penetrar pela gola da farda. 

Puxando a parte inferior para ci-
ma até á cana do nariz, e a superior 
até á altura das sobrancelhas, obtem-
se um verdadeiro passa-montanha, 
porque só os olhos ficam a desco-
berto. 

A sentinela que tem necessidade 
de estar álerta, e principalmente de 
noite, precisa de ouvir bem, deixará 
a descoberta alternativamente o ou-
vido direito e o esquerdo. 

Sabe-se que durante as baixas 
temperaturas são o nariz e as orelhas 
as partes que mais se recentem do 
frio. O soldado munido do passa-
montanha evita facilmente este grave 
perigo. 

Finalmente em tempo ordinário, 
mas frio, basta abaixar completamen-
te o cilindro em torno do pescoço, 
para se obter, uma especie de cache-
nez, impossível de perder, visto ser 
um circulo perfeito que só com es-
forço se pode tirar por cima da ca-
beça. 

Club Recreativo Conimbricense 
Nesta florescente colectividade ha 

ámanhã reunião familiar, para a qual 
nos foi dirigido convite que muito 
agradecemos. 
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Pelo tribunal 

Curso movei noturno 
Deve ir á próxima assinatura o 

decreto criando um curso movei no-
turno na freguezia de Santo Antonio 
dos Olivais, sob a regencia do sr. 
Carlos Alberto de Almeida Leite da 
Silva, 

Audiência ordinaria do dia 26 

Ao escrivão do 1.° oficio, Almei-
da Campos: 

Acção eivei de processo ordiná-
rio,. requerida por Antonio Portazio 
Miranda e mulher, contra João Al-
ves e mulher, todos residentes em 
S. João do Campo. Advogado, dr. 
Gaspar de Matos. 

Execução de pequenas dividas, 
requerida por Antonio Carlos Gavi-
no, residente em Brasfemes, contra 
João Ferreira dos Santos Ramos, re-
sidente em Barcouço, comarca de 
Arganil. Advogado, dr. Frederico. 

Ao escrivão do 2. oficio, Faria: 
Acção comercial de pequenas di-

vidas, requerida por Firmino dos 
Santos Pereira David, residente no 
Padrão, contra Maria do Carmo 
Cunha, residente em Eiras. Advo-
gado, dr. Carvalho Lucas. 

Ao escrivão do 3.° oficio, Rocha 
Calisto, execução de pequenas divi-
das, requerida por Maria da Naza-
reth Ferreira Mosca, residente nesta 
cidade, contra Joaquim Gomes de 
Matos, e mulher, residentes em 
Means, concelho de Montemór-o-Ve-
lho, Advogado, dr. Frederico. 

Ao escrivão do 5.° oficio, Perdigão: 
Execução de pequenas dividas, 

requerida por Maria da Nazareth 
Ferreira Mosca, residente nesta ci-
dade, contra Manuel Rodrigues Mar-
çalo e mulher, residentes em Quim-
bres, desta comarca. Advogado, dr. 
Frederico, 
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/NATAL 
Decorridos são já mais de XX 

séculos depois que na Cidade de Da-
vid, perto de Jerusalem, nasceu Aque-
le a quem a humanidade ainda hoje 
se rende entre cânticos festivos e hi-
nos do mais acendrado e puro amor. 

Dia 25 de Dezembro, dia solene 
entre os mais solenes que o mundo 
inteiro registra entre os seus dias 
mais festivos, e aquele justamente 
que acorda na nossa memoria as mais 
vivas e deleitosas recordações! 

Dum ao outro extremo do Uni-
verso o Natal é festejado com sen-
tidas manifestações de alegria e pra-
zer. 

Festeja-se no palacio do rico en-
tre cristalinas e expontaneas garga-
lhadas da infanda, e festeja-se na 
humilde choupana do pobre á volta 
das confortantes lareiras, onde se 
doiram as tradicionais consoadas. 

lluminam-se em todo o mundo 
culto as magestosas catedrais para 
solenisar o nascimento do Redentor 
da humanidade; nos cumes dos mon-
tes ou na profundeza dos vales ilu-
minam-se egualmente as humildes 
ermidas para festejar tão fausto acon-
tecimento, embora sobre ele tenham^ 
passado perto de dois mil anos! 

Por toda a parte o mesmo grito: 
— Gloria in exeelsis Deo et in terra 
pax homnibus! 

* 

Por toda parte, dizíamos nós, ha 
festa, ha alegria! 

Mas, infelizmente, não é assim! 
Ha casas onde eia não pode en-

trar; ha mansardas que nessa noite 
se não iluminam porque .. . ha fo-
me! 

Nas lareiras não crepita a conso-
ladora fogueira que doura as con-
soadas, porque o infortúnio se com-
praz em torturar os míseros que ali 
definham. 

Não brinca um sorriso nos lábios 
das crianças porque .. os pais ou 
jazem no leito da dôr ou estão can-
sados pelas atribulações da existên-
cia. Nessas casas não ha alegria, por-
que a lareira está apagada! 

* 

Almas boas e santas que vos com-
padeceis com a miséria dos nossos 
irmãos, reparti neste dia solene um 
quinhão da vossa ventura pelos pro-
tegidos da Gazeta de Coimbra! 

Lembrai-vos dos que sofrem e 
dos que teem fome. 

Amadeu Rodrigues Amado (Brasil). 10$00 

0 caso do Jardim-Escola 
O académico Antonio Custodio 

Monteiro, o único que havia sido pre-
so por ter feito parte do grupo que 
assaltou oJarditn-Escola João de Deus, 
foi, como noticiamos, enviado ao po-
der judicial. 

Uma vez posto em liberdade, de-
pois de ter assinado o respectivo ter-
mo de identidade, foi novamente pre-
so pela policia que o teve incomuni-
cável durante quatro dias, até que se 

,resolveu a dar os nomes dos seus 
companheiros da proesa cometida, 
que até aí se recusou a indicar. 

Depois das suas declarações, a po-
licia prendeu os académicos Francis-
co Antunes de Sousa Marinho da Mo-
ta, José Marques Vieira de Azevedo 
e Manuel Ferreira Caldas, os quais 
foram enviados para o poder judicial, 
sendo restituídos á liberdade, median-
te a. fiança de 60$00 a cada um. 

Guarda Republicana 
A Camara Municipal está nego-

ciando a compra da casa no Pateo 
da Inquisição, que havir delibera-
rado arrendar para nela se estabele-
cer o quartel para o núcleo da Guar-
da Republicana, destinado a esta ci-
dade. 

Segundo nos informam, o con-
trato é feito em condições favoraveis 
para a Camara no que diz respeito 
ao pagamento. 

Esta resolução traz mais vanta-
gens para a Camara do que a do ar-
rendamento. 

Hospital da Universidade 
Foram expulsos do Hospital da 

Universidade, por se envolverem em 
desordem e saírem fora do estabele-
cimento, sem licença, os doentes Ja-
cob da Silva, desta cidade; José Mar-
ques Bronze, de Limede; Joaquim 
Craveira, da Serra de Estrela; e João 
das Neves, do Paleão. 

Not íc ias m i l i t a r e s 
Pela 5.a Divisão do Exército 

Requereu transferencia de resi-
dência para a província de Angola, 
o capitão reformado de artilharia, 
Arnaldo Joaquim da Rola Pereira. 

— Pediram 20 dias de licença 
disciplinar o musico de l.a classe de 
infantaria 28, Joaquim Luiz, e o te-
nente do mesmo regimento, José 
Arêde Santa. 

— Pediu passagem a infantaria õ, 
o 1.° sargento de infantaria 24, Ma-
nuel Antonio da Silva Pereira. 

— Pediu passagem a infantaria 
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28, o musico de 2.:1 classe de infan-
taria 24, Candido da Silva. 

— Requereu a medalha de cobre 
da classe de comportamento exem-
plar, o 1.° cabo do R. I. R. 23, Al-
fredo de Silva Gomes. 

— Foi reforçada com mais 15 
praças e 1 oficial a força que se en-
contra em S. João da Madeira, para 
manutenção da ordem publica. 

— Foi autorisada a nomeação de 
um cabo e quatro soldados de in-
fantaria 28, a fim de manterem a or-
dem publica durante um espectáculo 
num teatro em Buarcos, a beneficio 
da Cruz Vemelha. 

— Foi deferido o requerimento 
em que o tenente-coronel medico, 
inspector de saúde da 5.a divisão do 
exercito, Agostinho Rodrigues Pinto 
Brandão, pedia a contagem do tem-
po de serviço para efeito de refor-
ma. 

— Foi feito convite aos sargentos 
classificados para empregos públicos 
de 2.a categoria que desejem ser pro-
vidos no logar de amanuense do 
governo civil de Castelo Branco. 

— Foi mandado apresentar no 
D. P. U. a fim de fazer parte do 
pessoal permanente do mesmo De-
posito, um l.° cabo dos corpos de 
infanteria da divisão. 

E NA UmVERSIDÂDt 
Os exercícios de frequencia dos 

alunos que faltaram no 2. semestre, 
ao abrigo do disposto no art. I0l .° 
do regulamento de 4 de Setembro 
de 1Q13, principiarão no dia 9 e ter-
minarão no dia 17 do proximo mês 
de Dezembro. 

Os alunos militares que requere-
rem o adiamento dos exercícios nos 
termos da portaria de 27 de Setem-
bro de 1913, deverão fazer os exer-
cícios no 2.° semestre, no praso aci-
ma indicado. 

Os alunos civis que faltarem a 
esses exercícios e os militares que 
faltarem pela segunda vez aos mes-
mos exercícios, perderão a inscrição 
no curso respectivo. 

Os exercícios durarão 2 horas, 
exceto na cadeira de Economia poli-
tica e no curso de Estatística, que 
demorarão 3 horas. 
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COBRE APREENDIDO 
No estabelecimento do sr. Ma-

nuel Baptista d'Almeida, cncontra-se 
depositada uma grande quantidade 
de cobre, apreendido a 'um indivi-
duo que ali SÊ apresentou para o 
vender. 

Sem marido.. . 8 sem valores . . . 
Maria da Conceição, casada, resi-

dente no Sargento-Mór, tendo esco-
lhido para sua creadà uma tal Ana 
de Jesus Serrano, de Souselas, casa-
da, mas que tem o marido ausente 
no Brasil, não tardou que começasse 
a ter ciúmes desta, que não eram in-
fundados. 

A creada tinha tomado amores 
com o patrão, com tal violência, 
que algumas vezes se agrediram mu-
tuamente. 

A pobre esposa, depois duma 
luta atroz, lá conseguiu pôr na rua 
a creada, mas não foi sem espanto, 
quando mais tarde viu que esta lhe 
havia também levado parte dos seus 
haveres. 

E procurando os objectos de va-
lor, deu pela falta de um cordão, um 
par de brincos, 1 anel, tudo d'ouro 
e ainda algumas peças de roupa, tu-
do no valor aproximado a 70 escu-
dos. 

J u l g a m e n t o 
No tribunal judicial desta comar-

ca respondeu ontem o académico sr. 
Sebastião José Ribeiro, acusado de 
ter alvejado com um revolver um 
polic;a civico, por ocasião dos últi-
mos acontecimentos. 

Como se não tivesse provado o 
crime que lhe era imputado, foi ab-
solvido-

Devendo reaiisar-se no dia 1.° de 
Dezembro proximo um bando pre-
catório, em beneficio das vitimas da 
cruenta guerra europeia, o Club 
Operário Conimbricense, promotor 
do referido bando, respeitosamente 
apela para os sentimentos humani-
tários e nobres do povo desta ci-
dade, a fim de se incorporar neste 
cortejo de caridade. 

Dadôs os fins a que mira tão hu-
manitaria ideia, qual é de socorrer 
todos aqueles que se albergam sob a 
bandeira sacrosanta da Cruz Verme-
lha, onde cessam todas as rivalida-
des e odios de raça, antecipadamente 
se confia na cooperação do bom 
povo desta cidade. 

O cortejo, que sairá da Alameda 
de Camões, ás 10 e meia prefixas, 
obedece ao seguinte itinerário : 

Rua Candido dos Reis, Largo do 
Castelo, Marco da Feira, Arco do 
Bispo, ruas Ferrer, Dr. João Jacinto, 
Coutinhos, Largo da Sé Velha, ruas 
Joaquim Antonio de Aguiar, Estrela, 
Alegria, Avenida Navarro, Largo das 
Ameias, ruas da Madalena, Bordalo 
Pinheiro, Eduardo Coelho, Praça do 
Comercio, rua Sargento Mor, Largo 
Miguel Bombarda, ruas Ferreira Bor-
ges, Visconde da Luz, Praça 8 de 
Maio, rua Direita, Terreiro da Erva, 
ruas Luis Cardoso, Sofia, Olimpio 
Nicolau, Sá da Bandeira, Praça da 
Republica, rua Alexandre Herculano, 
Arcos do Jardim, Castelo, ruas dos 
Militares, José Falcão, S. Pedro e 
Alameda de Camões. 

— 
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Colégio Licêu 
P A L A C I O D A F A M Í L I A B A Í I A T A 

RUA DA ILHA, 12 

Coimbra 

Reabriu no dia 1 de 
Outubro. Recebe alunos 
internos, semi-internos e 
externos, para instrução 
primaria e para instrução 
secundaria. 

Os alunos habilitados 
por 'este colégio, fundado 
no ano passado, obtive-
ram bom resultado nos 
seus exames; 

TEATRO SOUSA BASTOS 
Estreia-se hoje no Teatro Sousa 

Bastos um numero de variedades de 
verdadeira sensação: é uma colecção 
de 65 macacos, cães, cabras e suinos, 
amestrados, que executam trabalhos 
admiraveis. 

Em toda a parte onde se téem 
exibido téem feito furor estes artistas 
irracionais que só lhes falta falar. 

O publico que não deixe de ir 
a este curioso espectáculo, que se 
repetirá por poucos dias. 

FALTA DE LUZ 
Voltamos a pedir á Camara as 

devidas providencias que evitem a 
luz mortiça do gaz que ha em algu-
mas ruas do bairro de Santa Cruz e 
da Cumeada, antes das 10 horas da 
noite. 

Só a esta hora, que é quando se 
fecham os estabelecimentos do bair-
ro baixo, é que aparece o gaz na-
queles pontos com poder iluminante. 
Até então é uma luz que para pouco 
serve. 
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ROUBO NO HOSPITAL 
Na 2.a enfermaria do Hospital da 

Universidade, foi foubado o doente 
Maximiano Rodrigues, cujo furto atin-
ge ainda uma elevada importancia. 

A policia judiciaria está tratando 
de descobrir o larapio. 

Homenagem 
A benemerita Escola Livre das 

Artes do Desenho, instituição a que 
os artistas de Coimbra tanto devem, 
e que tanto tem contribuído para o 
desenvolvimento da artes, a qual fun-
ciona sob a direcção do consagrado 
professor sr. Antonio Augusto Gon-
çalves, conferiu o^dipioma de socio 
honorário ao sr. dr. Silvio Pelico. 

Foi uma grata homenagem pres-
tada àquele douto professor, em 
quem a Escola Livre e os artistas de 
Coimbra contam um amigo dedi-
cado. 

A s. ex.a enviamos as nossas fe-
licitações pela prova de simpatia que 
acaba de ser alvo por parte dos ar-
tistas desta cidade. 

Nfitas faisas 
A requisição da policia desta ci-

d a d e , foi p r ê s o e m P o i a r e s , u m co -
merciante dali, que está implicado 
na passagem de notas falsas, junta-
mente com uns indivíduos de Pe-
drogam Grande, que ha pouco fo-
ram prêsos, como aqui referimos. 

NOVA SOCIEDADE 
Por escritura publica lavrada nas 

notas do notário substituto dr. Au-
gusto Saldanha da Silva Vieira, cons-
tituiram-se em sociedade comercial, 
em nome colectivo com a denomi-
nação A Sanitaria, para exploração 
de compra e venda de artigos sani-
tários, materiais de construção e ou-
tros, os srs. Joaquim Maria d'Almei-
da e José Antonio do Vale, a qual 
girará sob a firma Almeida & Vale. 

Este belo estabelecimento é um 
dos primeiros do seu genero nesta 
cidade, onde o publico encontra um 
variado sortido dos ramos de nego-
cio que a nova emprêsa se propõe 
desenvolver com mais actividade. 

O estabelecimento está situado 
na Avenida Sá da Bandeira. 

Professores esíagiarios 
Reuniu-se ontem o concelho do 

Licêu desta cidade para distribuição 
das cadeiras pelos professores esta-
giados. 

Dos sete nomeados, não pode 
tomar posse, por ser nomeado pro-
fessor efectivo, o sr. dr. Mário Costa 
d'Almeida. 

DARGALLO-COLAR 
De passagem em Coimbra a emi-

nente cantora Dargallo-Collar e o 
seu ilustre esposo, resolveu dar dois 
concertos na Associação dos Artistas, 
a pedido de uma comissão de so-
cios, realisando-se o primeiro na pas 
sada quinta-feira, em que estes artis-
tas foram muito ovacionados. 

Amanhã, ás 20 horas, realisa-se 
naquele vasto salão o segundo con-
certo. 

Sendo para os socios desta asso-
ciação uma honra a preferencia de 
tão ilustres artistas, que oferecem 
sempre uma parte dos seus lucros 
para instituições mutualistas, será 
grato que todos, sem excepção, sai-
bam manifestar-lhe o seu reconhe-
mento. 

Os bilhetes, ao preço de 16, 30 
e 50 centavos, encontram-se á venda 
amanhã, na Associação, das 7 horas 
em diante. 

Rí partição das aguas 
Foi encarregado da superinten-

dência da repartição das aguas o sr. 
Marmonier, pela morte do sr. Albi-
no Nogueira Lobo. 

Objectos psfdidos 
No comissariado de policia en-

contram-se depositados os seguintes 
objectos que serão entregues aos seus 
respectivos donos: 

Uma bolsa de chita, contendo di-
nheiro em prata, níquel e cobre; ou-
tra de côr, com 23 centavos, e um 
chapéu de çôco, 

Fazem anos: 
Hoje, a sr." D. Ana Justa Velez Corado 

e o sr. Augusto Gonçalves e Silva. 
Amanhã, os srs. dr. Gonçalves Cerejeira 

e Dr. João José d'Antas Souto Rodrigues. 

mwmm. 
Deu á luz uma robusta creança do sexo 

feminino a sr." D. Maria da Conceição 
Neves, dedicada esposa do sr. Amândio da 
Costa Neves, negociante desta praça. 

As nossas felicitações. 

Arrendamento de barracas 
Em praça publica, a comissão exe-

cutiva da Camara Municipal deu de 
arrendamento durante o ano de 1915, 
na passada quinta-feira, as seguintes 
barracas no Mercado D. Pedro V: 

Para carnes verdes: n.os 13 e 21, 
a Antonio Juzarte Pascoal; 14, a Jo-
sé Antunes Raposo; 15, a Arsênio 
Pimentel; 16, a Manuel Violante; 17 
e 18, a José Maria Raposo; 19, a Jus-
tino Barreira; 20, a José Maria Hen-
riques; e 22, a Manuel Violante & 
Reis, a 300$ 10 cada uma. 

Para carnes salgadas: n.° 2, a Es-
tanislau da Silva, por 36$20; 4, a 
Manuel Girão, por 35$50; 5, a José 
Maria Raposo; ó, a Antonio Rodri-
gues; 8, a Albino Sêco; 9, a Luís 
Barreira, por 36$20 cada uma. 

Para viveres e café: n.° 3, a Ma-
ria Augusta; 7, a José dos Santos, por 
36$20 cada uma; 10, a Julio da Pie-
dade, por 36$60; 11, a Antonio Pe-
reira da Silva, por 35$60 e 24 a Ma-
ria José Pôça, por 40$30. 

tôelhoramenta locai 
Foi aprovado, pela comissão exe-

cutiva do município, o orçamento de 
122$ para o einpedramcnto da estra-
da das Vendas de Ceira a Almalaguês. 

Companhia i t a l i ana 
Nos dias 2, 3, 4 e 5 de dezem-

bro realisam-se quatro récitas de as-
sinatura pela grande companhia ita-
liana de opereta Ettare Vitale, com 
as peças Susi, Mulher ideal, O reisi-
nho (II piccolo ré) e A boa amiga 
(La piccola arnica), no Teatro Sou-
sa Bastos. 

Esta companhia, composta dos 
melhores artistas do seu genero, alem 
de vinte e quatro coristas, senhoras, 
e catorze coristas, homens, trás o res-
pectivo corpo de baile. 

A orquestra é toda composta de 
professores de Lisboa. Scenario e 
guarda-roupa, luxuosíssimos, exclu-
sivo da companhia. 

Segundo opinião unanime da im-
prensa e publico de Lisboa, esta com-
panhia é a primeira de opereta que 
tem vindo a Portugal, pois não só é 
composta de distintos artistas de can-
to, mas também, como actores, se 
tornaram notáveis em todas as peças 
levadas á scena naquela cidade. 

O triunfo desta companhia em 
Lisboa, é tanto mais digno de nota 
que, estreiando-se ali depois duma 
temporada, no Coliseu, pela compa-
nhia Caramba, foi uma enorme sur-
presa o seu sucesso, pois que nin-
guém supunha que aquela pudesse 
sequer ser egualada. 

J O S A U E 1 T S DOS &Eli 
ADVOGADO 

Rua da Sofia, 57-1.°- COIMBRA 
COIMBRA 

Que companheiro!... 
Adolfo da Silva Frontão e Cesar 

Luís de Montalvão, dois rapazes que 
se proposeram dar a volta ao mun-
do, a pé, foram obrigados a desistir 
do seu intento em virtude da guerra. 

Chegados a Coimbra, com desti-
no ás suas terras, pois que o primei-
ro é do Porto e o segundo de Espa-
nha, o desta nacionalidade fugiu, le-
vando consigo o pequeno pecúlio 
que tinham angariado para as suas 
despesas. 

Um grupo de dedicados rapazes 
procura obter os meios necessários 
para transportar o portuense para a 
sua terra e satisfazer as despesas de 
hospedagem dos dois. 

Proximo desta cidade, está-se rea-
lisando um exercício militar por for-
ças da guarnição de Coimbra. 

R0.N1CA D A S E M A N A 
Os bichos e caloiros teem-se visto 

este ano gregos com as troupes aca-
démicas. 

Quase todas as noites se encon-
tram por aí, escondidos pelas esqui-
nas, magotes desses caçadores á es-
preita dalgum desgraçado que lhes 
caia nas mãos. 

E se é verdade tudo quanto se 
conta das penas aplicadas nos tribu-
nais improvisados em qualquer só-
tam, para julgamento das victimas, 
talvez que nem nos tribunais de San-
to Oficio, de tristíssima memoria, se 
lembrassem de tão excentricos cas-
tigos. E tudo isto só pelo delito 
único de ser aluno do Licêu ou do 1.° 
ano da Universidade! 

Em pleno seculó XX, é pena que 
não entre nos bons costumes duma 
academia ilustrada, a benevolencia, 
a bondade, a cortezia mesmo com 
que devem ser tratados esses rapa-
zes, muitos deles inexperientes e 
fracos, sem qualidades de força e de 
coragem para resistir á mais ligeira 
'investida. 

Não ha para os juizes desses tri-
bunais codigo especial que lhes sirva 
para fazer justiça. A pena é aplicada, 
não em conformidade com o delito, 
mas em harmonia com o bom ou 
mau senso comum dos julgadores. 
E como todos são ainda solteiros e 
não teem filhos que possam ser reus 
nesses tribunais, não admira que al-
gumas penalidades sejam severas e 
ás vezes até desumanas. 

Atravez de tantos anos decorri-
dos, parece ter desaparecido emfim 
o canelão á Porta-ferrea, e isto hon-
ra os académicos que concorreram 
para acabar semelhante crueldade, 
que um dia poz em risco de vida 
um estudante. Tinha de ser extinto 
esse uso brutal, a antítese mais com-
pleta e absurda do modo como as 
Universidades estranjeiras recebem os 
alunos que as frequentam pela pri-
meira vez. I la, certajnente, uma gran-
de diferença entre o pontapé com 
que se recebiam os novatos em 
Coimbra e as musicas, flores, palmas 
e hurrahs com que lá fóra os aco-
lhem. 

Ainda bem que a academia coim-
brã aboliu essa estravagante praxe, 
que a não elevava no conceito pu-
blico. Resta trabalhar pela extinção 
das troupes, porque não fica bem 
andar de noite de cara coberta, ar-
mados de mocas e tesouras, assal-
tando colegas inofensivos e pacatos 
e com carta branca para sobre eles 
exercerem as maiores diabruras, para 
lhes não dar o verdadeiro nome. 

Os homens antigos que por aqui 
passaram pelos bancos da Universi-
dade, falavam e falam ainda muito 
de proêsas, praxes e usos tradicio-
nais do seu tempo; mas confesso 
que me não lembro de lhes ouvir di-
zer que dessas troças resultasse perigo 
para a saúde do estudante. Hoje, o 
progresso fez a sua entrada triun-

fante na sciencia, nas artes, na indus-
tria, nas modas, nos costumes, etc., 
etc. Só nas praxes académicas de 
Coimbra ainda não conseguiu fazer 
penetrar um raio de luz e de bom 
senso. 

Entre esses mil rapazes que fre-
quentam a nossa Universidade, creio 
bem que a sua grande maioria não 
aplaude as troupes e que até as con-
dena. Pois sejam esses os que to-
mem sobre si a honrosa missão de 
as fazer acabar, ou, pelo menos, evi-
tar que a sua acção possa ir além de 
uma troça vulgar e inofensiva, que 
sirva apenas para fazer perder ao 
estudante o natural acanhamento que 
trouxe da terra. 

Vem a proposito relembrar uma 
scena que um dia presenciei passada 
entre um grupo de caloiros, como 
então se chamava aos alunos do Li-
ceu, e uma troupe de novatos de 
preparatórios médicos, de que fazia 
parte um académico que veio a ser 
um distinto professor da Faculdade 
de Medicina, a quem uma bala trai-
çoeira disparada por um louco fez 
perder a vida. 

Seriam uns vinte caloiros que, 
aproveitando o feriado que um pro-
fessor exigente havia dado, se diri-
giram ao Jardim Botânico. 

Sem que dessem por isso, saíu-
lhes ao encontro, á entrada princi-
pal do Jardim, uma troupe de nova-
tos. 

Não seriam mais de doze, mas o 
bastante para os caloiros se conterem 
em respeito, verdadeiramente asse-
diados e prisioneiros. 

Os novatos principiaram por pin-
tar-lhes as caras com nanquim ; de-
pois os pobres rapazes cantaram, 
dançaram, tocaram ferrinhos e cas-
tanholas, fizeram discursos, recita-
ram, marcharam com barretinas de 
papel, e depois de meia hora de 
castigo deixaram-os seguir em paz, 
sem lhes dar uma beliscadura, um 
piparote sequer. 

Encaminhando-se para a fonte da 
alameda ali estiveram outro tanto 
tempo a lavar as caras, mas não 
o conseguindo houveram por bem 
seguir para suas casas, parecendo 
pretos da Guiné. 

E os pobres caloiros que por fim 
se mostravam já ardendo em cólera, 
deram em achar graça ao caso rin-
do-se uns dos outros. 

Ora isto é bem diverso do que 
se faz hoje, se é certo que alguns 
tem chegado a adoecer com as dia-
bruras que lhes fazem. 

Em Lisboa já este ano se deu 
um grande exemplo: abriu-se o ca-
minho e ensinou-se, acolhendo com 
uma sessão soléne em sua honra, os 
alunos do 1.° ano da Faculdade de 
de Letras. 

Isto é bem diverso do que por, 
cá se faz. 

JUCA 



GAZETA DE COIMBRA, de 17 „*de"Outubro de 1914 

ÍICLAS RELIGIOSAS 

Nossa Senhora da Conceição 
Amanhã, e dias seguintes até 7 

Je Dezembro, pelas 4 horas da tar-
e, na igreja de Santa Cruz, deverá 
ealisar-se a novena de Nossa Se-
hora da Conceição, com a pompa 
luzimento dos anos anteriores. 

No dia 8 será celebrada a festa 
léne, havendo de manhã, pelas 9 

horas, a missa do jubileu; pelas 12 
'oras, missa de pontifical, pelo sr. 

ispo de Angola, e ao Evangelho 
pregará o sr. Abade d'Anta, uma 
das maiores glorias do púlpito por-
tuguês. 

Pelas 4 horas, haverá ladainha, 
Te-Deum e Tantum Ergo, a grande 
jfistrumental. 

A Mêsa desta Irmandade, como 
costume, não se tem poupado a 

crificios para que as suas festas se-
m sempre cheias do maior brilho 
solénidade possíveis, 

-f Noutro logar publicamos um avi-
da Mêsa, no qual participa aos 

^mãos pobres e doentes que no pro-
ximo dia 9 de Dezembro, pelas 10 
oras, na igreja de Santa Cruz, serão 
istribuidas esmolas a todos aqueles 
ue naquelas condições as requeiram 

'.té ao dia 6 de Dezembro. 

U m c r i m ; n o s o ? 
Ernesto Teixeira, serralheiro, de 

afe, morador ao Bairro de Sant'Ana. 
oi preso, e remetido, para juizo, em 

nsequencia de ir frequentes vezes 
porta da esposa, que ha dois me-

zes o abandonou, por maus tratos 
"ofridos, fazer muito alarido, caso es-
: de que á policia foi dada queixa 
la infeliz esposa. 
Segundo tes temunho de pessoas 

ue assistiram a um dos alaridos, pa-
ece que o Teixeira se acha envolvi-
Jo num crime de assassínio, e isto 
m virtude de ameaças que êle diri-
'u á esposa. 

Pedidas informações para a terra, 
parece que se avolumam as suspeitas 
de que êle foi co-participante no cri-
me de assassínio. 

Voto de sentimento 
Pelo falecimento do sr. Albino 

dos Santos Nogueira Lobo, a com s-
sáo executiva da Camara exarou na 
acta da sua sesão ultima um voto de 
sentido pesar. 

ROUBO DE GALINHAS 

O sr. Manuel Leite, negociante, 
"sidente na Avenida Sá da Bandei-
, queixou-se á policia de que lhe 

assaltaram um quintal situado nas 
trazeiras do prédio e, a r rombando a 
capoeira, roubaram 14 galinhas. 

Também o sr. josé Fernandes 
Martins, residente no Bairro de S 
J o s é , se queixou de que lhe furta-
ram 4 galinhas. 

Na primeira capoeira roubada foi 
encontrade metade duma colher de 
pau, onde se vêem alguns caratéres, 
ali deixada pelos larapios. 
: Alem destes outros assaltos se 

teem dado. 
No entanto a policia judiciaria 

trabalha com atividade para dar caça 
ás raposas. 

E estamos certos que alguma 
qoisa conseguirá, tanto mais que o 
ivico a quem está confiada essa de-
ligencia é uma das vitimas das tais 
raposas, e portanto deve querer des-
forrar-se. 

S O C I E D A D E I . M . P . N . ° 1 0 
Por ordem do sr. director da ins-

trução convidam-se os socios da l . a 

e 2.a secção a comparecerem no pro-
ximo dia 1 de Dezembro, ás 10 ho-
ras, no Quartel de Sant'Ana, devida-
mente uniformisados, a fim de se in-
corporarem no bando precatorio. 

A direcção espera que os srs. co-
merciantes que tenham empregados 
alistados na Sociedade, se dignem 
dispensá-los do seu serviço naquêle 
dia e hora, para poderem tomar par-
te no cortejo, o que muito reconhe-
cidamente agradece. 

O B I T U â R f Q 

Faleceu em Lisboa o 1." oficial 
dos correios e telegrafos aposentado, 
sr. Francisco Joaquim da Costa Fer-
reira, que durante alguns anos exer-
ceu em Coimbra o cargo de chefe 
da circunscrição telegrafica. 

Era um bom caracter e justamen-
te considerado. 

O extinto era pai do sr. dr. An-
tonio Aurelio da Costa Ferreira. 

Sentidos pêsames á familia enlu-
t a d a . 

* 

Após uma prolongada doença, fi-
n o u - s e ontem de madrugada o ope-
rário alfaiate sr. Isauro dos Santos 
Oliveira. 

O desditoso rapaz, que gosava 
de gerais simpatias na sua classe, 
deixa a mulher e um filho na misé-
ria. 

N o seu funeral incorporou-se a 
a s s o c i a ç ã o de socorros mutuos União 
Artística Conimbricense, corr) o seu 
e s t a n d a r t e . 
- Os nossos pêsames á familia en-

lutada, 

SCOTT 
EMULSIQ 
( O D i í w r f e ^ ^ ^ 
HVPoPuoW 

" I ™ " -ÍJ 

. - ? . 

debilitam tanto o organismo que os 
remedios comuns não dão alivio. Em 
tal caso só se pode alcançar uma cura 
reconstituindo o corpo com um 
alimento rico em forca, restaurante 
como é a Emulsão de SCOTT. 

Por exemgtfo s 
Escrevo-llies para lhes dizer que a 
vossa Emulsão de SCOTT fez um 
grande milagre ein curar minha íillia 
Maria, de 4 anos, que sofria 

d u m a B R O N Q U I T E 
q u e p r o v o c a v a 

m u i t a t o s s e 0 

Por conselho dum amigo dei-lhe a 
Emulsão de SCOTT, e minha filha 
está curada. Dorme as noites muito 
socegadas, e alem disso engordou 
muito e apresenta umas cores lindas, 
(a) José da Silva Neves Capella, rua 
da Costa, Villa do Conde, 2/4/14. 

A Emulsão de SCOTT expulsa as 
tosses, o catarro cronico ou bronquite 
em todas as épocas da vida. Não ha 
emulsão que cura como a 

Emulsão 
de SCOTT 
porque nenhuma outra emulsão possue 
os mesmos ingredientes poderosos. 
Vêde o peixeiro com o peixe, no 
involucro, e recusai tudo quanto 
não traga este sinal de genuinidade. 
Todas as Pha rmac tas c Drogarias vendem a 
E m u l s ã o de SCOTT. 
Represen tan te : 
A. Y. S M A R T , Rua da Fabrica 27, Porto. 

» mM g opfcrm 
Manipuladores de farnhas 

l a s s o u na qua"rta-feira, 25 do corrente» 
o 3.° aniversario da Associação de classe 
dos manipuladores de farinhas, massas e 
bolachas, e no curto espaço de tres anos | 

, tem ela progredido de uma forma a não 
deixar duvidas de que, a continuar assim, 

1 será em breve uma importantíssima colecti-
| vidade do país. 

Fundou em 30 de Junho de 1913 a sua 
| caixa de socorros, e daí a este tempo tem 
I ela prestado uma boa soma dc benefícios 
| aos seus associados. 
| 1, isto devido aos incansaveis esforços 

da direcção desía associação, que tem tra-
balhado devotadamente para a dotar com 
todos os melhoramentos possíveis e ten-
dentes a beneficiar os seus associados. 

Ainda em Maio do corrente ano, foi apre-
sentada pelo 1.° secretario, sr. Manuel de 
Oliveira Júnior, uma proposta para a crea-
ção de um cofre para funerais, sendo esta 
proposta aprovada por aclamação, devendo 
por isso este cofre entrar em vigor em 1 
de "Maio d: 1915; destinà-se a auxiliar as 
famílias dos socios nos funerais. 

E' também digna de registo a maneira 
como a maioria dos socios tem sabido cum-
prir os seus deveres para com a associação, 
contribuindo assim para a sua prosperidade, 
e a prova está no balancete que abaixo vai 
publicado. 

Balancete tíe 25 de Novembro de 1911 
a 31 de Outubro de 1914 

Produto de quotas recebidas neste 
e tempo 226$02 
Recebido de jóias, estatutos e di-

plomas 16$75 
Recebido para o cofre de funerais 4$50 
idem de juros vencidos até 9 de 

Outubro do corrente ano 5$38 
Idem de unia comissão $40 

Total . . . 253$05 

Despêsa feita neste tempo, incluin-
do subsidies a socios doentes e 
auxílios a camaradas em gréve. 130$96 

Deposi tado na Caixa Economica 
Portuguesa llOSOO 

Em cofre 12$09 

Total . . . 253$05 

Cofres a que pertencem estes saldos: 
Caixa de socorros 87$50 
Idem de classe 30$09 
Idem de funerais . . . 4$50 

T o t a l . . . 122$09 

Construção Civil 
A comissão nomeada em reunião magna 

dos operários da construção civil, para tra-
tar da crise de trabalho nesta numerosa 
classe, entregou na quinta-feira ao sr. go-
vernador civil uma Jjsta dos operários sem 
trabalho. 

Depois de uma demorada conferencia 
com sua ex.a, a que assistiu também o sr. 
reitor da Universidade, ficou assente que os 
referidos operários comecem a trabalhar na 
segunda-feira nas obras deste estabeleci-
mento scientifico. 

Federação Operaria 
Uma comissão de delegados da Federa-

ção Operaria entregou 11a quinta-feira á ca-
mara municipal uma representação pedindo 
agua e gaz, em idênticas condições em que 
foi concedido á Associação Académica. 

- O presidente da comissão administra-
tiva convida todas as direcções a compare-
cerem ámanhã, pelas 15 horas, 11a séde da 
Federação, para tratai de assuntos urgentes. 

— Igualmente se convida a comissão do 
teatro a comparecer ámanhã, pelas 13 horas 

| I I M 

: a r o p e 

F A M E L 
C U R A A S 

TOSSES 

. 1 1 1 1 1 1 1 1 1 . . . 
Em todas as pharmacias ou no Deposito Beral, J. DELIBANT, 
15, rua dos Sapateiros, LISBOA. F r a n c o d e p o r t e c o a i p r a n f l o 2 F r a s c o s . 
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M E R C A D O S 
De COiííBRA (msdida lie 13 ' , IS ) 

Feijão vermelho $80 
» branco $82 
» amarelo $62 
» rajado $60 
» frade $53 

Trigo branco $62 
» tremês $60 

Milho branco $ 40 
» amarelo . . .• $40 

Centeio $45 
Azeite (decalitro), a 25$0 e . . . 2$60 
Grão de bico graúdo 1S00 
Batatas, a 420 e $44 

Libras, 6$15. Ouro , 2 0 % 

De MSTEMPR < Medida ih 14/63) 
Trigo $66 
Miiho branco $48 

» amarelo $46 
Feijão branco, graúdo $92 

» » , miúdo $90 
» encarnado $85 
» pateta $70 
» frade $60 

Fava $58 
Batatas (15 quilos) $60 
Galinhas, de $40 a $44 
Frangos, de $15 a $24 
Ovos (cento) $18 
Centeio $65 
Cevada $36 

A' requisição do comissário de 
policia de Aveiro, foi prèso nesta ci-
dade o larapio Manuel Marques da 
Costa, o Grego, daquela cidade, acu-
sado de ali ter praticado um roubo, 

Orna fomIIIa na miséria 
Por varias vezes temos recorr ido 

á generosidade dos nossos leitores 
para socorrer os desprotegidos da 
sorte. 

Hoje de novo fazemos um apêlo 
ás almas caridosas para um infeliz 
operário oleiro, que ha tempos se 
debate com uma cruciante enfermi-
dade, com mulher e filhos menores 
e que luta com enormes dificuldades 
para manter o sustento dos seus. 

Passam-se dias que aquela pobre 
gente se debate com a negra aza da 
fome, sem que no humilde e obscuro 
casebre onde habitam penetre mais 
do que a clara luz do dia. 

Ô infeliz operário, que já não 
pode trabalhar, chama-se Joaquim 
Miranda e reside na Rua Nova 
n.° 36. 

Estamos certos que a generosi-
dade dos nossos leitores não deixará 
de socorrer este desgraçado e desde 
já agradecemos, em nome do infeliz, 
qualquer donativo que lhe seja en-
viado. 

lHSlCflCÕES BTEI5 
F A R M A C I A S 

Amanhã estão abertas as seguintes farina-
d a s : 

Rodrigues — Rua Visconde da Luz, 
Victor Feitor — Praça ao Comercio. 
Fernandes Costa — Largo do Castelo. 
Madeira-^rArregaça (Estrada d? Beira), 

P o p t u g a l P p e o i d e n t e 
C O H P A Í I H I A D E S E G U R O S 

S a c i e d a d e anón ima . R e s p o n s a b i l i d a d e l imi tada 

Capital U M M I L H Ã O d e escudos 
Numero lelcf.: MM * S é d í : RUA DO ALECRIM, 10 — LISBOA * Endereço M I M 

« i f g n r o N contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 
K r g u r u i i de estabelecimentos e mobiliários. 
W e g u r o w agrícolas de cearas, eiras, palhas, arvoredos, etc. 
W e c u r o N de maquinas a utensílios de lavoura. 
ftesiiroN contra incêndios provenientes de greves e tumultos. 
S e s u r o i » de transportes marítimos e postais. 
S í R i i u r o * contra roubo de habitações e estabelecimentos. 
« » » K i i r o « contra fraudes de empregados. 
S e g t s r o K contra a quebra de cristais. 
S e g u r o » de vida, pensões, dotes e reformas. 
K e g i i r o x contra acidentes de trabalho. 

Agencias em todas as terras importantes do país, ilhas e colonias. " S u c u r -
s a l n o 1 ' O B í U — K u a fitnmtH l l n n o e l , 'i I . 

BANQUEIROS—Borges & Irmão — Porto e Lisb a 
A g e n t e e m C O I M B R A — A n t o n i o F r a n c i s c o d e Brito. 

G O B B O i B i 

Arvores 
de fruto 

O l i v e i r a s , l a r a n g e i r a s , t a n g e r i -
neiras, m a c i e i r a s , limoeiros, pese-
gueiros, eucaliptos e outras a r v o 
res de f r u t o . 

Bacelo e n x e r t a d o e por e n x e r 
t a r , todo b a r b a l o . 

Os limoeiros, t a n g e r i n e i r s e 
larasigeiras são e n x e r t a d o s . 

O l i v e i r a s da I ya a 2 m e t r o s , 
ao preço de !60 c a d a , sendo as 
conduções por conta do freguês. 

PREÇOS E C O N O M I C O S e 

Dir ig i r a 

José Francisco Berea k C.a 

Cimo de Vi la - S E M I D E 

I M O M M O I Í O O 
t f 

T r e s p a s s a - s e a Cosinha Mo-
derna, mais conhecido por Moulin 
Rouge, da rua do Cosme. 

Para tratar com o seu proprietá-
rio, a qualquer hora. 

Bolrro liono de Santa Clara 
Ha para vender 200 lotes de ter-

reno de 300 metros cada um, no Alto 
de Santa Clara, aos lados esquerdo 
e direito da antiga estrada de Lis-
boa, até proximo do Convento. 

O local é muito higiénico e de 
surpreendentes vistas muito superio-
res ás do Penedo da Saudade. 

Os seus preços são excessiva-
mente baratos, havendo muitos lotes 
de 100 reis o metro quadrado. 

Para tratar, com seu dono 

J O A Q U I M £ N T 0 N I 0 P E D R O 
Ao Ingote ou Fonte do Castanheiro 

(TELEFONES N.os 331 e 415 > 

\I de pr ime iro le i te , ofere-
ce-se para Lisboa. Carta á 
Informadora, Rua Viscon-
de da Luz, 50, 1.°, F. 

€ o â i g - o C i v i l 
Vende-se o Codigo Civil anotado 

por José Dias Ferreira, em 5 volu-
mes em bom estado, pelo preço de 
16$000 reis. 

Procurar no Marco da Feira, 14, 
ou á «Porta Ferrea», com Manuel 
Lopes Falcão. 

IffliÉfiG é Nossa Senhora è Con-
ceição É M Cruz de Coimhra 

A V I S O 
Em nome da Mêsa da Irmandade 

se faz sciente a todos os irmãos po-
bres e doentes que no dia 9 do pro-
ximo mês de Dezembro, pelas 10 
horas da manhã, na igreja de Santa 
Cruz, serão distribuídas esmolas a 
todos aqueles que naquelas condi-
ções as requeiram até ao dia 6 de 
Dezembro. 

Coimbra, sala das sessões da Mêsa 
da Irmandade de Nossa Senhora da 
Conceição, de Santa Cruz, em 25 de 
Novembro de 1914. 

O secretario, 

Jorge da Silveira Morais. 

Ma dg maquina e galera 
Vende-se um motor a gasolina 

com força de quatro e meio, cavalos 
uma maquina a vapor, vertical, com 
força de dois e meio cavalos e uma 
galéra de quatro rodas tem, molas 
para carregar com 2500 quilos tudo 
em magnifico estado se vende por 
não precisar. 

Nesta redacção se diz. 

P i a n o ver t i ca l e u m a p ianola 
c o m 100 rô los d e m u s i c a , e m s e -
parado, por m o d i c o preço . 

I) hl 
e cos inhe iras , 
precisam-se. 

i i \ i i l II ' Dirigir á In-
formadora, Rua Visconde da Luz. 

CASTAS DE FORÍIATUM 
A I N F O R M A D O R A , a g e n c i a 

inde terminada , com séde na rua Vis-
conde da Luz, 50, 1.° F. encarrega-
se de tiragem de cartas de formatura 
de bacharéis na Universidade de 
Coimbra. 

Carta á mesma. 

José Paredes 
A D V O G A D O 

R u a do V i s c o n d e da L u z , 13, I . 

a * 

Bazar de Paris 
( C A S A 0 E M U I T O S A R T I G O S ) 
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R u a V i s c o n d e d a L u z , 6 8 a 7 2 — C O I M B R A 
(Telefone n.° 420) 

Esta casa continua a vender a preços fixos e modicos, 
todos os artigos que tem expostos nas suas secções 
de : brinquedos, bilhetes postais e artigos de fantasia 
para brindes, papelaria, perfumarias, jogos diversos e 
para sport, pentes, cuias, tranças em cabelo, escovas 
diversas, pastas e elixires para dentes, tesouras para 
bordar, costura e unhas, canivetes e navalhas, maqui-
nas para barbear, carteiras, ganchos e outras novida-
des com pedras brilhantes para penteados, ferros de 
frisar, botões para punhos e colarinhos, recordações 

de Coimbra, etc., etc. 
Concertam-se bonecas e outros br inquedos 

{{nico deposito em goriugal da conhecida e excelente po-
mada para calçado, em preto e côr, a TP-iÇANA £,E 
: : : ' miMSêé • • * • • • • • • 
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Comarca de Coimbra 
( É D I T O S D E 3 0 D I A S ) 

( 2.a publicação ) 

F e l o j u i z o d e d i re i to d e s t a 
c o m a r c a e c a r t o r i o do e s c r i v ã o 
d o 1.° oficio, A l m e i d a C a m p o s , 
c o r r e m é d i t o s de t r in ta d ias , a 
c o n t a r da s e g u n d a e u l t ima p u -
b l i c a ç ã o d e s t e a n u n c i o no Diá-
rio do Governo, c i t a n d o M a n u e l 
R o d r i g u e s M a r ç a l o , c a s a d o c o m v 

M a r i a P i m e n t a , cie Q u i m b r e s , 
d e s t a c o m a r c a e a u s e n t e em pa r t e 
incer ta n o s E s t a d o s U n i d o s d o 
Brasi l , p a r a n o p r a s o d e c i n c o 
d ias . d e p o i s de f i n d o o d o s éd i -
tos , p a g a r á e x e q u e n t e D o n a M a -
ria d a N a z a r e t h Fe r re i r a M o s c a , 
v iuva , p ropr ie t á r i a , de C o i m b r a , a 
q u a n t i a de 6 õ $ 4 0 e b e m ass im 
os j u r o s q u e se l i q u i d a r e m , a r a -
z ã o d e 1 2 % a o a n o d e s d e 3 0 d e 
Abri l d e 1 9 1 3 a té real e m b o l s o 
m a n i f e s t o , h o n o r á r i o s d e a d v o g a -
do e p r o c u r a d o r e c u s t a s a q u e 
se o b r i g o u e b e m ass im s u a m u -
lher, c o m o c o n s t a d o r e s p e c t i v o 
t i tulo, p a s s a d o e m 3 0 d e Abr i l 
d e 1907 , d e v i d a m e n t e r e c o n h e -
c i d o e m a n i f e s t a d o e j u n t o á c o m -
p e t e n t e e x e c u ç ã o i n t e n t a d a pe la 
r e f e r ida e x e q u e n t e n o s t e r m o s d o 
ar t . ° 1 6 d o D e c r e t o d e 2 9 d e 
M a i o d e 1 9 0 7 , o u n o m e a r d e n t r o 
do p r a z o a c i m a d e s i g n a d o á p e -
n h o r a b e n s suf ic ien tes , s o b p e n a 
d e s s e d i re i to se d e v o l v e r á exe -
q u e n t e e s e p r o s e g u i r n o s d e m a i s 
t e r m o s d a e x e c u ç ã o a té final. 

C o i m b r a , 2 0 d e N o v e m b r o 
d e 1 9 1 4 . 

O escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida Cam-
pos. 
Ver i f ique i a e x a c t i d ã o . 

O juiz de direito, 

Oliveira Pires. 

Fernando Lópes 
A D V O G A D O 

Rua Visconde da Luz, 50,1.°, D. - Telefone 44! 

E D I T A I . 
A Comissão Executiva do Muni-

de Coimbra faz saber, que no dia 3 
de Dezembro proximo, voltam de 
novo á praça nos Paços dos Conce-
lho, pelas 13 honts, os impostos in-
directos municipais e as barcas de 
passagem que não obtiveram licita-
ção na praça que se efectuou em 26 
do corrente. 

Coimbra e Paços do Concelho, 
27 de Novembro de 1914. 

O Presidente, 

Silvio Pelico Lopes Ferreira Neto. 

Frederico Guilherme Nunes de Carvalho 
A D V O G A D O 

Rua do Pateo da Inquisição, n." 1, 1.° 
C O I M B R A 

Iki emprego k capital 
N o p r o x i m o d o m i n g o , 2 9 d o 

c o r r e n t e , ás 11 h o r a s , á p o r t a do 
T r i b u n a l Judic ia l d e s t a c i d a d e , 
v e n d e - s e e m p r a ç a pub l i ca , u m a s 
c a s a s de t rês a n d a r e s e lo jas , si-
tas n a rua d o s Gr i lo s , f r e g u e z i a 
da Sé V e l h a , c o m os n.os 3 , 5 e 
7 , q u e é de b o m r e n d i m e n t o , e 
e m b o m e s t a d o d e c o n s e r v a ç ã o , 
e v ã o á p r a ç a em 3 : 0 0 0 $ 0 0 . 

Mário de A guiar 
ADVOGADO 

Rua Visconde da Luz 

•OOOOgMBOOOBO 
M A R Ç A N O 

Oferece-se, da província, para fa-
zendas ou mercearia. 

Edital 
A Comissão Executiva do Muni-

cípio de Coimbra faz saber que até 
ás 12 horas do dia 17 de Dezembro 
proximo, recebe na Secretaria da 
Camara, propostas em carta fechada, 
para o fernecimento de 4.500 tone-
ladas de carvão de pedra das minas 
de Holmside, destinado ao fabrico 
de gaz iluminante, durante o ano de 
1915. 

As respectivas condições acham-
se patentes na secretaria da Camara, 
em todos os dias úteis da 10 ás ló 
horas. 

Coimbra e Paços do Concelho, 
27 de Novembro de 1914. 

O Presidente, 
Silvio Pelico, 
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Confortáveis 
l e s a S H 

Telefone n.° 1:346 LIS End. teleg. FRr6IL| 

( A G E N C I A I N D E T E R M I N A D A ) 

ía Luz, se, v-~i coimbrci 
Cobrança de dividas, assuntos forenses, comerciais, 

civis, criminais, eclesiásticos e confidenciais. 
Tiragem de licenças, matriculas, certidões, paga-

mento de contribuições e avenças, legalisação de docu-
mentos. Reaiisação de emprestimos. 

Reclamações perante as Repartições do Estado. 
Afixação de cartazes, anúncios, réclatnes e distri-

buição de prospectos, etc. 
Venda e arrendamento de propriedades rústicas 

e urbanas. 
Liquidação e transporte de mobílias, cereais e ma-

deiras. 
Coiocação de creados, creadas, cosinheiras e amas de 

leite, o que é feito com todo o esmero. 
Esta agencia tem medico e advogado para serviço 

das creadas e amas de leite. 

informações Mi paru todas as classes sociais 
Arrendamentos e alugueis de prédios. 
Caiação de prédios e iimpesa de chaminés. 
Entrega de encomendas ao seu destino, dentro da 

area da cidade. 
Secção de consultas e de investigação secreta e 

púbica. 

SERIEDADE NOS NEGOCIOS O PESSOAL HABILITADO 

E s t a agencia encontra-se aberta das 9 ás !7 horas, 
exeéto aos domingos em que fecha ao maio dia. 

-•5m 
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8 7 7 — L I S B O A Q 

—b INDEMNiSAÇãES PA8AS, 1 281:57Q$174 
9 fc FUNDO DE RESERVA, 253.000$ 

Efectua seguros terrestres so-
bre prédios, mobílias, estabe-
lecimentos e fabricas. Seguros 
agrícolas. 

Correspondente em Coimbra: 
José Joaquim da Silva Pereira. 

14—Praça do Comercio —14 

Séde em Lisboa —Praça do Comercio 56. 

CAPITAL u . • • 
Fpndo de reserva 
Idem de garantia, depositado na Caixa Geral 

de Deposi tos 
Total 637 .020$929 

IndenisaçSes, por prejuizos, pagas até 31 de dezembro de I9í 

538 .137$359 | 

9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 J 

4.151:424^314 
Esta Companhia , a mais antiga ã a mais poderosa de Por-

tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mo- | 
bilias, estabelecimentos e riscos marítimos, g 

Correspondente em Coimbra 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor g 
II I M I M I B 

f Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. § 
W l i l l V N i l V t M t t i l N I V t 

0 ^ ^ 

Quereis deixar de fumar? 
Bochechai com SOLUTO HIGIÉNICO! Composição in-

teiramente inofensiva e com a qual se deixa forçosamente de 
fumar, aborrecendo o tabaco por uma vez e sem saudades. 

Frasco com instruções, 500 reis; pelo correio, 550 reis. 
Deposito em Lisboa: Farmacia J. Nobre, 35, Rua da Mou-
raria, 37. 

Deposito em COIMBRA: Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio. 

D E P U R A T O L ! 
[ S o b e r b o remedio cie oricjam a l e m ã ] 

Depurativo e aníí-silílitico de todos o mais preconizado 
pela classe medica É O ÚNICO com que os doentes se podem 
tratar até á cura completa (e sem deixar o menor vestígio), 
andando nas suas ocupações habituais, nas suas viagens, nos 
seus passeios, sem o mais leve incomodo e sem o mais ligeiro 
inconveniente! Eficaz em qualquer época do ano e podendo 
ser usado corn qualquer temperatura: chuva, frio ou calor! 
Grande remedio, de efeitos admiraveis, recomendado pelos 
médicos e pelas inúmeras pessoas que o teem tomado. Enér-
gico e inofensivo! 

O mais energico depurativo e mais eficaz purificador do 
sangue! O Ú N I C O que não é purgativo nem exige dieta ou 
resguardo. O Ú N I C O que não causa a mínima alteração no 
organismo do doente, quer seja tomado por adultos, quer 
por crianças, quer por pessoas fracas e de idade avançada! 
O Ú N I C O que abre o apetite, dá energia e um bem estar geral 
ao doente! O Ú N I C O que não exige o auxilio de lavagens, 
pós, pomadas, gargarelos e outros tratamentos secundários. 

catalogo de mobi-
f! ÒL liario e amostras, 

de alguns artigos, tais como: stors, e 
brize bises bordados, papeis pintados, fa-
zenda*. vitranx (papei para colar em vi-
dro), etc. 

O O O O O O O O O Õ Õ i 

6 preço aluai do DEPURATOL 

uito importante: 
bro de 1913 e AGíãAtWENíE Ef3 iíiSOít, são todas as especialidades 
de formula e origem estrangeira sobrecarregadas com um sêlo 
fiscal especial, que varia conforme a qualidade e quantidade 
do medicamento. Assim, o Dspuratol, sendo uma especialidade 
farmacêutica de origem alemã, formata de um j ius í re 
m e d i c o e p r o f e s s o r a l e m ã o , é, pelo referido decreto, obri-
gado a levar um sêlo de 5 centavos por cada tubo, impor-
tancia esta que — bem a nosso pezar — nos vemos forçados a 
juntar ao preço antigo deste incomparável e soberbo remedio, 
que passará a vender-se ao preço seguinte: 

1 tubo, 11050 e 6 tubos, 5$-300 
Cada tubo dá para 9 a 12 dias de tratamento 

e o porte peio correio é grátis para toda a parte 

Este facto vem demonstrar exuberantemente e duma forma 
clara e positiva-as nossas afirmações de sempre: Que o De-
puratol é um depurativo de origem estrangeira, formula dum 
distinto medico alemão, que aplicada no nosso país tem dado 
os resultados soberbos na cura da sífilis, de que são testemu-
nhas dezenas de milhares de pessoas! São factos de todos os 
dias e que só por si bastariam para justificar o seu consumo 
extraordinário e quasi universal! 

A saúde e o bem estar constituem a maior riquêsa duma 
casa, portanto estamos certos que não será por tão pequeno 
aumento —de que aliás não temos culpa, mas antes nos pe-
nalisa—que qualquer doente deixará de se tratar e curar! 

r? 

i 

1S? 

Que todos se tratem p-do 0E 
íieiro remedio <Ja Si i L I S ! 

t * T 0 L , o único e v e r d a -

Pedir livro de intruções em todos os depositos. Deposito 
geral para Portugal e Colonias: Farmacia J. Nobre, 35, Rua 
da Mouraria, 37 - LISBOA. 

A' venda em COIMBRA, na Drogaria de M. P. Marques, 
Praça 8 de Maio, 33 i 35. Também nesta casa se distribuem 
livros. 

liOL-k-

ompankia k Seguros 
F I D E L I D A D E § 

Fundada em I835 s Séde em LISBOA 

1.344:1 

mm mmmmmmmm 

Quereis ter boa colheita de batata, milho, centeio, cevada e 
vinho, como de todas as outras cul turas? 

Comprem os afamados 

w toa \ 
f M A R C A " S M K O E G i S T A D A V 

e r i â p r ç ' i M í h u r * < / / 

C o / M B R 
A ÍI)I) ARNADO 

Estes adubos, são os que melhor remuneram o agricultor por 
serem formulas teóricas e praticamente escolhidos para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todaè as plantas segundo a sua exigencia 
em azote, fosforo, potassa e cal. 

Pedir a nossa tabela de preços e o guia pratico das adubações 
que a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclareci-
mentos que julgarem precisos com referencia a adubos. 

Aceítam-se revendedores onde os não haja 

A uuicu fabrica dt; carimbos comple-
ta que existe nu Europa. Graude fabri-
ca de leiras e chapas esmaltadas, tipo-
gralia, aueis, brasões, ele. FítElUE-
GUAVADOK tem estudado em Paris, 
Berlim e Vieua, com otiemas em gale-
rias próprias., em p ropnedadè sua. Tu-
du vende baratíssimo. Premiado com 3 
medalhas de ouro. Tem 3 telefones — 
Lisboa. Deposito em Coimbra em easa 
do sr. iNEKY LADEIUA, Kua do Vis-
conde da Luz, 63-05 — Telefone 311. 

9 p p p j : ^ 
T.iwn 

Anuncio pui 
C O M A R C A D E C O I M B R A 

Escrivão do 2. ofício 
(1." publicação) 

No dia 6 de Dezembro pro-
ximo, pelas 11 horas, á porta do 
tribunal judicial desta comarca, 
sita nos Paços Municipais desta 
cidade, á Praça 8 de Maio, vão 
á praça e serão entregues a quem 
maior lanço oferecer acima do 
valor da sua respectiva avaliação, 
pelo processo de execução nos 
termos do Decreto de 29 de 
Maio de 1907 que Emilia de Je-
sus, viuva, proprietária, d 'Alma-
laguez, move contra Joaquim Ma-
ria Raposo e mulher Cristina do 
Nascimento, proprietária, do re-
ferido logar, auzentes 110 Brazil, 
os bens seguintes, penhorados 
pela mesma execução: 

1 — A terça parte duma mo-
rada de casas, com altos e bai-
xos, com um pequeno pateo, no 
logar e freguezia d 'Almalaguez, 
desta comarca, prédio ainda pro-
indiviso. Avaliado na quantia de 
90$00 . 

2.° — U m a terra de semea-
dura, com arvores de fruto, no 
sitio do Promôco, freguesia d 'Al-
malaguez; avaliado na quantia de 
20$00. 

3 . °—A terça parte duma vi-
nha, no aludido sitio do Promô-
ço, prédio ainda pro-indiviso; 
avaliado na quantia de 20$00. 

4.° — Metade dum pinhal, no 
sitio do Vale de Barrancas, limite 
e freguezia de Almalaguês, pré-
dio ainda pro-indiviso; avaliado 
na quantia de 1 5 $ 0 0 ; 

5.° — U m a sorte de terra, 
com seu pinhal, no sitio do La-
gar dos Cavaleiros, limite e fre-
guezia de Almalaguês. Tem oli-
veiras e é conhecido pelo Sal-
gueiral. Avaliado na quantia de 
40$00 . 

- D a s restantes duas terças par-
tes dos prédios mencionados em 
1.° e 3.° logares e da outra me-
tade no mencionado em 4.° lo-
gar, é comproprietaria Maria da 
Conceição, solteira, maior, pro-
prietária, residente no dito logar 
de Almalaguês. 

Pelo presente são citados 
quaesquer credores incertos para 
assistirem á praça. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juís de Direito, 

Oliveira Pires. 

Isqueiros ma s baratos 
F R E I R E G r a v a d o r 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d 'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á cass de mui-
tos artigos FREIRE-
ORAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz.) 
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Á Sanitaria S 
R. Sá da Bandeira, 7-13 

: : i COIMBRA ; ; ; 
Materiais de construção. Sa 
neamento moderno. Cimento 
das melhores marcas. Telha 
grés, ladrilhos, azulejos, etc. 
etc. Cal hidraulica. Fogões 
cofres á prova de fogo e es-
quentadores cm cobre. Cana-
lisações em ferro c em chum-
bo. Gazometros e candieiros. 

Fazem-sà rósialajfiivs de agua, âz 
: : : : : r etecfrisidaile : : : : ? 
Esta casa é a única depositaria, 
em Coimbra, cio ineomparavei 

O 
m 

1— 
LU. cr. 

magnifico preparado que tor -
na a argamassa absolutamente 
impermeável. Único preventi-
vo, eficaz, contra o salitre, h u -
midade e pressão de agua, sen-
do o seu resultado já conhecido 
nas cinco partes do mundotU 

Enéereic íelegraâcc: SAZÍSJARl^ 

* * Numão teleionlco: 512 * * 

Potes para azeite 
Vendem-se dois de boa folha com 

duas boas torneiras, e quasi novos' 
levando 140 alqueires cada um. 

Quem pretender pode dirigir-se 
a João dos Santos — Ançã. 

PADABU POPULAR | 
(Antiya padaria dc Inácio Miranda) H 

-!-- 12—Cargo da Freiria —13 -k = 

Manoel Rodrigues darBela Hl 
& Irmão, proprietários desta ~ 
acreditada e antiga padaria, f | f 
previnem o publico e os seus §= 
estimados freguêses que no =§ 
intuito de bem os servir tem Hf 
na referida padaria pão de 11 
bom fabrico e de todas as Hf 
especies, tais como: = | 

Pão abiscoitado, bolacha. Hf 
Pão d'agua, espanhol, pa- Hjj 

ra todos os preços. H§ 
Pão de 80 e 90 reis o |g 

quilo. =g 
Todo este pão é fabricado =! 

com agua filtrada. 
O estabelecimento pode §j§ 

ser visitado por todas as 11 
pessoas que assim o deseja-
rem vendo mesmo o fabrico m 
do pão. |H 

Pão quente, de manhã, das H 
6 horas ao meio dia, e de = 
tarde das 8 em diante. = 

m 
em bom uso com-

pra-se dourada, 
para uma capela, para tratar com An-
tonio Caetano, na Praça do Comer-
cio, 70 e 71 . -COIMBRA. 

Exames do 1.° e 2.° giau 
Aluno da Universidade com di-

ploma da Escolas Normais e boa pra-
tica de ensino primário, habilita parâ 
o 1.® e 2.° grau. Leciona também o 
1.° e 2.° ano dos liceus. Para tratar 
na rua das flores? 14, 
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Q U A R T A S F E I R A S E S A B A D O S 

Atravez dos muitos anos que te-
fliós vivido em Coimbra, dezenas de 
(Iribs e sociedades temos aí conhe-
©do e©m fins diversos, mais ou me-
i|os recreativos, mais ou menos úteis. 
Uns teem tido as suas bibliotecas, os 
seus gabinetes de leitura, suas salas 
de jogo, aulas para instrução dos 
socios, reuniões familiares bailes, etc. 

Nascem com grandes sintomas 
de vida pela elevada inscripção de 
socios que ali comparecem todos os 
dias; mas passado algum tempo, ás 
vezes alguns anos, os socios princi-
piam a perder o amor a essas socie-
dades, deixam de frequenta-las, en-
contrando-se mesmo dificuldade de 
haver quem aceite a sua eleição para 
qualquer cargo dos corpos gerentes. 

Chegadas as coisas a este ponto, 
essas sociedades, que tiveram o seu 

i periodo florescente, entram na sua 
deeadencia e vão a caminho da sua 
extinção. A's vezes lá aparece ainda 
alguém que trabalha pelo resurgi-
mento de qualquer sociedade, conse-
guindo-o com bastante esforço ; mas 
é uma existencia pouco duradoura e 
atribulada, não tardando a dar-se o 
seu termo, que é também a regra 
geral. 

Conhecemos em Coimbra mui-
tas sociedades e clubs que tiveram 
uma grande aurea, um longo periodo 
de vida afortunada, mas que não 
deixaram de seguir o caminho que 
outras sociedades congeneres tive-
ram e que desapareceram. 

Diversas são as que existem actual-
mente em Coimbra; pode mesmo 
dizer-se que são de mais para o mo 
yimento local. A crise da abundancia 
faz dividir o numero de associados e 
portanto dar menos elementos de 
vida a cada uma delas. 

Vem a proposito perguntar: 
Qual é o motivo porque as so-

ciedades recreativas e clubs teem, 
em geral, tão curta existencia em 
Coimbra, ao contrario do que se vè 
noutras terras de muito menos im-
portancia do que esta? 

As razões, a nosso vêr, são va-
rias. Em primeiro logar colocamos a 
de* haver clubs de mais. A falta de 
casa própria, construída expressa-
mente para esse fim e a dificuldade 
que ha de reunir no mesmo club 
socios de diversas condições sociais 

são razões que, positivamente, con-
correm para a vida efemera dessas 
sociedades. 

Actualmente está em decadencia 
uma sociedade que teve vida pros-
pera e desafogada, parecendo poder 
resistir por largos anos ás diferentes 
contrariedades que aparecem em so-
ciedades desta naturêsa; ao contra-
rio de que outra, o Tiro e Sport, 
prospera, contando já uns 300 so-
cios. Tem hoje uma magnifica insta-
lação e dá reuniões familiares men-
sais, que é um ponto essencial de 
atracção de muitos socios. 

Temos por verdadeiro que uma 
sociedade, esta ou outra que se or-
ganise, que vença dificuldades alcan-
çando capital para construir edifício 
proprio em boas condições, não per-
derá o seu tempo e concorrerá para 
trazer mais unidas diferentes classes 
sociais, que parece terem cada uma 
a sua casa própria de reunião, o seu 
club privativo. 

Não foi posta de parte pelo Tiro 
e Sport a ideia de mandar construir 
na antiga insua dos Bentos um gran-
de edifício e preparar Um amplo 
campo para jogos.. Oxalá que esta 
ideia tenha a sua realisação, não pas-
sando apenas de projecto, como tan-
tas outras. 

Será um melhoramento impor-
tante e será também o meio mais 
fácil de desaparecerem certas lacunas 
que hoje se dão por falta de uma 
sociedade destas com todas as con-
dições de vida e prosperidade, 

Isto será urna questão que a tem-
po resolverá, por que, se porventura 
o Tiro e Sport vier a desistir desse 
seu empreendimento, é muito possí-
vel que urna emprêsa se constitua 
para o mesmo efeito. 

Assim o desejamos com a espe-
rança de que não será um capital 
mal empregue, embora ainda não 
desaparecessem de todo em Coim-
bra as aves agoureiras destinadas a 
não acreditar na infalibilidade de ne-
nhuma emprêsa, sociedade ou ini-
ciativa que represente melhoramento 
local. 

Ainda bem que essas aves agou-
reiras vão vendo o contrario, tendo 
diante dos olhos a viação electrica, 
que muitos supunham ser o calvario 
da camara! 

operários 
i Uma das coisas de que mais vem 
necessitando esta cidade, como pro-
va cabal do seu desenvolvimento, 
são os chamados bairros operários. 

E' uma questão que ha muitíssi-
mo tempo pretendíamos delinear, 
porque ela representa para nós um 
melhoramento incalculável. 

As condições de vida do opera-
riado português, em letigio perma-
nente e brutal com a miséria, são, 
como toda a gente sabe, extraordi-
nariamente precarias. 

Ha um contraste flagrante entre 
ó nosso meio operário e o de qual-
quer outro país mais adiantado de 
que o nosso, e que reconheça, sim-
plesmente, que, na força produtiva 
do Operariado é que residem as 
prosperidades de uma nação. 

Se nós fossemos a estudar e pro-
fundar algo, as ramificações dos di-
versos trabalhos a que se entrega o 
operário, reconheceríamos, para al-
guns, o grande numero de horas de 
-trabalho a que o seu organismo se 
entrega, já porque esse trabalho re-
presenta um esforço extenuante è 
.permanente, já porque se mergulha 
imenso tempo em oficinas sem ar e 
sem luz, e para outros, um redusi-
dissimo salario que compensará o 
esforço que lhe foi exigido. 

O operariado português é na ge-
neralidade pobre. Bem sabemos que 
as condições ecqnomicas do nosso 
pais não são de modo a recompen-
sar largamente a gente que trabalha. 
Todavia, conhecemos de que lado é 
que se encontra a culpa tremenda e 
condenável. 

O nosso país acostumou-se aos 
monopoiios; habituou-se a retrair 
o capital que, posto em circulação, 
beneficiaria muitíssima gente. De 
maneira que, em vez dum progresso 
çonstante e acentuado nas nossas in-
dustrias e no nosso comercio, o de-
finhamento brutal das duas coisas 

que nos reputamos como as princi-
pais fontes de receita de uma na-
ção. 

Um país sem comercio de expor-
tação e sem industria equivalente ao 
grau de desenvolvimento desse mes-
mo comercio, e um país necessaria-
mente morto. 

Ha os chamados países indus-
triais. Isso não quer dizer que eles 
se abstenham de comerciar; antes 
pelo contrario: um país industrial 
tem desenvolvido em alta escala o 
seu comercio. 

Assim, com o definhamento do 
comercio e da industria, o definha-
mento, paralelo, das classes proletá-
rias. E' o que sucede no nosso país. 

Os governos poucos melhora-
mentos teem concedido ao operaria-
do, melhoramentos que se subdivi-
dem em numerosíssimos ramos. 

O que nós tratamos neste mo-
mento, é dos bairros operários, 
arejados, saudaveis, limpos, um con-
traste flagrante com os bairros de 
miséria e de imundície que pelo nos-
so país pululam abundantemente. 

As condições higiénicas duma 
raça devem colocar-se a cima de tu-
do, no topo, porque na imundície ve-
getam inumeráveis micro-organis-
mos que são os factores únicos de 
numerosas doenças contagiosas. 

Ora, no nosso país pouco se tem 
feito nesse sentido. Se na nossa ci-
dade se encontram, a cada passo, 
bairros de completa miséria e de 
imundície, na nossa cidade que prima 
por ser limpa, o que se passará nou-
tras cidades portuguesas? 

Os bairros operários são-nos 
imensamente necessários, porque ne-
nhuma como a nossa possue condi-
ções semilhantes de higiene e de 
salubridade. 

Se os bairros da baixa fossem 
destruídos e em seu logar brotassem 
outros com todos os requisitos 
para se poderem apelidar de moder-
nos, creiam-nos os que nos lerem, 
essa obra ficaria na memoria, de 

todos a prepetuar um trabalho util e 
imensamente louvável. 

.Os bairros operários, como se 
faz na Alemanha, são de agradavel 
aparência, colocados em logares on-
de batem continuamente o sol e o 
vento. Além disso, todas as habita-
ções possuem o seu jardim, o seu 
parque de recreio onde as crianças 
brincam diariamente. 

(Continua). 
M. 

G a a p d o R e p u b l i c a n o 
Eoi já publicada no Diário do 

Governo a tabela da 3.a companhia 
do batalhão n.° 4 da Guarda Nacio-
nal Republicana, que vem para Coim-
bra, em conformidade com o decre-
to n.° 1094, inserto >na mesma folha, 
n.° 221, da l.a serie. 

2 subalternos. 
Cavalaria — 1 segundo sargento, 

1 primeiro cabo, 1 segundo cabo e 
8 soldados. Total 11. 
.. Infantaria — 4 segundos sargen-

tos, 5 primeiros cabos, 4 segundos 
cabos, 43 soldados, 2 soldados cor-
neteiros, Total 58. 

Terçios a notar que a força de ca-
valaria seja só de 11 praças. 

Isto não é nada para patrulhar de 
noite õs bairros mais afastados, de 
Santa Cruz, Cumeada, Celas, Santo 
Antonio dos Olivais, Fóra de Portas, 
Santa Clara, estrada da Beira e S. 
José. 

O que são 8 soldados para tudo 
isto, tendo de render-se ? 

Ninguém dirá que não seja muito 
pouco. 

Até parece irrisorio. 
Já com a policia Coimbra se não1 

obteve o que lhe havia sido prome-
tido. 

Caixa Economica Fraternidade 
Vai ser reorganisada esta antiga 

Caixa economica operaria, que ha 
tempo se achava paralisada. 

Brevemente devem reunir-se al-
guns dos antigos socios, para tratar 
do assunto, devendo a Caixa ser 
aberta talvez em Janeiro proximo. 

Expedições ó Africa 
Partiram no sabado no comboio 

das 11 e 35 da noite para Lisboa, 
donde seguirão para Angola, algu-
mas praças e cabos dos regimentos 
23 e 35, aquartelados nesta cidade. 

A' estação concorreu imensa gen-
te, computando-se em mais de 2:000 
pessoas. 

A musica do 23 acompanhou os 
expedicionários á estação, bem como 
o sr. general comandante da divisão 
e toda a oficialidade da guarnição de 
Coimbra. Pelo trajecto, soltaram-se 
inúmeros vivas á Patria, á Republica, 
e aos soldados expedicionários. 

Na estação usou da palavra o aca-
démico sr. Marcial Ermitão, que pro-
feriu uma patriótica alocução. 

Quando o comboio se pôs em 
marcha a manifestação foi surpreen-
dente, executando a banda o hino 
nacional. 

OPERAÇÕES CIRÚRGICAS 
No Hospital da Universidade rea-

lisaram-se as seguintes operações: 
Pelos srs. Drs. Angelo da Fon-

seca e Bissaia Barreto, foi operado 
de extracção de um cloide, o estu-
dante sr. Antonio Sereno, de Agueda. 

Auxiliou a operação o estudante 
de medicina sr. Oaneia. 

Foi também operado pelos srs. 
Dr. Angelo da Fonseca, tendo como 
ajudantes os srs. Drs. Daniel de Ma-
tos, Bissaia Barreto e Morais Sar-
mentos, o sr. Henrique Sales e Silva, 
de 72 anos, de Maiorca, de talha 
hipograstica, extracção de calculo. 

Auxiliaram estas operações os en-
fermeiros srs. Apostolo, Gomes e 
Proença. 

Desertor ou refractario 
Apareceu aqui a vadiar um indi-

viduo que a policia deteve. Inter-
rogado disse chamar-se Manuel de 
Almejda Oliveira, de Famalicão e ser 
desertor de infantaria 26. 

Apresentado no quartel general, 
seguiu sob prisão para infantaria 23, 
onde aguarda o resultado das infor-
mações pedidas para aquele regi-
mento. 

u e id^ l 
Passou ontem o aniversario da 

revolução de 1640. 
O 1.° de Dezembro é um dia 

historico e de grandèsa para a nossa 
nacionalidade. E' uma das paginas 
mais brilhantes da nossa historia. 
Depois de um jugo deprimente, de 
60 anos, sob o dominio de Castela, 
nós soubemo-nos impôr, alevantar, 
como uma nação independente e 
livre. 

E porque não devia de ser assim? 
Firmada a nossa independencia nos 
campos de Aljubarrota, podemos 
exemplificar que a nossa alma nunca 
se podia deixar amarfanhar pela alma 
castelhana. 

Os portuguêses usam de recor-
dar este dia muito singelamente. Não 
porque ele não represente urna gran-
de data, urna data gloriosa, mas por-
que as relações entre Portugal e 
Espanha são as mais cordeais. 

No nosso espirito é que perpas-
sam os momentos mais trágicos da 
revolução de 1640. E relembra-la, é o 
dever de nós todos, porque ela re-
presenta um exemplo de abnegação 
pela Patria e um exemplo de bene-
volencia para com os vencidos. 

Dr. Alfredo iirrefo Sarnosa 
Ao termo duma atroz enfermi-

dade, que parece ter sido contraída 
por infecção, finou-se na segunda 
feira á noite o sr. dr. Alfredo Pereira 
Barreto Barbosa, antigo medico do 
exercito e professor de Matematica 
e Sciencias no Liceu desta cidade. 

A noticia, embora esperada, cor-
reu rapidamente por toda a cidade, 
sendo acolhida com gerai sentimento. 

O extinto morreu não tendo ain-
da 42 anos de idade e quando estava 
prestando ao Liceu de Coimbra os 
melhores serviços, pois era, incon-
testavelmente, urn dos seus mais dis-
tintos professores. 

Não só possuía vastos conheci-
mentos das disciplinas de que era 
professor, mas sabia ensinar, de mo-
do que os seus alunos, ouvindo a 
sua explicação, ficavam com a lição 
quase sabida. 

Um pouco rigoroso, os seus dis-
cípulos são agora os primeiros a 
fazer-lhe justiça, como lha fazem 
aqueles que reconhecem que se não 
pode ser um bom professor sem ser 
um pouco exigente. 

Ó finado era clinico da Associa-
ção do sexo feminino Olímpio Nico-
lau Rui Fernandes e parece ter sido 
no exercicio desta profissão que con-
traiu a doença que o victimou e que 
foi estafilococus áureo. 

O seu funeral, que se realisou 
ontem de tarde, foi muito concor-
rido e nele tomaram parte represen-
tantes de todas as classes sociais. 

A chave da urna era conduzida 
pelo sr. dr. Silvio Pelico. 

No cemiterio da Conchada dis-
cursaram os srs. dr. Silvio Pelico e o 
académico Gualberto Melo. 

Eis o discurso do sr. dr. Silvio 
Pelico: 

«A morte acalma todas as pai-
xões e serena todos os impulsos; 
mas perante o feretro do dr. Alfredo 
Pereira Barreto Barbosa passa plena 
paz, plena paz domina. 

Na sua vida, e bem curta ela foi, 
não vêmos senão lutas por um ideal 
fulgente, puro e fascinante, um ideal 
superrimo e nobilíssimo, ao qual o 
dr. Barreto Barbosa sacrificou todas 
as suas energias, todo o seu talento, 
toda a sua força; — o cumprimento 
firme, indefesso, e imperterito do de-
ver. O dever e só o dever. Na sua 
catedra de professor, na sua missão 
de medico e de clinico, como par-
ticular e como amigo, na vida pu-
blica e na vida intima, que grandèsa 
que honradez, que meticulosidade e 
escrupuios, que talento e que erudi-
ção ! 

Ouvem-me todos, discípulos e co-
legas, amigos e clientes. Ninguém, 
afirmo, ninguém, tenho a certeza, 
duvida das minhas afirmações. 

Quem não viu, presenciou e ad-
mirou os seus esforços, as suas lutas, 

pelo progresso dos alunos, pela sua 
transformação scientifica e moral? 

Quem não viu presenciou, e ad-
mirou a dedicação ingente e apaixo-
nada, cjue prestava aos seus doentes, 
e a todos os assuntos, que a sua 
actividade circunscrevia e dominava? 

Foste muito infeliz, querido Ami-
go. 

A dôr torceu-te o coração em 
muitos lances da tua vida. A tua 
doença e a tua morte foram uma 
tempesiade ele sofrimentos excru-
cianies e de horrores indescritíveis, 
mas não passaste inútil na vida e no 
mundo. 

Vincaste profundo um sulco de 
luz e de progresso. 

No Licêu de Coimbra, nesta no-
bilíssima cidade, em varias terras do 
nosso Pais, corno militar e como 
funcionário civil, foste uma indivi-
dualidade cavalheiresca, forte e acen-
tuada. 

Posso repetir os versos de Cas-
tilho perante o feretro de D. Pe-
dro v : 

Foi-ie a semana aspérrima; 
P ro i tou - t c ; mas va lo r ! ! 

Não te esquece a tua inconsolá-
vel viuva, senhora de grandes virtu-
des. a tua filhinha, a tua familia, os 
teus amigos, colegas e discípulos. 

Serás a nossa poesia triste e iShi-
pungida. 

Muitas vezes os nossos olhos se 
humedecerão de lagrimas. 

Ouvem-me os alunos do Liceu, 
meus filhos amados, queridas espe-
ranças de um porvir bom para a 
nossa Patria e para as nossas Famí-
lias; ouvem-me e nunca se esquece-
rão das minhas palavras, nunca olvi-
darão o seu Mestre que a morte 
roubou. 

Sois, estudantes do Liceu, uma 
matéria prima admiravel; nos vossos 
peitos vibram sentimentos generosos 
e belos, a Patria espera de vós força 
e vigor. 

Ela com as vossas energias reju-
venescerá vivida e gloriosa. 

Perante este féretro, perante a 
magestade da morte, neste scenario 
Ingubre e desolado, face a face pela 
ultima vez do vosso Professor e vos-
so amigo, emprazo-vos com a minha 
autoridade de Reitor e de Pai. 

Não olvideis o pobre morto, se-
gui os seus exemplos tnagnanimos, 
cumpri sempre, firmes e sem. vacilar, 
os vossos deveres de cidadãos por-
tuguêses.» 

A' esposa dedicada do extinto e 
mais familia apresentamos sentidas 
condolências, acompanhando tam-
bém o corpo docente do Liceu no 
seu pesar pela morte do seu distinto 
e saudoso colega. 

Dr. José de Azevedo Castelo Branco 
No domingo de tarde, por ini-

ciativa das comissões politicas do 
partido republicano português, rea-
lisou-se no Centro dr. José Falcão 
uma reunião, em que foi resolvido 
protestar contra a vinda para Coim-
bra do sr. dr. José de Azevedo Cas-
telo Branco, que varas vezes tem 
sido preso por suspeita de conspi-
rador. 

Foi nomeada uma comissão para 
ir pedir ao sr. governador civil que 
conseguisse do governo que o man-
dasse retirar desta cidade, por se 
considerar uma afronta a Coimbra a 
sua estada aqui. O sr. dr. Almeida 
Ribeiro telegrafou neste sentido para 
Lisboa. 

Esta coisa de se escolher Coim-
bra para cumprir uma pena de des-
terro tem sua graça. 

Quem tiver essa sorte, não irá 
mal, porque uma terra em que ha 
hotéis com comodidades, teatros, 
clubs, electricos para não ter de an-
dar a pé, bom cavaco, excelentes bi-
bliotecas para distrair o espirito, etc., 
etc., não é para desnresar. 

O sr. dr. José de Azevedo só tem 
que agradecer lembrarem-se de Coim-
bra para o mandarem para aqui de 
castigo! 

— - mniiiH, ^ í a s w — 

Acidentes no trabalho 
A companhia de seguros Mutua-

lidade Portuguesa nomeou seu me-
dico, para acidentes no trabalho dos 
seus segurados, nesta cidade, o sr. 
dr, Francisco Pedro de Jesus. 

PRO COIMBRA 
í lf ' 'ROPilGAKDA 

Novos socios. Organisa-
ção de núcleos no dis-
trito ::::::::::::;;;:;; ; 

Inscreveram-se socios da Socie-
dade de Defesa e Propaganda de 
Coimbra, os srs.: 

Francisco Joaquim Sequeira, rua 
de Quebra Costas, 46. 

José Alves Gomes, rua Visconde 
da Luz, 12. 

Manuel Bento Pacheco, Souzelas. 

Como temos dito, estão-se orga-
nisando em varias localidades impor-
tantes do distrito núcleos de socios 
da Sociedade de Defesa e Propagan-
da dc Coimbra, núcleos que terão a 
sua mesa dirigente a fim de mais re-
gular e eficazmente se poderem en-
tender com a Direcção e orientar, nas 
respectivas localidades, os interesses 
da Sociedade, de maneira que a acção 
desta resulte o mais possível harmó-
nica e proveitosa para os interesses 
das populações integradas no seu 
organismo. 

Essas mesas dirigentes serão para 
todos os efeitos os representantes da 
Sociedade e, de facto, os delegados 
da sua Direcção nos concelhos, fre-
guezias e lugares que as tiverem 
tleito. 

A' Direcção da Sociedade per-
tence a confirmação oficial das orga-
nisações desses núcleos, que se fará 
sempre, conforme as circunstancias 
do momento, mais ou menos solé-
nemente, na sua séde. 

Como já dissemos, a reforma 
dos Estatutos cada vez se torna mais 
imperiosa porque é evidente que 
eles já hoje não correspondem ao 
intenso desenvolvimento que está 
assumindo a actividade social e os 
seus correspondentes e complicados 
serviços orgânicos. 

A Direcção da Sociedade pensa 
nisso, sendo de crêr que muito bre-
vemente seja nomeada uma comissão 
com esse encargo. 

líaiínée-concerto 
No domingo realisou-se no Tea-

tro Sousa Bastos a primeira matinée-
concerto pelo distinto quarteto que 
ali toca'nas sessões de animatografo, 
com a cooperação da muito aprecia-
da cantora sr.a D. Emiliana Salgado, 
que obteve o primeiro premio do 
rial conservatorio de Madrid. Can-
tou magistralmente a aria da Micaela 
da Carmen e o rondo da Sonâmbulo, 
dois trechos difíceis, que lhe mere-
ceram calorosos aplausos. 

A sr.a D. Emiliana Salgado, ainda 
muito nova, tem diante de si um fu-
turo risonho de felicidades, por-
que possue uma bonita voz que mo-
dela com facilidade, com muito gos-
to e com arte. 

Foi-lhe oferecido por um dos 
executantes do quarteto uma bonita 
corbeille de flores articiais. 

O quarteto executou, como sem-
pre, muito bem todos os trechos de 
musica. São quatro distintos músicos 
que o compõem, os srs. Tomás de 
Lima, Mauricio índias, Armando Le-
ça e J. Antunes, que vale a pena ou-
vir, pois raras vezes se tem encon-
trado em Coimbra um pequeno con-
junto de artistas musicais tão com-
pleto e distinto. 

Tomás de Lima, director do quar-
teto, é um artista eximio, que se des-
taca entre os bons artistas musicais 
portuguêses. 

Oxalá que a emprêsa do anima-
tografo continue a proporcionar ao 
publico as matinées-concertos, para 
se poder apreciar duas horas de boa 
musica, habilmente executada. 

Resta no entanto que o publico 
corresponda a esta iniciativa da em-
prêsa e aos seus esforços para se ir 
desenvolvendo o gosto musical nesta 
cidade, 

* 

Na próxima semana deve exibir-
se a magnifica fita Escola de Heróis, 
episodios das lutas napoleónicas, em 
que ha scenas verdadeiramente emo-
cionantes. 

O regedor da Boiça apresentou á 
policia, sob prisão, Joaquim Simões 
Colaço, por ter entrado á força em 
casa de Terêsa de Jesus Simões, viu-
va e de suas filhas naquele logar. 

O atrevido foi enviado para o 
poder judicial, 



Notas & Impressões 
O N A T A L 

Veem a arribar os dias de inver-
nia. 

A neve irá beijando a terra e co-
bri-la-á como um longo lençol. São 
chegados os dias de flagelo para os 
pobres, aqueles que, na tradicional 
festa da familia, não possuem um 
lar, um braseiro, aonde recolher, em 
horas de alegria, as recordações con-
soladoras de outras eras. 

No nosso país o culto pelo Natal 
reveste-se de um cunho carateristico. 
Enquanto que na Inglaterra, a festa 
do Merry Crimstans, se festeja com 
cânticos de gloria, quando-a neve 
cai, e se reveste a arvore de brinque-
dos variados que o Velhinho de lon-
gas barbas brancas, trouxe, escondi-
damente, naquela noite, no nosso 
país,- toda a familia, reunida, vinda 
de longe em busca do lar paterno, 
em derredor de uma comprida mêsa, 
relembra os dias que se perderam 
no decorrer dos tempos. 

Mas quem se não lembrará, por 
certo, daqueles que não possuem 
nessa noite, um braseiro e não pos-
sam estender, por sobre a mêsa, uma 
toalha toda branca e colocar sobre 
ela a sua melhor loiça? Quantas 
Mães, na noite de Natal, na noite fria 
de Dezembro, aconchegarão ao colo, 
como uma joia inestimável, a crian-
cinha que tirita, que treme, as carnes 
retalhando-se com o frio cortante da 
rua? E aquele velhinho que vagueia, 
sob as luzes baças dos candieiros, 
olhando fortíyamente o palacio do 
rico, cheio de luzes, de esplendor, 
retalhado de melodias argentinas? 

A noite de Natal é tradicional-
mente bela. 

A familia reune-se, somenos os 
que morreram. São as recordações 
da nossa felicidade, dos tempos em 
que a alegria bailava com a despreo-
cupação. Depois sôa a meia noite; o 
silencio vem de novo abranger a ter-
ra; as luzes apagar-se-ão lentamen-
te, e lentamente se dissiparão as ul-
timas scentelhas do brasido que ar-
dia na lareira. „ 

E depois tudo p a s s a . . . 
Sómente não esquece aquela Mãe 

que cingia ao seio a criancinha tenra 
como uma joia inestimável. E aquele 
velhinho de barbas brancas, deslisa 
ainda como um espetro de uma mo-
cidade distante que passou. 

M Á R I O D I A S V I E I R A M A C H A D O . 

Frederico Guilherme Nunes I!B Carvilh 
A D V O G A D O 

Rua do Paíso da Inquisição, n.° 1, 1.° 
C O I M B R A 

O p r e ç o d a c a r n e 
Participa-nos o negociante sr. 

Antonio Juzarte Pascoal que desde 
hoje em diante começa a vender nos 
seus talhos as carnes de vitela por 
menos 40 e 100 reis em quilo, a 
saber: 

Vitela sem osso de l.a, 600 reis 
o quilo; dita com osso, 440; dita de 
2.a, 360 e dita de 3.a, 320. 

* 

Os srs. José Maria da Silva Ra-
poso & C.a também resolveram fazer 
abatimento nos preços das carnes 
vendidas nos seus talhos, de 20 reis 
em quilo na de 1." e 2.a classe e de 
40 reis na de 3.a. 

Para a tabela que noutro logar 
publicamos chamamos a atenção dos 
nossos leitores. 

Valha-nos isso, já que outros gé-
neros constantemente estão subindo. 

D E S O R D E M 
Vieram receber tratamento ao 

Hospital os srs. Acácio da Costa e 
Antonio Amado, ambos de S. Fru-
tuoso, que ali se envolveram em de-
sordem, tendo o primeiro um feri-
mento nnm dedo, que diz feito por 
uma facada, e o segundo um. feri-
mento na cabeça, que foi saturado 
com dez pontos naturais, serviço 
feito por um aluno de Medicina e o 
enfermeiro Rasteiro. 

OS ARTISTAS FRANCÊSES 
E A GUERRA 

Na sua edição francêsa publica o 
Daily Mail a seguinte interessante in-
formação ácerca do paradeiro de 
muitos artistas francêses: 

Os tenores da Cirande Opera, 
Lasalle e Frands, encontram-se com-
batendo no exercito do Norte. 

A companhia da Comedia Fran-
cêsa sofreu uma dolorosa perda na 
guerra, a do ator Raynal. 

O director da Opera Cómica, Al-
berto Carré, está em Besançon, agre-
gado ao Estado Maior, com o agrado 
do coronel. 

Os artistas mais idosos da Co-
media Francêsa, como Mounet Sul 
ly, Silvain, Alberto Bambert, Jorge 
Berr e outros, servem como enfer-
meiros em distintos hospitais. 

Um dos directores da Opera Có-
mica, Oheusi, é ordenança do gene-
ral Gallieni. 

Os tenores da Opera Cómica, 

Clement e Beyle exercem funções de 
chauffeur no exercito. 

Santiago Feraudy é ciclista mili-
tar. 

O famoso Max Linder exerce as 
funções de chauffeur. 

Tunc, do Orand Guignol, encon-
tra-se prisioneiro dos alemães. 

Signoret é padeiro militar. 
Tarride é guarda-vias. 
Brasseur foi nomeado adminis-

trador dum hospital. 
Furcy, conhecido artista cantante 

de.Montmatre, onde tinha um teatro 
seu, encontra-se agora nas ambulan-
cias. 

Nas ambulancias está também Hu-
guenet. 

Igualmente serve nas ambulan-
cias o popular Polin. 

Enquanto ás atrises francêsas, as 
mais conhecidas estão prestando ser-
viço como enfermeiras nos hospi-
tais. 

Sarah Bernhardt encontra-se no 
hospital de Arcachon. 

Reiane, no de Trouviile, e Bar-
tet, no de Biarritz. 

Mário de Aguiar 
ADVOGADO 

R u a V i s c o n d e da Luz 

P R A I A D £ M I R A 
Na reunião do senado municipal 

de Mira, do dia 6 de novembro, o 
senador sr. Gomes Figueiredo apre-
sentou uma proposta para que se re-
presente ao governo pedindo a con-
clusão da estrada de Àlira á praia de 
Mira, pelo ponto que está estudado 
e aprovado, e, no caso de por ali se 
tornar irrealisavel, se fáça a constru-
ção por outro ponto que ofereça não 
só maiores vantagens, mas também 
economias para o Estado. 

Mais foi resolvido pedir ás Cama-
ras de Coimbra, Cantanhede e Mea-
Iháâa que secundem este pedido, pois 
dêle adveem vantagens para o publi-
co em geral e designadamente para 
dos referidos concelhos e de Mira. 

A proposta é perfeitamente justi-
ficada, pois não ha razão para se dei-
xar ha tanto tempo por concluir uma 
estrada importante como esta e da 
qual resultarão, incontestavelmente, 
grandes vantagens. 

A praia de Mira é magnifica, e se 
para ali não vão muitas famílias é, 
principalmente, pela dificuldade de 
transporte, pois é preciso atravessar 
um extenso areal para ali chegar. 

Mura tem sido um dos concelhos 
do pais em que a acção do governo 
central menos se tem feito sentir. 

Bom era agora que a pretensão 
da Camara fosse atendida. 

PREV1NE-SE o publico de que o 
LÁCTEOL DO DR. BOUCARD 
(contra as enterites e desarranjos 
intestinais) deve ser vendido a 1 es-
cudo o frasco e o COLLO-IODO 
DUBOIS (contra arthritismo, rheu-
matismo, moléstias de pele e san-
gue) a l!jj>30; caso contrario dirigir-
se ao agente Jules Deligant, rua dos 
Sapateiros, 15 —Lisboa, que faz o 
envio franco de porte contra vale de 
correio ou estampilhas. 

0 caso das notas faisas 
O comerciante prêso em Poia-

res por estar implicado na passagem 
de notas falsas, como dissemos, é o 
sr. Manoel Lopes de Figueiredo, que 
já para ali seguiu para ser entregue 
á autoridade administrativa, para o 
enviar, com o auto das investigações 
para a comarca de Penacova. 

Instrucção Militar Preparatória 
Foram afixados editais convidan-

do os mancebos dos 10 a 16 anos 
complectos, não matriculados nas es-
colas oficiais ou particulares e que 
residem nas freguesias da Sé Nova, 
Sé Velha, S. Bartolomeu e Santa 
Cruz, desta cidade, a comparecerem 
no dia 6 do corrente mês de Dezem-
bro, pelas 9 horas, na parada do 
quartel da Sofia, afim de receberem 
instrução militar preparatória, do 1.° 
grau, nos têrmos do decreto de 26 
de Maio de 1911. 

Aqui fica também o aviso, para 
evitar que os pais ou tutores dos 
mancebos respectivos, não sofram as 
penalidades que a lei impõe pela 
falta cometida. 

Sociedade de Defesa e Propaganda 
Na Louzã, domingo ultimo, hou-

ve uma importante reunião, que se 
efectuou no teatro, a fim de se ini-
ciarem os trabalhos para a organisa-
ção do núcleo daquele concelho. 

Essa reunião foi convocada pelas 
figuras de maior prestigio daquela 
vila. 

No proximo numero daremos 
uma noticia circunstanciada do que 
se passou. 

Em Ançã e em Cantanhede vão 
ser convocadas idênticas reuniões. 

GAZETA DE COIMBRA, de 17 „*de"Outubro de 1914 

/NATAL 
Decorridos são já mais de XX 

séculos depois que na Cidade de Da-
vid, perto de Jerusalém, nasceu Aque-
le a quem a humanidade ainda hoje 
se rende entre cânticos festivos e hi-
nos do mais acendrado e puro amor. 

Dia 25 de Dezembro, dia solene 
entre os mais solenes que o mundo 
inteiro registra entre os seus dias 
mais festivos, e aquele justamente 
que acorda na nossa memoria as mais 
vivas e deleitosas recordações! 

Dum ao outro extremo do Uni-
verso o Natal é festejado com sen-
tidas manifestações de alegria e pra-
zer. 

Festeja-se no palacio do rico en-
tre cristalinas e expontaneas garga-
lhadas da infanda, e festeja-se na 
humilde choupana do pobre á volta 
das confortantes lareiras, onde se 
doiram as tradicionais consoadas. 

Iluminam-se em todo o mundo 
culto as magestosas catedrais para 
soletiisar o nascimento do Redentor 
da humanidade; nos cumes dos mon-
tes ou na profundeza dos vales ilu-
minam-se egualmente as humildes 
ermidas para festejar tão fausto acon-
tecimento, embora sobre ele tenham 
passado perto de dois mil anos! 

Por toda a parte o mesmo grito: 
— Gloria in excelsis Deo et in terra 
pax homnibus! 

Por toda parte, dizíamos nós, ha 
festa, ha alegria! 

Mas, infelizmente, não é assim! 
Ha casas onde ela não pode en-

trar; ha mansardas que nessa noite 
se não iluminam porque . . . ha fo-
me! 

Nas lareiras não crepita a conso-
ladora fogueira que doura as con-
soadas, porque o infortúnio se com-
praz em torturar os míseros que ali 
definham. 

Não brinca um sorriso nos lábios 
das crianças porque .. os pais ou 
jazem no leito da dôr ou estão can-
sados pelas atribulações da existen-
cia. Nessas casas não ha alegria, por-
que a lareira está apagada! 

* 

Almas boas e santas que vos com-
padeceis com a miséria dos nossos 
irmãos, reparti neste dia solene um 
quinhão da vossa ventura pelos pro-
tegidos da Gazeta de Coimbra! 

Lembrai-vos dos que sofrem e 
dos que teem fome. 

n i 
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Acabamento esmerado 

em casimiras pa-
: : ra falos : : 

o o o o 
Fecçâo especial: 
veslidos para se-
nhora, g e n e * 
P O t a i l l e u p 

Amadeu Rodrigues Amado (Brasil). 10$00 

SARAU 
No domingo reaiisa-se no salão 

da Federação Operaria um sarau em 
beneficio do seu cofre. 

O grupo dramatico, sob a dire-
cção do sr. Antonio de Almeida, le-
vará á scena o drama social em 3 
actos, Os segredos do pescador, e a 
comedia em 1 acto, Casa de estrói-
nas. 

Num dos intervalos será feita a 
rifa de uma curiosa surprêsa. 

Para as vitimas da guerra 

B->ndo precatório 
Realisou se ontem, promovido 

pelo Club Operário Conimbricense, 
o bando precatorio para as vitimas 
da guerra. 

Depois de percorrer diversas ruas 
da cidade, o cortejo seguiu pela 
Avenida Sá da Bandeira, com grande 
luzimento, fazendo-se representar to-
das as forças vivas da cidade. 

Pelas ruas estacionava imenso 
povo e das janelas, creanças e se-
nhoras, atiravam o seu óbulo, cari-
nhosamente. 

Depois, ao Castelo, o cortejo 
fracionou-se, em virtude do mau 
tempo. 

O cortejo abria por duas praças 
da Guarda Republicana, seguindo-
se-lhe um piquete de bombeiros 
municipais, a filarmónica 1.° de Maio, 
Grémio Operário, associações de 
classe dos moços de frete, manipu-
ladores de pão, funileiros, pintores 
da construção civil, alfaiates; Grémio 
dos empregados no comercio e in-
dustria, União Artística Conimbri-
cense, Associação dos Artistas, com 
os seus estandartes; bombeiros vo-
luntários, com uma carreta; bombei-
ros municipais, com carreta; a banda 
de infantaria 23; alunos do Liceu e 
Universidade, etc. 

No cortejo iam os srs. reitor da 
Universidade, governador civil e ge 
neral da divisão. 

Encorporaram-se ainda a Socie-
dade de Instrução Militar, a Escola 
Normal e a oficialidade da guarnição 
de Coimbra. 

Também se fizeram representar 
a Sociedade Protectora dos Animais, 
Federação Operaria, Ateneu Comer-
ciál, Sport-Club Conimbricense, As-
sociação de classe das artes graficas, 
Montepio Conimbricense Martins de 
Carvalho. 

Fechavam o cortejo duas praças 
da Guarda Republicana. 

A banda de infantaria 23 tocou 
durante o percurso os hinos das na-
ções aliadas. 

Durante o percurso organisaram-
se vários turnos para angariar dona-
tivos. 

0 bando rendeu 318$60. 
1 vigessimo da lotaria d'hoje com 

o n.° 3:276. 
3 pares de sapatos. 
3 pares de botas. 
25 ligaduras. 
6 pares de meias de lã. 
12 pares de meias de algodão. 
O apuro do bando será hoje en-

tregue ao sr. general comandante da 
5.a divisão. 

* 

Os socios da Escola Livre das 
Artes do Desenho, reunindo ontem 
e notando a impossibilidade de se 
fazer representar no cortejo, resol-
veram abrir entre si uma subscrição 
cujo produto será entregue á comis-
são organisadora do bando preca-
torio. 

R E M E D I O F R A N C E S 

XAROPE FAMEL 

Em todas as pharmacias ou no deposito geral 
J. O ELIE A NT, 15, rua dos Sapateiros, Lisboa. 

Franco de porte compranda 2 frascos. 

T E A T R O S O U S A B A S T O S 
Realisa-se amanhã a estreia da exce-

lente companhia italiana de opereta, 
de Ettore Vitale, com a opereta Su-
si, uma das melhores do seu repor-
torio. Nas outras três récitas serão 
cantadas as bonitas operetas Mulher 
ideal, O reisinho e A boa amiga, to-
das cantadas pela primeira vez em 
Coimbra. 

A companhia é das melhores que 
tem vindo a Portugal. Trás riquíssi-
mo scenario e guarda-roupa, boa or-
questra e corpo de baile. E uma com-
panhia completa. 

Só coristas de ambos os sexos 
são 38. 

Raras vezes o publico conimbri-
cense terá ocasião de assistir a espe-
ctáculos que mais se recomendem pe-
las peças que põem em scena e pela 
magnifica companhia que as repre-
sentem. 

SPOET 

Senado Universitário 
Conforme fôra marcado, não se 

realisou no passado domingo a elei-
ção do representante da academia ao 
Senado Universitário. 

O motivo de se não ter realisado 
aquele acto foi devido a não ter com-
parecido numero legal de eleitores, 
ficando, por tal motivo, transferido 
para ámanhã, ás 12 '/s horas. 

Pelo tribunal 
Audiência ordinaria do dia 30 

Ao escrivão do 3.° oficio, Rocha 
Calisto: 

Acção por letra de pequenas di-
vidas, requerida por José dos Reis, 
residente na Cruz dos Mouroços; 
advogado, dr. Fernando Lopes. 

Ao escrivão do 4.° oficio, Freitas 
Campos: 

Acção comercial, por letra, re-
querida por Francisco Rodrigues da 
Cunha Lucas, contra Maria José Mi-
randa e outros, residentes nesta ci-
dade; advogado, dr. Antonio dos 
Reis. 

Durante a presente semana está 
de serviço o escrivão do 5.° oficio, 
Perdigão, e o oficial de deligencias, 
Lopes, 

Á província e o "Sport,, 
Segundo narra a Gazeta da Figueira, 

parece que o tearn da Associação Académi-
ca irá, no dia 5 de Dezembro, d cidade bal-
near, jogar um match de foot-ball com o 
Ginásio Club. São repetidas as vezes que 
os -teams de Coimbra teem veraneado pela 
Figueira, numa propaganda sadia e imen-
samente necessaria. 

O facto é que, na provinda, nas cida-
des que se mergulham num silencio assds 
longo, e que se eclipsam do movimento e 
da animação, o sport ainda está, presente-
mente, pouco ou quasi nada divulgado. 

Esse axioma bate-nos também d porta. 
O que se conhece na provinda alem do 
foot-ball? 

Nada. Esse fogo que nós importamos 
da Inglaterra, é mesmo sumariamente co-
nhecido. A provinda não sabe fazer o as-
sociation. Não ha cidade, alem do Porto e 
de Portalegre, que possa atestar o seu des-
envolvimento sportivo— uma Associação de 
Foot-Ball. 

Porque, fique-se sabendo: nós entende-
mos que uma cidade só se desenvolverá 
sportivamente se procurar enfileirar com os 
regulamentos das Associações. 

Uma entidade superior, que estabeleça 
a harmonia, é que, a nosso ver, documenta 
o progresso dessa mesma cidade. Alem dis-
so, é notar, pelas ocasiões dos campeona-
tos, quais as cidades que envium represen-
tantes á capital. 

A capital monopolisa o sport. Se ha al-
gum atleta que triunfe na provinda, veem 
logo, escandalosamente, contratadores para 
que esse atleta se inscreva num dos clubs 
de Lisboa. 

Alega-se, para explicar esse fenomeno 
(sportivo), que os clubs da provinda não 
possuem ainda capitais suficientes para cus-
tear as despesas de um atleta. Isso não é 
logico. E se e logico, sintetisa sómente o 
pouco desenvolvimento desportivo de que 
enferma o nosso pais. Cada cidade, aonde 
se faz sport, tem, necessariamente, uma 
agremiação sportiva. Se não ha numero su-
ficiente de socios, é porque, ou não se pos-
sue uma noção leve de coletivismo e do seu 
alcance poderosamente enorme, ou porque, 
mais uma vez, pouca ou nenhuma ideia se 
faz de sport. 

Nós já lemos em algures, cremos que 
num artigo ha tempos publicado nos Sporis 
Ilustrados, que a provinda não possuía uma 
ligeira noção sobre coisas sportivas. E é 
uni facto. 

Qual a razão porque a província não 
concorre aos campeonatos da capital? 

Nas tardes desses campeonatos, toda a 
gente sabe, mais ou menos, quais são os 
prováveis campeões. Mas, se por ventura a 
provinda se animasse, se enchesse de brio, 
de orgulho e de entusiasmo, seria mais du-
vidoso e menos acertado semilhante pro-
gnostico. 

Pois não seria extraordinariamente belo 
que todo o país esperasse com anciedade 
pelos resultados dos campeonatos de Por-
tugal? 

Se duas ou tres cidades podessem levar 
a Lisboa um ou dois atletas, já representava 
para nós, uma prova cabal e completa de 
que em Portugal alguma coisa se havia fei-
to sobre sport. Antes não. Desafios de foot-
ball durante o ano, entre Lisboa e Porto, 
nada ou quasi nada representa. 

Qualla razão porque Portalegre, Porto 
e Coimbra não concorrem, em foot-ball, ao 
proximo campeonato de Portugal? 

Houve um ano em que Coimbra se fez 
representar, em luta greco-romana, no cam-
peonato de Portugal. Deve-se, nem mais 
nem menos, do que á tenacidade do Sport 
Club Conimbricense e aos esforços constan-
tes de Cesar de Melo. 

Que a província pense um pouco mais 
seriamente no que deixamos escrito. Epara 
tal faz bem a Associação Académica, con-
correndo para que a provinda se desenvol-
va sportivamente. 

Que o match do dia 5 se leve a efeito, 
com resultados proveitosos, é o que since-
ramente desejamos. 

E por hoje basta. 

MÁRIO DIAS VIEIRA MACHADO. 

SOCIEDADE I. M. P. N.° 10 
Se o tempo o permitir, no pro-

ximo domingo a l.a turma do curso 
de equitação fará o seu primeiro pas-
seio a cavalo, sendo acompanhados 
pelo oficial instrutor, o comandante 
do destacamento de cavalaria 8 que 
está em Coimbra. 

— Novamente se previnem os alis-
tados que ainda não tenham mono-
grama e números, de que os devem 
adquirir o mais depressa possível, 
pois que tendo de se realisar breve-
mente uma parada, não poderão en-
trar em fórma os que não se apre-
sentem rigorosamente fardados. 

Aqueles artigos, como já se dis-
se, encontram-se á venda no estabe-
lecimento do sr. Augusto da Silva 
Fonseca, á Rua da Sofia. 

— Os alistados da 1." secção que 
estão em atraso no pagamento das 

suas quotas, devem, no proximo do-
mingo, ir munidos de toda ou parte 
da importancia correspondente ao seu 
débito, devendo efectuar o pagamen-
to antes de começar a instrução. Os 
que se encontrem nestas condições 
e não satisfaçam a importancia cor-
respondente a metade do seu débito, 
serão imediatamente apresentados no 
curso obrigatorio, com o' numero de 
faltas que porventura tenham dado e 
pelas quais pagarão 1$00 por cada 
uma até á quinta. 

— Chama-se a atenção dos alista-
dos da l.a secção para as novas ins-
truções publicadas ultimamente, de-
vendo requisitá-las ao secretário da 
instrução, os que ainda as não pos-
suam. 

Esta requisição pode ser feita na 
parada do quartel ou na séde da So-
ciedade, ao L. da Freiria. 

D. M a r i a F e i o 
A ilustre pensadora portuguêsa, 

sr.a D. Maria Feio, que ha tempo se 
encontra em Coimbra, como já dis-
semos, realisou na passada segunda 
feira, e dedicada á academia conim-
bricense, uma conferencia, no salão 
nobre do Instituto, que versou so-
bre — O problema máximo da edu-
cação moral sob o ponto de vista in-
dividual e colectivo. 

A ilustre conferente que foi ou-
vida por numerosa e selecta assis-
tência, foi calorosamente aplaudida 
no final da sua magnifica conferen-
cia. 

Dr. Jorge Ameal 
Passa hoje o terceiro aniversario 

do falecimento do sr. dr. Jorge de 
Sande Mexia Aires de Campos Vieira 
da Mota, saudoso filho dos srs. con-
des do Ameal e uma das figuras da 
Sociedade de Coimbra que mais 
simpatias gosava pelo seu finíssimo 
espirito e bondoso acolhimento com 
que a todos recebia. 

Morreu aos 26 anos, com todas 
as condições de felicidade no seu 
lar e pela sua fortuna. 

Sufragando a sua alma, celebram-
se hoje diversas missas na capela 
dos srs. condes do Ameal. 

A GALERA 
Rocebemos a visita desta revista 

quinzenal de arte e sciencia, que se 
publica nesta cidade sob a direcção 
de Alves Martins, Costa Cabral, Fer-
reira Monteiro, Garcia Pulido, Nico-
lau Sobrinho, Oscar Soares e Tito 
Bettencourt. 

Apresenta esplendida colaboração 
de Eugénio de Castro, Garcia Pu-
lido, Alves Martins e outros homens 
de letras que se vão elevando no 
nosso meio literário. 

A' Galera desejamos longa vida 
e prosperidades. 

Agradecemos o exemplar. 

Com uma bomba 
Na segunda-feira deu entrada no 

Hospital da Universidade, com a mão 
direita esfacelada, em virtude de ne-
la lhe ter rebentado uma bomba de 
dinamite, Abilio Pereira, de Tondela. 

Recolheu á 3.a enfermaria. 

José Paredes 
A D V O G A D O 

Rua do Visconde da Luz, 13, l.° 

ECOS Dfl SOCIEDADE 
êUMmMMM 

Fizeram anos: 
A menina Isabel Fonseca, filha do sr, 

Francisco da Fonseca, secretario da admi-
nistração do concelho. 

Fazem anos: 
Hoje, a sr." D. Julia Rosa Coelho e os 

srs. Gabriel da Fonseca Santos e Joaquiht 
Gomes Paredes. 

Amanhã, o sr, dr. Carlos Dias, 
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